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Um grupo de pessoas residen-
tes em Oeiras tomou, há alguns 
meses atrás, a iniciativa de pro-
por à Câmara Municipal de Oeiras 
a organização de uma homena-

gem ao Padre Fernando da Silva 
Martins. 
Explicitadas as razões dessa con-
sagração, a iniciativa contou, desde 
logo, com o total apoio da Autarquia, 

tendo os contactos estabelecidos 
resultado na opção por celebrar, 
já no próximo dia 31 de Outubro, 
os 38 anos de devoção do Padre 
Fernando Martins a Oeiras.  

“Ex.ma Senhora Presidente, 

Os signatários, para além de outros 
factores determinantes da vida de 
relação têm, entre si, como deno-
minadores comuns, os seguintes:

A – Viverem em Oeiras, alguns, há 
cerca de 40 anos
B – Terem o prazer de conhecer 
e mesmo de privar, de há déca-
das a esta parte, com o nosso 
Prior, Reverendo Padre Fernando 
Martins
C – Conhecimento da sua perso-
nalidade, tanto nos seus valores 
intrínsecos e no exercício do seu 
múnus apostólico, quer como impul-

sionador das diversas obras a que 
se tem dedicado, desde a sua che-
gada aqui na segunda metade dos 
anos 60 do século passado, sejam 
elas de recuperação e divulgação 
da arte sacra da Paróquia de Nossa 
Senhora da Purificação, sejam fun-
damentalmente na vertente social, 
culminadas na edificação e entra-
da em funcionamento do Centro 
Social Paroquial da Figueirinha, 
como ainda na sua disponibilização 
permanente, para colaborar com 
as diversas instituições ou colec-
tividades emergentes no tecido 
social de Oeiras. Pelo somatório de 
razões que, em síntese, acabamos 
de referir, é convicção de todos 

nós que é chegada a hora de a 
nossa comunidade lhe dizer com 
toda a veemência e justeza – “Bem 
haja, Senhor Padre Martins! Oeiras 
está-lhe muito reconhecida” e para 
afirmá-lo, alto e bom som, impõe-
se que o seja numa ambiência de 
maior representatividade e digni-
dade, impossível de atingir sem a 
égide da municipalidade na génese 
e na materialização do acto da 
homenagem.

Rui Ferreira Bastos
Francisco Couto
Carlos Morgado
Alberto Sampaio da Nóvoa
Roberto Soares Silva 

Testemunhos
Dr. Luís Marques Mendes, Pre-
sidente da Assembleia Municipal

O Padre Fernan-
do Martins é uma 
personalidade 
incontornável do 
município e em 
especial da vila 
de Oeiras.
Trinta e oito 
anos de magis-

tério ininterrupto projectam-no muito 
para além dos paroquianos a quem 
se dedica com uma energia notável.
A igreja e os seus dignatários 
têm  tido ao  longo do tempo um 
papel insubstituível na projecção 
dos valores civilizacionais em que 
nos reconhecemos e, em Oeiras a 
obra, o empenho social e o espírito 
de bem fazer do Padre Fernando 
Martins, merecem o reconhecimen-
to da comunidade local que deles 

tem beneficiado.
Bem haja pela sua obra, à qual 
auguro ainda um longo caminho.

Engenheiro José Neno, Vice-pre-
sidente da Câmara

Referindo-se ao 
Padre Fernando 
Martins sempre 
de forma emoti-
va, o Engenheiro 
José Neno fala 
da sua “inegável 
obra enquanto 
Prior de Oeiras”, 

facto pelo qual o seu nome vai ficar, 
inevitavelmente, ligado à paróquia e 
mesmo ao concelho. 
“Tenho o privilégio de ser seu amigo, 
fazemos ambos parte de um grupo 
que periodicamente se reúne para 
almoçar. São, para mim, encontros 
fundamentais porque me transmi-

tem, essencialmente, paz de espí-
rito. O Padre Martins está sempre 
disposto para um conselho amigo, 
de modo que me tem ajudado muito, 
enquanto profissional, enquanto 
autarca e enquanto pessoa”. 
Descreve-o, em poucas palavras, 
como alguém que “nos molda para 
o bem”, tendo o condão de “fazer 
ressaltar, em cada um, o que tem de 
melhor”.  

Dr. Emanuel Martins,  vereador 

“O Padre Fer-
nando Martins 
do ponto de 
vista da sua acti-
vidade pastoral 
e da assistência 
social é uma 
referência, ao 
fim de 38 anos 

é quase um pai para os paroquia-
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A vila de Oeiras, em par-
ticular, e o concelho, de 
um modo geral, asso-
ciam-se, neste mês de 
Outubro, à celebração de 
38 anos de dedicação e 
devoção de um homem a 
este concelho e, em par-
ticular, à vila de Oeiras. 

Trata-se do Reverendo 
Padre Fernando da 
Silva Martins, pároco de Oeiras, que neste mesmo 
mês, do ano de 1966, recém-chegado de Setúbal, 
tomava posse da Paróquia de Nossa Senhora da 
Purificação. 

Do alto dos seus 80 anos de idade, o Padre Fernando 
Martins simboliza, hoje, para tantas e tantas pesso-
as, que aqui nasceram, cresceram ou aqui fixaram 
residência, já adultas, a memória e o testemunho de 
outras épocas. 

Natural da Beira Baixa, concelho de Castelo Branco, 
o Padre Fernando Martins viveu, logo nos anos que 
se seguiram à sua ordenação enquanto sacerdote, 
experiências diversas que cimentaram o gosto pelo 
auxílio aos mais desfavorecidos. 

Chegado a Oeiras, inteirado das necessidades espe-
cíficas desta comunidade, lançou-se na árdua mas 
compensadora tarefa de ajudar os desprotegidos, 
centrando-se de um modo particular nos idosos e nas 
crianças. 

É, em grande medida, ao seu espírito lutador que se 
deve a construção, há já 11 anos, do Centro Social 
e Paroquial de Oeiras (no bairro da Figueirinha), ao 
qual, no próximo dia 31 de Outubro, e numa justíssima 
homenagem, será atribuído o seu nome. 

Foi também o Padre Fernando Martins quem tornou 
possível a criação de três novas paróquias, Porto 
Salvo, em 1984, Santo António de Nova Oeiras, em 
1991, e São Julião e Santa Bárbara, em 1991, sendo 
a ele que devemos, por um lado, o restauro da Igreja 
Matriz e do Tesouro da Igreja e, por outro, a organi-
zação do vasto e precioso arquivo histórico daquele 
templo.

Quinze anos depois de lhe ter sido atribuída a 
Medalha de Mérito Municipal – Grau Ouro, a Câmara 
Municipal de Oeiras apoia e corporiza uma homena-
gem simples, porque nele reconhece, sobretudo, um 
amigo.

Esta homenagem, suscitada junto da Autarquia por 
personalidades da vida local, testemunha a vitalidade 
de sentimentos de pertença e de voz activa da comu-
nidade. 

Valores semelhantes se podem descortinar nos cui-
dados havidos (naquilo que é intervenção da Câmara 
Municipal), para que o novo ano escolar reabrisse no 
município, com as condições indispensáveis à prática 
do ensino. 

Por outro lado, com a abertura do concurso público 
para a construção da extensão de Saúde de Paço de 
Arcos do Centro de Saúde de Oeiras, e o início de 
obras no antigo quartel dos Bombeiros Voluntários 
do Dafundo, para aí se instalar a extensão de saúde 
dessa localidade, transmitem o optimismo de se estar 
a passar das palavras aos actos, após um diálogo 
muito moroso com o Ministério da Saúde. 

O prolongamento da rede de ciclovias e a sua cres-
cente utilização também se identificam com proces-
sos de vida mais saudáveis, a que o município está 
atento e procura corresponder. 

Uma palavra final para a preparação, em curso, das 
Grandes Opções do Plano e Orçamento para 2005,  
os quais virão a encerrar um mandato de quatro 
anos, muito intenso, e cujo balanço, necessariamente 
positivo, não deixará de se processar no momento 
adequado. 

A Presidente da Câmara,

Teresa Pais Zambujo

Tributo 
de pertença, 

à vitalidade e saúde

Esta homenagem, suscitada junto da 

Autarquia por personalidades da vida local, 

testemunha a vitalidade de sentimentos de 

pertença e de voz activa da comunidade.
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nos. Um grande lutador por causas 
sociais, com objectivos bem defini-
dos, podemos dizer que o Centro 
Social Paroquial da Figueirinha sem 
ele não teria existido. É sem dúvida 
uma referência do que de melhor 
tem a Igreja Católica”.  

Dr. Arnaldo Pereira, vereador 

“ (...) no nosso 
primeiro encon-
tro (...) fiquei 
desde logo 
impressionado 
com a sua vita-
lidade e ener-
gia, com o que 

logo percebi ser uma profunda iden-
tificação com a situação, problemas 
e aspirações da comunidade que 
lhe tem sido dado servir e da terra 
onde tem vivido a maior de uma vida 
exemplar de dedicação e serviço.
(...) o seu múnus de sacerdote é 
exercido com um grande espírito de 
isenção, abertura e tolerância, no 
respeito integral por crenças e con-
vicções alheias. De, acordo, aliás, 
com os valores mais autênticos e o 
sentido mais profundo da fé cristã 
que o anima. 
(...) desde o arquivo paroquial meti-
culosamente organizado até à valio-
sa colecção de arte sacra, soube 
transformar um lugar de culto num 
espaço cultural onde se preserva e 
pode fruir a memória”. 

Dr. Carlos Estorninho, Presidente 
da Junta de Freguesia de Oeiras 
e São Julião da Barra

“Um homem de 
convicções e 
de fé, de rigor 
mas com um 
grande coração. 
Homem de leal-
dade e de prin-
cípios, humano, 
sempre preocu-

pado com os problemas que afec-
tam a comunidade, ajudando a 
resolvê-los com grande segurança 
e rigor”. Alguém “sempre frontal, 
que não manda recados, não receia 
apontar o dedo às coisas menos 
boas e não se deixa intimidar com 
a dimensão dos problemas”. 
Realça, para além de tudo isso, a 
sua faceta de conciliador, “espe-
cialista em aplainar temporais”, um 
homem dotado da “energia e vitali-
dade de um jovem, quer física, quer 
mentalmente”. 

Testemunhos
(continuação)



Dr. Rui Ferreira Bastos

Rui Bastos, um 
dos signatários 
da proposta diri-
gida à Câmara 
Municipal de Oei-
ras, no sentido 
de ser feita ao 
Padre Fernando 

Martins uma homenagem, destaca, 
como características mais marcan-
tes da sua personalidade, por um 
lado, “a sociabilidade” e, por outro, 
“o grande background cultural”. 
Descreve o Padre Martins como 
“um homem do seu tempo” que é 
“persona grata em toda a parte”. 

Carlos Morgado, Presidente 
da direcção da Associação 
Desportiva de Oeiras

“Ao longo dos trin-
ta e oito anos que 
leva de Oeiras, o 
Padre Fernando 
Martins, com 
grande empe-
nhamento e 
amor à causa, 

tem desenvolvido uma acção extre-
mamente meritória, não só ao nível 
da catequização, como também no 
campo social, contribuindo para 
uma estreita ligação da Igreja à vida 
da população de Oeiras.
(...) Tentando sempre acompanhar 
e estar informado sobre a vida das 
várias associações e colectividades 
de Oeiras, permitam-me que faça 
uma referência à sua ligação, desde 
longa data, à Associação Desportiva 
de Oeiras como Presidente do 
Conselho Geral, auxiliando, com a 
sua modesta quota-parte, a ultra-
passar alguns momentos críticos 
vividos ao longo dos anos”.

Dra. Eduarda Godinho, Provedora 
da Santa Casa da Misericórdia de 
Oeiras

O Padre Fer-
nando Martins 
é o capelão res-
ponsável pela 
Capela da Mi-
sericórdia, co-
nhecendo bem a 
instituição e man-

tendo com ela um relacionamento 
“de extrema cordialidade”, tendo-se 
manifestado, sempre, “muito recep-
tivo a todos os pedidos formulados 
pela Misericórdia”.  

A Provedora descreve o pároco 
como “homem dinâmico, uma pes-
soa que tem feito muito pela comu-
nidade, que sabe muito bem o que 
quer e que é grande conhecedor da 
realidade local e das necessidades 
das pessoas”. 

Dr. Eugénio Tavares Salgado, Pre-
sidente da Fundação Marquês de 
Pombal

O presidente 
da Fundação 
Marquês de 
Pombal mani-
festa “profunda 
admiração” pelo 
Padre Martins, 
que considera 

“um grande amigo, um cidadão de 
Oeiras, profundamente empenhado 
nas questões sociais, mas também 
interessado pelas matérias da cul-
tura”. 
A prová-lo, “a iniciativa de museali-
zar o rico património de arte sacra 
da Igreja, o apoio prestado à divul-
gação da história da paróquia e a 
angariação de boas vontades para 
o restauro do único órgão de tubos 
então existente no concelho”. 
“Não posso, ainda, esquecer o inte-
resse activo com que acompanha 
a actividade da Fundação Marquês 
de Pombal, na qualidade de mem-
bro do Conselho Consultivo”.

Agostinho Pires da Cruz, Pre-
sidente da Direcção da As-
sociação Humanitária dos Bom-
beiros Voluntários de Oeiras

“A excepcional 
dimensão huma-
na do senhor 
Padre Fernando 
Martins, a expre-
ssão incontorná-
vel da sua obra 
social e religiosa, 

constituem um invejável, riquíssimo 
e indestrutível património colectivo 
da vila de Oeiras.
(...) Cumpre-me o grato dever de 
relevar todo o apoio e amizade com 
que, ano após ano, vem distinguin-
do esta casa. Cumpre-me desta-
car, ainda, a permanente e paternal 
disponibilidade que dispensa aos 
Bombeiros, bem como a admiração 
que nutre pela sua acção!” 

Dra. Dulce Thudichum, Vice-
presidente do Centro Social e 
Paroquial de Oeiras

“Como uma das 
co laboradoras 
desta Instituição, 
não poderia dei-
xar de me asso-
ciar a esta home-
nagem, que se 
pretende seja um 

tributo a uma personalidade que, ao 
longo destes 38 anos tem contru-
buído, através da sua acção huma-
nitária, cultural, social e cristã, para 
promover o bem estar desta comu-
nidade. É, por isso, com honra e 
satisfação que, em nome do Centro 
Social e Paroquial de Oeiras e de 
todos os colaboradores presto o meu 
sincero reconhecimento pela dedi-
cação demonstrada e expressa de 
forma tão eloquente nas inúmeras 
intervenções a que nos deu o privilé-
gio de se associar”. 

Dra. Ângela Leite, deputada muni-
cipal

“Vejo-o como 
um humanista. 
Um homem para 
quem nada do 
que é humano é 
estranho e que, 
sabendo não po-
der mudar o Mun-

do, escolheu tornar o pedaço que lhe 
estava mais próximo menos feio”. 

Dr. Rui Gersão Miller, médico

“Falar do Padre 
Fernando Martins 
é falar de Oeiras 
e de todos nós. 
Habituado a con-
viver com ele des-
de a minha ado-
lescência, presto 

agora homenagem a toda a obra 
por ele erigida ao longo dos anos e 
pela qual tanto lutou. A sua vida é 
um exemplo de amizade, convivên-
cia sã, solidariedade e justiça, para 
com todos, crente ou não. Como 
recentemente um amigo comum me 
confidenciou, a ele se referindo: “Um 
Senhor!”.

Dr. Jorge Miran-
da, historiador 

“A História é feita 
por homens, 
mas há Homens 
que marcam a 
História. Estes – 

mais raros – cortam com as rotinas, 
inovam, abrem caminhos e legam um 
exemplo. Pois, entre estes encontra-
se o Rev. P.e Fernando Martins, 
a quem o acumular dos anos não 
coarctou a capacidade de trabalho, a 
força da entrega e a pujante faculda-
de de perspectivar o futuro.
A sua acção e postura constituem, 
deste modo, uma referência de cida-
dania. Como homem da Igreja (...), 
atento aos problemas sociais (...),  
como homem de cultura (...). 
Por tudo isto – e muito mais pode-
ria ser dito –, a acção do Rev. P.e 
Fernando Martins constitui um 
exemplo de serviço à comunidade. 
O tempo da sua feliz e prolongada 
estada à cabeça da Paróquia de 
Oeiras ficará na História”.

Dr. Manuel Machado, professor

“Desde os longín-
quos anos 60 que 
o Padre Martins 
sabe interpretar, 
na perfeição, quer 
a doutrina social 
da Igreja, quer a 
“doutrina da cida-

dania”, aliando, no seu dia a dia, 
teoria à prática, o que nem todos são 
capazes. Creio mesmo que o seu 
maior mérito é ter sabido identificar 
e prever muitíssimo bem os proble-
mas da “sua” comunidade. Depois, 
não se ficou por aqui, e planeou a 
sua actividade em função desses 
problemas. Sozinho ou em equipa, 
a verdade é que realizou, sempre 
com muito esforço, a esmagadora 
maioria dos objectivos a que se pro-
pôs, fosse na área da Juventude, do 
Património, da Cultura ou da Acção 
Social. 
(...) Ele é um exemplo de Cidadão”. 

Maria da Conceição Cyrne de 
Castro, autora do livro “A Junta 
de Paróquia de Nossa Senhora da 
Purificação de Oeiras – Elementos 
para a sua história”

“O criterioso res-
tauro da igreja 
matriz e a cria-
ção do respectivo 
núcleo museológi-
co constituem, do 
nosso ponto de 
vista, um relevan-

te aspecto da actividade do Senhor 
Prior de Oeiras, Padre Fernando 
Martins. Seria, todavia, redutor apre-
sentar apenas estas duas obras 
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38 anos de devoção a Oeiras

(continua na página 6)
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Reconhecido, sobretudo, pela 
obra social, cultural e evangélica 
desenvolvida em Oeiras, o Padre 
Fernando Martins é, para além do 
mais, uma figura ímpar.
Actualmente “indiferente, a elo-
gios e a críticas”, o Padre Martins 
define-se como “uma pessoa 
muito especial”, que não titubeia 
e domina bem os sentimentos, 
sofrendo mais com a dor moral do 
que com a dor física.
Homem de uma memória notável, 
frescura de espírito, inteligência, 
sentido de humor e ponderação, 
o Padre Martins tem granjeado, 
ao longo dos anos, simpatias e 
popularidade junto dos seus paro-
quianos.
Crente de que “o Senhor nos 
criou para sermos felizes”, é um 
apaixonado por viagens, tendo 
cruzado continentes para desco-
brir países tão díspares quanto a 
China, a Rússia, a África do Sul, 
Moçambique, Angola e Cuba.
Benfiquista, de coração, gosta de 
futebol e de comer bem, “sobretu-
do dum bom cozido à portuguesa, 
mas feito com carne da minha 
terra!”. Em Oeiras, afiança, limita-
se a cumprir aquela que acredita 
ser a sua missão.

Recuamos no tempo, até 1 de Fe-
vereiro de 1924, ano em que, em 
Sarzedas, uma das freguesias de 
Castelo Branco, coração da Beira 
Baixa, nascia Fernando da Silva 
Martins. 
Cedo rumou ao seminário, tendo fre-
quentado três – o de Santarém, o de 
Almada e o dos Olivais. Ordenou-se 
muito jovem, com apenas 23 anos, 
e logo nesse ano de 1947 assu-
mia as funções de Director Espiritual 
do Seminário de Santarém, onde 
permaneceu durante mais de uma 
década.  
“Trabalhei bastante, no seminário, 
mas tinha muitos tempos livres, o 
que me permitia ajudar os páro-
cos das terras em redor”. Dessas 
experiências marcou-o, sobretudo, 
a passagem por Vaqueiros, aquela 
que era, na altura, a mais pequena 
freguesia do País, perto de Pernes. 
Terra de gente “muito boa, muito 
minha amiga”, que no momento da 
partida lhe prestou uma homenagem 
que não esquece. “Deram o meu 
nome à avenida principal da aldeia, 
que passou a chamar-se Avenida 

Padre Fernando Martins”.
De Santarém mudou-se para Setúbal, 
em 1958. “Vida difícil, havia lá muita 
fome, muita miséria… Tudo aquilo 
me impressionou de tal forma... Foi 
ali que comecei a sentir a neces-
sidade de trabalhar mais para os 
pobres”. 
Em Setúbal foi prior de São Julião, na 
freguesia do Bocage, Vigário Geral e 
também professor das disciplinas de 
Religião e Moral e Português, do pri-
meiro ao sétimo ano do Liceu. “Deixei 
lá muitos amigos, de vez em quando 
ainda lá vou matar saudades”. 
Em 1966 recebe, então, uma carta 
do Patriarca de Lisboa, D. Manuel 
Gonçalves Cerejeira, na qual o 
nomeava prior de Oeiras, garantin-
do, “podes ter a certeza que Oeiras 
vai ser uma das grandes paróquias 
da diocese”.
“Devo dizer que foi a sorte grande 
que me saiu”, assinala, decorridos 38 
anos, o Padre Fernando Martins. 
Os primeiros tempos e a adaptação 
não foram, propriamente, fáceis. 
Mergulhado no trabalho, tentou 
ultrapassar os obstáculos e as difi-
culdades iniciais. “Era preciso tirar 
as pessoas de casa. Rodeei-me de 
uma série de pessoas, começámos a 
organizar convívios, jogos de futebol 
e, a pouco e pouco, foi-se conse-
guindo”.
Em 1967, a zona da Ribeira da 
Lage foi muito atingida pelas cheias. 
Foram inundações terríveis, devas-
tadoras, que deixaram muita gente 
na desgraça.  Depressa se concluiu 
que distribuir dinheiro pelas pessoas 
mais necessitadas não era a solu-
ção. Começou-se, então, a pensar 
numa obra social.
Assim, nasceu o primeiro infantário, 
mais tarde o centro de dia, depois o 
lar de idosos. Actualmente, existem, 
ainda, ocupação de tempos livres, 
para as crianças, e assistência ao 
domicílio. 
“Não nos temos limitado a traba-
lhar evangelicamente, trabalhamos 
também liturgica e socialmente e na 
área cultural. A igreja, que é um belo 
monumento, está toda restaurada. 
Temos três coros musicais, o Paz e 
Bem, o Sursum Corda e o 50 +”.   
Por tudo isso, não hesita em afir-
mar que “Oeiras, hoje, no aspecto 
social, está bem. Aqui, praticamente 
não temos registo de problemas de 
ordem social. A Misericórdia, por um 
lado, e o Centro Social Paroquial, por 

outro, têm dado resposta”. 
Na hora de traçar um balanço des-
tes quase 40 anos de dedicação a 
Oeiras, afiança ter “a consciência 
que tenho feito alguma coisa aqui... 
Tenho trabalhado muito”.
Quando o desânimo ou o cansaço 
batem à porta, palavras amigas sur-
gem como um estímulo renovado. 
“Ainda outro dia alguém me dizia: 
“Ó prior, não fique desanimado. 
Sabe que qualquer pessoa, aqui em 
Oeiras, tem pelo menos uma palavri-
nha sua lá dentro”. 
Sabê-lo, ou pelo menos pensar que 
assim é, dá-lhe força e fá-lo continu-
ar, seguir em frente. A obra não está 
concluída, haveria muito ainda para 
fazer, por Oeiras, pelas pessoas. 
“As crianças e os idosos estão mais 
ou menos acompanhados, agora 
gostava de acompanhar outros, 
mães solteiras, toxicodependentes, 
prostitutas, vagabundos… se eu 
fosse mais novo, dedicar-me-ia mais 
a esta gente”.
“Chegados a uma determinada 
idade, temos a sensação de que a 
vida nos vai fugir... e a gente quer 
agarrá-la. Se me perguntarem se 
eu estou arrependido de ter levado 
a vida que levei… Bem, tenho 80 
anos, vivi a vida toda praticamente 
para os outros. Sinto-me bem assim, 

com aquilo que tenho feito em favor 
dos outros. A grande alegria que 
eu tenho é poder ajudar os outros, 
contribuir para a sua felicidade.  Eu 
acredito em Deus e em Cristo que 
se humanizou. Pauto a minha vida 
pela de Cristo. E Cristo apenas teve 
uma preocupação na vida – juntar os 
Homens a Deus e juntar os Homens 
entre si. É o que eu procuro. Unir os 
Homens a Deus, unir os Homens 
entre si. 
Guio-me muito pelo evangelho... 
Cristo disse aos discípulos “não 
fizestes mais do que devias ter feito, 
fizestes a vossa obrigação”. Eu tam-
bém sinto isso.
Alegra-me, acima de tudo, ter feito 
alguma coisa pelos outros, sobretu-
do pelos mais pobres, e saber que 
não chegarei ao outro Mundo com as 
mãos vazias”. 
Com uma ponta de mágoa, lamenta 
que a sociedade se construa, actu-
almente, um pouco à margem de 
Deus. “Deus era, antigamente, um 
ponto de referência. Hoje não”. 
Mesmo assim, adianta não ter “muita 
razão de queixa. A nossa igreja 
enche em todas as missas e muita 
gente passa aqui pela Igreja, todos 
os dias. Também tenho trabalhado 
para isso. Procuro estruturar cristã-
mente as pessoas”. 
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"Oeiras foi, para mim, a sorte grande!"
Entrevista com o Padre Fernando Martins
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DESTAQUE

como exemplos da sua preocupa-
ção com a recuperação, valorização 
e salvaguarda do património paro-
quial, pois que, neste campo, outras 
áreas, igualmente importantes mas 
com menor visibilidade, mereceram, 
também, a sua atenção.Referimo-
nos aos acervos bibliográfico e docu-
mental da igreja, que, retirados do 
esquecimento a que o tempo os tinha 
votado, se encontravam hoje devida-
mente organizados e instalados”. 

Abel Amorim, proprietário do res-
taurante O Pombalino

Proprietário de 
um restaurante 
no centro históri-
co da vila, Abel 
Amorim recorda 
que foi o Padre 
Martins quem 
presidiu à cele-

bração do seu casamento, já lá vão 
22 anos. 
Hoje, “somos amigos, temos um 
óptimo relacionamento”, contribuin-
do, para isso, o facto de o Padre 
Fernando Martins ser “uma pessoa 
muito afável, sempre bem disposta, 
homem de trato fácil, diálogo aberto 
e franco”. 

Joaquim Lopes, fotógrafo, pro-
prietário dos Estúdios Maribel

Descreve o Padre 
Martins como al-
guém “muito exi-
gente, muito cum-
pridor dos seus 
horários e das 
suas obrigações”. 
Terão sido “largas 

centenas, se não mesmo milhares de 
serviços na Igreja”, o que originou o 
encetar de um relacionamento cada 
vez mais próximo e “sempre marca-
do pela cordialidade”. 
Mantém, do Padre Fernando Martins, 
a imagem de uma pessoa “muito 
competente, verdadeiramente dedi-
cada ao exercício das suas fun-
ções”. 

Álvaro Pires 
dos Santos, da 
firma Joaquim 
Marques da 
Silva e Com-
panhia 

“Conheço o Pa-
dre Martins desde o dia em que che-
gou a Oeiras, porque ele veio cá às 
compras. Ainda hoje é nosso cliente, 

tem dedicação ao comércio tradicio-
nal! É uma pessoa com ideias muito 
próprias, que gosta de fazer o bem, 
sem olhar a quem”.  
 
Dulce Martins, tesoureira do 
Conselho Paroquial

Aponta as obras 
que em Oeiras 
tem realizado, 
“ g r a n d i o s a s ” , 
na sua opinião, 
enumerando o 
Centro Social e 
Paroquial, que já 

conta 11 anos de existência, o res-
tauro de imagens e as obras levadas 
a cabo na Igreja, o Museu de Arte 
Sacra, em preparação, onde pautam 
“peças preciosas e lindíssimas”. 
Dulce Martins descreve o Padre 
Martins como alguém “muito sim-
ples, muito dedicado às pessoas” e 
remata, de forma peremptória, “é um 
Pai que temos ali”. 

Maria de Lurdes Figueiredo 
(D. Milu), voluntária no Centro 
Social e Paroquial de Oeiras

Descreve o Pa-
dre Martins co-
mo “uma pessoa 
sempre disponí-
vel, atenta às ne-
cessidades dos 
outros, sempre 
disposta a ajudar 

todos os que precisam. É uma pes-
soa com quem se pode, verdadei-
ramente, contar. No trabalho, não é 
pessoa de dizer o que se vai fazer. 
Mete mãos à obra e faz, sem medos, 
sem temer as contrariedades, sem-
pre com confiança, nos Homens e 
em Deus”. 

Manuel Marques, utente do Lar 
de Idosos do Centro Social e 
Paroquial de Oeiras

Conheceu o Pa-
dre Fernando 
Martins ainda em 
Santarém, visitou-
o enquanto este-
ve em Setúbal e 
voltou a encon-
trá-lo em Oeiras. 

Realça a sua acção apostólica e 
ao nível da catequização, a par da 
grande sensibilidade para auscultar 
os problemas e necessidades da 
comunidade. “É um homem afável, 
que tem sempre um sorriso pronto 
para toda a gente”. 

Testemunhos
(continuação da página 4)

Foi recentemente nomeada para 
o cargo de Chefe da Divisão de 
Equipamento e Iluminação Pública 
a Eng.ª Maria Teresa Graça Dias. 
A nomeação foi feita em virtude 
da necessidade de dotar aquela 
divisão de uma chefia efectiva, de 
que estava carenciada, dado que o 
cargo se encontrava sem titular.  

Alterações 
ao regulamento 

de toponímia
Entendidos enquanto normas de 
regulação de actividades a nível 
local, os regulamentos sofrem, de 
forma natural, ajustamentos e alte-
rações à medida que novas situa-
ções surgem e que os competentes 
órgãos do Município entendem por 
conveniente e necessário alterar. 
Considerou, nesse sentido, o 
Executivo camarário que o regula-
mento existente sobre a toponímia 
carecia de revisão, nomeadamente 
no que se referia a duas situações 
particulares. 
O princípio da singularidade dos 
topónimos, por um lado, e os supor-
tes físicos para colocação dos 
topónimos (marcos e placas), por 
outro. 
Relativamente ao primeiro caso, 
embora mantendo-se o princípio 

da singularidade, entendeu-se 
admitir a existência de topónimos 
repetidos, apenas nunca dentro da 
mesma freguesia. No que respeita 
aos suportes para os topónimos, foi 
deliberada a abertura de alternati-
vas à forma tradicional que no con-
celho tem sido seguida – azulejos. 
Isto porque, fruto da evolução, quer 
dos materiais, quer da imagem 
urbana que determinadas zonas 
adquirem, outras formas de identi-
ficar arruamentos podem ser mais 
adequadas ao conjunto que se 
forma. 
As alterações introduzidas no regu-
lamento em vigor não alteram os 
princípios estabelecidos mas per-
mitem o enquadramento de situa-
ções nestes dois domínios que até 
agora não eram admitidas. 

Alterações orçamentais
A Câmara Municipal de Oeiras deli-
berou, recentemente, por unanimi-
dade, aprovar a 10.ª Alteração ao 

Plano Plurianual de Investimento e 
10.ª Alteração Orçamental, no valor 
de 3.299.515,47 .

Nova 
dirigente

Refeitórios Escolares
Senhas de Almoço

Visando a melhoria da organiza-
ção do serviço de refeitório, bem 
como a comunicação com os Pais 
e Encarregados de Educação, a 
Câmara Municipal de Oeiras infor-
ma que as senhas de cor branca só 
poderão ser utilizadas até ao dia 

30 de Novembro próximo. 
As novas senhas de refeição são de 
cor verde e manterão o mesmo 
preço. Para o esclarecimento de 
qualquer dúvida, poderão contactar 
a Divisão de Eucação, pelos telefo-
nes 214 408 356 / 214 408 537. 
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ACTUALIDADES

Fixadas taxas do Imposto 
Municipal sobre Imóveis

Foram recentemente estabelecidas, 
pelo Executivo municipal oeirense, 
as taxas de Imposto Municipal sobre 
Imóveis a vigorar em 2005. 
Assim, aplicar-se-ão as taxas de 
0,8%, para prédios rústicos e urba-
nos, e de 0,5%, para prédios urbanos 
avaliados nos termos do CIMI. 
Ficou, ainda, definido que nas 
áreas identificadas com os Núcleos 
de Formação Histórica, bem como 
outros elementos patrimoniais rele-

vantes assinalados como tal, no 
Plano de Salvaguarda do Património 
Construído e Ambiental do Concelho 
de Oeiras, vigorem taxas minoradas 
em 30%. 
De igual modo, foi fixada uma redu-
ção de 20% da taxa de Imposto 
Municipal sobre Imóveis, aplicável a 
todo o território municipal, aos pré-
dios urbanos arrendados, que será 
cumulativa com as situações defini-
das no parágrafo anterior. 

Lançamento de derrama
Foi recentemente aprovada, pelo 
Executivo oeirense, o lançamento 
de derrama relativa ao ano de 2004, 
a ser cobrada em 2005. 

O valor cifra-se em 10% sobre a 
colecta do IRC relativo ao rendi-
mento gerado na área geográfica do 
Município de Oeiras no ano 2004.

Decorreu  no passado dia 8 de 
Outubro, na sede da LEMO – 
Laboratório de Ensaios e Materiais 
de Obras, EIM., em Paço de Arcos, 
a assinatura do contrato para a pres-
tação de serviços entre a LEMO e a 
SANEST – Saneamento da Costa do 
Estoril, S. A., com vista à realização 
do controlo de qualidade das obras 
que a SANEST vai efectuar até 2006, 
nos concelhos de Amadora, Cascais, 
Oeiras e Sintra.  
Este contrato visa a realização de 
estudos geotécnicos e respectivos 
ensaios,  estando presentes na ceri-
mónia o presidente do Conselho de 
Administração da LEMO, Emanuel 
Martins, o presidente do Conselho de 
Administração e o  Administrador da 
SANEST,  respectivamente Eng. Rui 
Gamas e Dr. Mateus Roque.
Recorde-se que a LEMO iniciou a 
sua actividade como laboratório em 
1995, tendo sido constituída como 
empresa intermunicipal em 16 de 

Junho de 2003. Tem como actuais 
accionistas os municípios de Oeiras 
e de Cascais. 
A empresa tem como finalidade a 
promoção e garantia da qualidade 
dos materiais e dos procedimentos 
construtivos empregues na constru-
ção civil e nas obras públicas e actua 
nas áreas de ensaios laboratoriais 
(solos, betões, argamassas, tubos, 
betuminosos, agregados e aços), fis-
calização de obras de construção 
civil e de obras públicas, patologia de 
edifícios, formação (parcerias com 
universidades, formação de curta e 
média duração) e geotecnia (ensaios 
de campo). 
A área laboratorial é acreditada pelo 
IPQ, o que constitui o reconhecimen-
to final da sua competência para a 
execução de determinados ensaios.

LEMO, EIM  
Estrada de Paço de Arcos  
2770 - 130 Paço de Arcos  
Tel. 214414815/63 - Fax. 214412539

Para prestação de serviços

LEMO e SANEST 
firmam contrato de colaboração Regulamento de 

Edificação de Marquises
Esclarecimento

Face à continuada veiculação, 
em meios de comunicação social, 
de anúncios relativos à questão 
da legalização de marquises, 
cumpre à Câmara Municipal de 
Oeiras esclarecer o seguinte:

O regulamento sobre a cons-
trução de marquises foi publi-
cado em 26 de Fevereiro de 
2002, no Diário da República, 
2.ª série, número 48;
A aplicação às situações apre-
sentadas aos serviços veio 
demonstrar que as suas dis-
posições careciam de algu-
mas adaptações e modifica-
ções, só possíveis de intro-
duzir através da alteração do 
seu normativo;
Face a uma multiplicidade 
de factores, entendeu-se que 
era necessário rever tal nor-
mativo, introduzindo-lhe as 
alterações necessárias e, ao 
mesmo tempo, manter uma 
disposição que permitisse a 
legalização, com regras, das 
situações existentes e não 
licenciadas, bem como pror-
rogar a norma que isenta da 
aplicação do agravamento de 
taxas;
Assim sendo, a Câmara Mu-

nicipal determinou, em 28 de 
Janeiro do corrente ano de 
2004, a prorrogação da isen-
ção do pagamento de taxas 
agravadas prevista no arti-
go 10.º do Regulamento para 
Edificação de Marquises, publi-
cado no Diário da República, 
2.ª série, número 48, de 26 de 
Fevereiro de 2002, prorroga-
ção essa a verificar-se até à 
entrada em vigor da versão 
revista do Regulamento de 
Marquises.
Esta deliberação camarária 
foi ratificada pela Assembleia 
Municipal, em reunião reali-
zada a 27 de Fevereiro deste 
ano. 
No que se refere a instala-
ção de marquises, todos os 
munícipes deverão, assim, 
reger-se pelo regulamento 
datado de 2002, que se man-
terá válido, até à entrada 
em vigor de nova versão. 
Este regulamento pode ser 
consultado, pelos interessa-
dos, no Balcão 1 da Secção 
de Expediente da Câmara 
Municipal de Oeiras, locali-
zada no edifício dos Paços 
do Concelho, em Oeiras.  

•

•

•

•

•

•

Estágios 
de Aperfeiçoamento 

Profissional
A Câmara Municipal de Oeiras 
proporciona Estágios de Aper-
feiçoamento Profissional a recém 
licenciados e recém bacharéis, 
preferencialmente residentes no 
concelho, que concluíram os seus 
cursos há menos de um ano. Os 
estágios têm a duração de cerca 
de onze meses, com carga horária 
de 30 horas semanais. Os inte-

ressados deverão apresentar pre-
sencialmente a sua candidatura na 
Divisão de Formação e Promoção 
Social (Departamento de Gestão 
de Recursos Humanos) da Câmara 
Municipal de Oeiras, até 31 de 
Outubro, trazendo para o efeito cer-
tificado de habilitações, bilhete de 
identidade, cartão de eleitor, cartão 
de contribuinte e curriculum vitae. 
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SAÚDE

Aprovada Carta de Saúde do Concelho de Oeiras
Foi recentemente aprovada, pelo 
Executivo municipal, a Carta de 
Saúde do Concelho de Oeiras, 
versão Abril de 2004, que resulta 
de um esforço de actualização 
e de enriquecimento da versão 
anterior, apresentada em Julho 
de 2003. 

O documento traça um retrato do 
panorama de saúde em Oeiras, 
nomeadamente no que respeita a 
equipamentos. 
Ali se refere que o concelho se 
encontra integrado na Unidade de 
Saúde C, Sub-Região de Saúde 
de Lisboa, ambas integradas na 
Administração Regional de Saúde 
de Lisboa e Vale do Tejo. 
Relativamente ao equipamen-
to público, o concelho dispõe de 
dois centros de saúde, Carnaxide 
e Oeiras, e respectivas extensões 
– Algés, Dafundo, Linda-a-Velha, 
Paço de Arcos e Barcarena. 
Em Janeiro deste ano foi aprovado 
o processo de abertura de concurso 

público visando a construção da 
nova extensão de Paço de Arcos, na 
Tapada do Mocho. No mês seguinte, 
foi assinado um contrato-programa 
referente às obras de adaptação 
da Escola Básica EB1 do Dafundo, 
que vai permitir disponibilizar, tem-
porariamente, melhores condições 
de atendimento no Dafundo, até 
à construção da nova unidade de 
saúde.
A nível hospitalar, a unidade que 
serve a população residente no con-
celho é o Hospital de S. Francisco 
Xavier. Integrados igualmente na 
Unidade de Saúde C encontram-
se os hospitais Egas Moniz, Dr. 
José de Almeida, Condes de Castro 
Guimarães e de Santa Cruz, o único 
hospital localizado no concelho de 

Oeiras, da rede pública nacional, 
especializado na cirurgia cardioto-
rácica, cardiologia de intervenção e 
nefrologia de transplantes. 
Na área social, realce para o 
Hospital de Retaguarda da Santa 
Casa da Misericórdia de Oeiras, 
com uma capacidade de 24 camas 
e dispondo de consultório médico e 
de enfermagem. 
O Hospital Prisão S. João de Deus, 
em Caxias, é um hospital oficial 
não público, vocacionado para a 
prestação de cuidados médicos 
especializados no acompanhamen-
to, em regime ambulatório ou de 
internamento, aos reclusos de todos 
os estabelecimentos prisionais do 
País. 
A Câmara Municipal de Oeiras dis-
põe de um gabinete médico e de 
enfermagem, que serve uma popu-
lação de cerca de dez mil uten-
tes, constituindo, dessa forma, um 
recurso importante no concelho, ao 
nível da prestação de cuidados de 
saúde. 

Privados e farmácias

O equipamento de saúde privado, 
ao contrário do público, tem regista-
do um aumento do número de uni-
dades, acompanhando e integran-
do o processo de desenvolvimento, 
nomeadamente de terciarização, do 
concelho. 
As clínicas médicas, as clínicas den-
tárias e os laboratórios de análi-
ses clínicas são os equipamentos 
com maior número de ocorrências, 
num total de 248 unidades (dados 
de 2003). As freguesias de Oeiras, 
Algés e Linda-a-Velha são as que 
apresentam valores mais elevados 
de estabelecimentos privados no 
âmbito da saúde. 
A rede de farmácias foi substan-

cialmente completada, nos últimos 
quatro anos, com novas unidades, 
facto que decorre das alterações 
na legislação que rege esta maté-
ria. Tendo em conta o número de 
processos em curso, prevê-se para 
breve a concretização do FARMA 
2001 que contempla, para o con-
celho de Oeiras, a existência de 41 
farmácias. 

Centros de Saúde

O documento trata, com grande por-
menor, os dados relativos aos cen-
tros de saúde do concelho. 
Ali se refere que o Centro de Saúde 
de Carnaxide é constituído pela 
sede (a funcionar desde 1973) e três 
extensões: Algés (a funcionar desde 
1960), Dafundo (a funcionar desde 
1975) e Linda-a-Velha (a funcionar 
desde 1995). 
O Centro de Saúde de Oeiras, por 
seu lado, engloba a sede (a funcio-
nar desde 1982), e duas extensões: 
Barcarena (a funcionar desde 1982) 
e Paço de Arcos (a funcionar desde 
1972). A Carta de Saúde inclui dados 
relativos à manutenção e/ou recupe-
ração das instalações, ao número de 
consultas e actos de enfermagem 
prestados, ao número de profissio-
nais afectos a cada centro de saúde, 
e utentes inscritos, por escalões etá-
rios, à qualidade dos acessos a cada 
um daqueles equipamentos e ao 
tempo de espera médio para marca-
ção de consultas, entre outros. 

Hospitais

No que respeita aos hospitais, assi-
nala-se que o Hospital S. Francisco 
Xavier dispõe de 23 especialidades, 
referindo-se, ainda, os meios com-
plementares de diagnóstico e tera-
pêutica, os programas destinados à 
comunidade residente no concelho, 

o número de profissionais afectos ao 
hospital, as acessibilidades e carac-
terização dos utentes. 
A Carta de Saúde do concelho retra-
ta, ainda, a existência de Centros de 
Atendimento a Toxicodependentes, 
Unidades Especializadas do Instituto 
da Droga e da Toxicodependência, 
em Oeiras e no Restelo. 
Neste contexto, realce, ainda, para 

o Plano Municipal de Prevenção das 
Toxicodependências, um processo 
activo de implementação de pro-
jectos e programas que tem como 
objectivo reduzir a incidência dos 
factores de risco e facilitar a promo-
ção e educação para a saúde. 
No contexto da prestação de cuida-
dos de saúde à população, a Carta 
de Saúde refere, também, a par dos 
equipamentos convencionais, outros, 
complementares, ligados a entida-
des de carácter solidário, designa-
damente bombeiros voluntários e 
instituições particulares de solidarie-
dade social, que prestam serviços 
de enfermagem e de medicina. O 
documento concede, ainda, grande 
destaque ao papel desempenhado 
pela Autarquia na implementação 
de uma política de saúde, nomeada-
mente no que respeita à participação 
no planeamento da rede de equipa-
mentos de saúde, à cedência dos 
terrenos necessários à instalação 
dos centros de saúde, à participação 
em programas e projectos de protec-
ção e promoção da saúde e à articu-
lação com a prestação de cuidados 
de saúde continuados no quadro do 
Apoio Social à Dependência. 
No âmbito da promoção da saúde 
ao nível local, destaque para os pro-
jectos que, ao longo dos anos, têm 
sido postos em prática, no sentido 
de melhorar a rede de equipamen-
tos e de qualificar a envolvente aos 
serviços de Saúde.

Hospital de Santa Cruz, em Carnaxide

Centro de Saúde de Oeiras
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JUVENTUDE & EDUCAÇÃO

O sonho comanda o “Creoula”
O Clube do Mar Costa do Sol 
(CMCS), sedeado no concelho de 
Oeiras, dedica-se ao desenvolvi-
mento de projectos do âmbito das 
actividades náuticas. 
O raio de influência do Clube, 
nomeadamente através da sua 
dinâmica, tem permitido o desen-
cadear de projectos tendentes a 
diversificar a oferta criando pon-
tos de encontro de formação, ale-
gria, sociabilidade e de festa. 
Refere-se, a propósito, uma das 
suas recentes iniciativas – viagem 
a Cádiz no Creoula, organizada pelo 
CMCS e concretizada através do 
apoio do Município oeirense.
Os participantes, 50 jovens, testemu-
nharam nos seus “diários de bordo” 
a atractividade desta iniciativa e 
expressaram os seus sentimentos, 
antes, durante e após a viagem:
“Pude observar atentamente a bele-
za do navio e reparar em todo o seu 
pormenor através duma participação 
intensa de trabalho de grupo”;
“Percebi o sentido das regras”; 
“Aprendi a comunicar com o mar e a 
observar o pôr e o nascer do sol”; 
“Observei um céu que nunca antes 
tinha visto! Estava a observar o céu 
com os olhos do mar!”.
A curiosidade e a dinâmica a bordo 
suscitaram situações novas vividas 
intensamente, através dum traba-
lho cooperativo bem conseguido. Os 
jovens, enquadrados pela guarnição 
do navio – professores e encarrega-
dos de educação – não pouparam 
esforços para envergarem as velas 
e assim navegarem ao sabor do 
vento.
À chegada a Cádiz, a azáfama foi 

grande na tarefa das limpezas para 
que o navio estivesse a brilhar para 
receber todos os visitantes:
“De uma forma um pouco estranha 
todos estavam a trabalhar e anima-
dos. Enquanto se esfregava o con-
vés e se limpavam os amarelos toda 
a gente cantava e ria e foi nestes 
momentos de trabalho animado que 
eu aprendi que também é possível 
ser feliz a trabalhar”.
A viagem possibilitou a descoberta da 
cidade de Cádiz – monumentos, cul-
tura, gente, costumes e a sua beleza: 
“Descobri como é belo viajar”.
De regresso, já com sintomas de 
cansaço, a faina foi retomada e a 
rotação dos grupos pelos diferentes 
postos (vigia, leme, ponte, máquinas 
e avarias), permitiu a consolidação 

de saberes. Também na cozinha e 
serviço de faxina o trabalho foi reali-
zado a preceito... muito aprenderam 
os jovens!
O descanso ficou reservado para 
depois da viagem onde se recorda e 
sente a felicidade de um sonho rea-
lizado. À chegada, quando o “tempo 
de magia acabou”, entre abraços e 
lágrimas, ficou bem patente que se 
forjaram novas e sólidas amizades.
“Foi fenomenal”, diziam os jovens 
às famílias que os aguardavam no 
cais do Alfeite. Quantas histórias se 
contaram naquele momento!:
“Tive vontade de gritar bem alto, para 
se ouvir no horizonte, um Obrigado 
do tamanho do mundo a todos que 
contribuíram para uma felicidade tão 
grande!” 
“Entendi que o sonho comanda a 
vida, como António Gedeão diz, e foi 
qualquer coisa que achei brutal!”
O Clube do Mar Costa do Sol, ani-
mado pelo desejo de alargar o seu 
âmbito de intervenção na promo-
ção da prática náutica no conce-
lho de Oeiras, continua apostado 
em fomentar o desenvolvimento de 
novas parcerias que garantam a 
afirmação dos projectos e a valoriza-
ção da prática em espaços naturais 
como fonte inesgotável de estímu-
los, possibilitando uma oferta diver-
sificada ao nível da formação, lazer, 
competição e turismo náutico.

Maria Teresa Araújo Fernandes, docen-
te na Escola Secundária de Linda-a-
Velha e Presidente do Clube do Mar 
Costa do Sol 

No âmbito das iniciativas rela-
cionadas com a realização 
da EXPO’98, foram criados 
“Clubes do Mar” em escolas 
de todo o país, de que foi 
exemplo o Clube do Mar Costa 
do Sol, com o qual a Câmara 
Municipal de Oeiras estabele-
ceu um protocolo de colabo-
ração.
Terminado o período de rea-
lização da EXPO’98, as acti-
vidades desenvolvidas pelo 
Clube repartem-se pela Escola 
Secundária de Linda-a-Velha 
(sob a forma de clube, formal-
mente constituído) e pela EB 
2,3 Conde de Oeiras (projec-
to de actividades náuticas). A 
continuação do projecto é, a 
todos os títulos, meritória pela 
dimensão e alcance das acti-
vidades desenvolvidas, presti-
giando o próprio concelho.
No espírito do protocolo refe-
rido, tem vindo a Câmara a 
manter os apoios a estas acti-
vidades, de natureza logística 
(transporte de participantes e 
de embarcações) e através da 
concessão de uma verba anual 
de apoio, definido mediante 
apresentação dos relatórios 
de actividades.
Para além deste apoio glo-
bal está previsto o apoio a 
acções que pela sua enverga-
dura e alcance mereçam um 
apoio específico. Tal foi o caso 
da realização de mais uma 
edição da viagem no navio 
Creoula, a Cádiz, entre 24 e 
30 de Junho passados, com 
a participação de cerca de 
40 alunos, acompanhados do 
necessário número de profes-
sores. O projecto, mais do que 
uma viagem, constituiu uma 
experiência única, de carác-
ter acentuadamente pedagógi-
co, dado que os alunos foram 
envolvidos em todas as ope-
rações de governo do navio, 
organizados por turnos, duran-
te as 24 horas de cada dia.
No decurso do ano lectivo de 
2003/04 foram concedidos 
pelo Município apoios finan-
ceiros no valor de cinco mil 
euros, ao Clube do Mar Costa 
do Sol, e de 1.500 €, à Escola 
B 2,3 Conde de Oeiras. 



Este sol maravilhoso pode até lembrar 
o Verão, férias, praia, descanso... mas a 
velocidade vertiginosa que a minha vida 
entretanto ganhou na volta ao trabalho, 
faz-me sentir a milhares de quilómetros 
das férias que tive. Pelo que ouço dizer, 
esta sensação é generalizada: a energia 
armazenada nas férias, perde-se à velo-
cidade da luz!
Eu, que adoro o trabalho que faço, tento 
imaginar como vivem todos aqueles que 
não gostam (e são muitos!), confrontados 
com este ritmo diário alucinante. Sortuda 
também me confesso, pelo facto de evi-
tar as filas de trânsito monstruosas ao 
viver e trabalhar no Concelho de Oeiras. 
Poupa-me quilos de energia e toneladas 
de tempo. Mesmo assim, não é fácil gerir 
as (só) 24 horas, e quem fica a perder 
são sempre as horas de sono.
Não nego que estou sempre a dizer que 
temos de aprender com as crianças, 
seja na intuição, na magia, na vontade 
de abraçarem o mundo e devorarem 
conhecimento ou outras coisas mais. 
Agora, podíamos, também, inspirar-nos 
nelas para criar um amigo imaginário 
para as horas difíceis. 
Se tem filhos, ou convive de perto com 
crianças, sabe do que estou a falar. É 
normal as crianças criarem um amigo 
imaginário com quem falam, desabafam, 
permitindo-lhes exteriorizar os sentimen-
tos que têm dificuldade em “pôr cá para 
fora”, principalmente os negativos. Não 
as ouve, tantas vezes, a falarem sozi-
nhas? Sozinhas, salvo seja. Com o seu 
amigo imaginário. 
O amigo imaginário, dizem os especia-
listas, só faz o que a criança quer, está 
sempre disponível para brincar, gosta de 
todas as ideias, está sempre do seu lado, 
e nunca a ridiculariza nem a castiga. Um 
amigo como este, está fácil de ver, é 
um recurso valioso no desenvolvimento 
da criança, permitindo-lhe ultrapassar 
medos, novas realidades, obstáculos, 
solucionar problemas e muito mais. 
Não era bom continuarmos a ter um 
amigo assim, mesmo agora, no mundo 
“dos grandes”? Só temos mesmo é 
de recuperar inteiramente a imaginação 
fértil e não nos preocuparmos com as 
aparências, não vá alguém ver-nos a 
falar sozinhos. 
:-)

O AMIGO IMAGINÁRIO
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JUVENTUDE & EDUCAÇÃO

Apoio a organismos juvenis
A Câmara Municipal de Oeiras apro-
vou, recentemente, a atribuição de 

um subsídio no valor de 250  à 
Associação Juvenil 100ideias, pela 

organização do evento Friendly 
Cup.

Actividades escutistas
No âmbito do apoio prestado aquan-
do do intercâmbio entre as câmaras 
municipais de Oeiras e da Covilhã, 

realizado no decurso do Verão, foi 
aprovada recentemente pelo Executivo 
Camarário a atribuição de um subsí-

dio no valor de 400  ao Centro de 
Actividades Escutistas do Núcleo da 
Barra do Corpo Nacional de Escutas. 

Prémio Escolar Municipal Professor Noronha Feio
O Executivo municipal oeirense 
aprovou, recentemente, a concessão 
de um apoio financeiro no valor de 
500  à EB 2,3 Noronha Feio, rela-
tiva à atribuição do Prémio Escolar 
Municipal Professor Noronha Feio, 
edição 2003/2004, ao aluno Luís 
Duarte Gonçalves Cunha Dias. 
O Prémio Escolar Municipal Pro-
fessor Noronha Feio, instituído no 

ano lectivo de 1999/2000, destina-
se a distinguir o(a) aluno(a) da EB 
2,3 Prof. Noronha Feio que, em 
qualquer um dos cinco anos de 
escolaridade, melhores resultados 
escolares apresente, consideran-
do como um todo a apreciar, quer 
as actividades do domínio curri-
cular, quer as actividades que se 
integram no domínio do comple-

mento curricular. 
De acordo com as normas aprova-
das em sessão de Câmara de 28 
de Julho de 1999, o Prémio consiste 
na atribuição de uma bolsa no valor 
de 500  para apoio à formação do 
contemplado. 
A entrega simbólica do prémio, e 
de um diploma alusivo, foi feita em 
cerimónia realizada na escola.

Oeiras assinalou início do ano lectivo
Na EB1 n.º 1 de Paço de Arcos

“Bom Dia e Bom Regresso às Aulas”. 
A frase, escrita a branco na ardósia 
negra de uma das renovadas salas 
de aula da EB1 n.º 1 de Paço de 
Arcos – Dionísio dos Santos Matias, 
servia para anunciar que ali, naque-
le estabelecimento de ensino do 
concelho, as férias tinham acabado. 
Na escola escolhida para a reali-
zação da cerimónia que marcou o 
início do ano lectivo de 2004/2005 
em Oeiras, reinava a excitação pró-
pria dos reencontros e das novas 
experiências. 
A comitiva encabeçada pela presiden-
te da Câmara Municipal de Oeiras foi 
recebida pelos alunos com entusias-
mo e alegria, facilmente explicáveis 
pelas condições de que a escola foi 
dotada ao longo do período de férias 
de Verão. 
Os melhoramentos ali realizados 
envolveram a substituição de todas 
as caixilharias e estores, pintura geral 
dos edifícios, colocação de pavimen-
tos novos, intervenção ao nível do 
refeitório e criação de uma nova sala 
destinada aos professores.
Uma intervenção profunda que, con-
forme sublinhou na oportunidade 
a Dra. Teresa Zambujo, não esgo-
tou as necessidades da escola. A 

autarca explicou que “as escolas 
merecem sempre a nossa atenção” 
e que, nesse sentido, “logo que 
uma obra está concluída surge a 
necessidade de outra, e assim por 
diante”. 
A presidente da Câmara chamou 
ainda a atenção para a implementa-
ção do projecto de Apetrechamento 
Informático das Escolas de Oeiras, 
que deverá estar plenamente con-
cretizado até finais de Outubro e 

implica a instalação de computado-
res em todas as salas de aula de 
cada uma das escolas do 1.º ciclo 
do concelho. 
São, no total, 228 computadores 
multimedia, 228 impressoras multi-
funções  e, ainda, 228 pacotes de 
software educativo, adaptados em 
função de cada escola, num inves-
timento total que ascende aos 300 
mil euros, comparticipados em 75% 
pela União Europeia.

Rectificação
Por lapso, na capa da edição de 
Setembro do Boletim Municipal 
“Oeiras Actual”, a Escola 2,3 João 

Gonçalves Zarco surge mencionada 
com a indicação de que se situa em 
Algés. Na realidade, aquele esta-

belecimento de ensino encontra-se 
localizado na freguesia da Cruz 
Quebrada – Dafundo.



ACÇÕES DE CONSERVAÇÃO E RESTAURO

FORNOS DA CAL - PAÇO DE ARCOS

MUSEALIZAÇÃO DO 
PR IMEIRO FORNO

O Forno de Cal agora musealizado, 
faz parte de uma estrutura de cinco 
fornos de cozer cal situada em pleno 
Centro Histórico de Paço de Arcos, 
que pela sua dimensão e importân-
cia histórica, social e económica, 
faz inegavelmente parte do nosso 
património concelhio. 
Pretende-se que a reabilitação desta 
estrutura de arqueologia industrial, 
datada do séc XVI, seja um pro-
cesso multifacetado que não se fica 
apenas pela intervenção física mas 
também que contemple a divulgação 
dos conteúdos a ela subjacentes.
Sendo este o único forno que se 
encontra na posse da autarquia, e 
enquanto decorre este processo de 
expropriação, que permitirá o futuro 
tratamento museológico em con-
junto de toda a estrutura, tornou-se 
premente avançar para a museali-
zação deste primeiro forno, forne-
cendo assim à população em geral 
e sobretudo aos jovens um melhor 
conhecimento relativo ao complexo 
fabril em causa, bem como ao pro-
cesso de fabricação da cal e as suas 
utilizações na construção.
Será de salientar que esta acção 
constitui apenas mais um degrau no 
objectivo da recuperação integral de 
toda esta estrutura tendo em conta 
o valor afectivo e histórico que ela 
transporta para as gentes de Paço 
de Arcos.

MUSEALIZAÇÃO
Os principais critérios subjacentes 
à acção de musealização desta 
estrutura de arqueologia industrial 
foram: a preservação das estru-
turas existentes não efectuando 
qualquer demolição ou alteração; a 
valorização da ruína conferindo-lhe 
um papel de elemento cenográfico 
arquitectónico e urbano; a utiliza-
ção de materiais e estruturas mais 
“leves” e diferentes dos tradicionais 
do local (pedra e cal) criando-se 

assim um contraste estético  entre 
os elementos agora introduzidos 
e o existente. Por fim a garan-
tia de total REVERSIBILIDADE e 
CONTEMPORÂNEADADE da inter-
venção agora executada de acordo 
com as convenções internacionais 
de salvaguarda de património.

PROPOSTA
O princípio geral da intervenção 
visou incluir funcionalmente esta 
estrutura no espaço público per-
mitindo deste modo uma fruição 
permanente do forno por parte da 
população. Para tal removeu-se na 
totalidade a vedação existente e 
colocou-se um pavimento em cal-
çada tradicional enfatizando visual-
mente esta intenção. 
A intervenção contempla formal-
mente três elementos. O primeiro 
procurou a criação de um objecto 
que simultaneamente servisse de 
acesso e identificasse o local, uma 
vez que, pela sua inserção urbana, 
os fornos da Cal são de difícil locali-
zação e visualização pelas pessoas, 
este objecto é composto por um 
pórtico em estrutura metálica e uma 
rampa que o atravessa.
O segundo passa pela colocação no 
local de quatro painéis em aço inox 
com informação descritiva e gráfica 
sobre a história dos fornos, a sua 
localização urbana, os procedimen-
tos de fabrico, e a Cal como material 
de construção ancestral.
O terceiro contempla a colocação 
de uma porta pivotante de vidro na 
“boca” do forno de modo a salva-
guardar simultaneamente a segu-
rança das pessoas bem como a 
contemplação do interior do forno 
pelo lado exterior garantindo a sua 
manutenção e limpeza.

DEPARTAMENTO   DE   PROJECTOS  
ESPECIAIS

ACÇÕES   DE   RESTAURO   
E   CONSERVAÇÃO
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Programa de Educação 
Ambiental 2004/05 

Vamos Cuidar do Ambiente, na Escola, ao milímetro
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AMBIENTE

Podemos dizer que a Água é o 
princípio de todas as coisas. Foi 
na água do mar que surgiram as 
primeiras estruturas vivas, muito 
antes do Homem existir. A partir 
dessas estruturas vivas muito sim-
ples surgiram as plantas e depois 
delas a vida proliferou. Tanto no 

mar como na terra, despontaram 
muitas espécies vegetais e animais, 
todas elas dependentes da água. 
Todos os processos inerentes à 
Vida apenas ocorrem na presença 
da água, sendo que sem água, a 
vida termina.
Daí a indispensabilidade de sensibi-

lizar as populações relativamente à 
importância da água, à necessidade 
de poupar este bem tão escasso e 
precioso bem como às consequên-
cias da sua poluição. É de relem-
brar mais uma vez que a água é 
essencial à vida e considerada, por 
muitos, o petróleo do séc. XXI. 

ESCOLAS PARTICIPANTES – EB 
2,3 Vieira da Silva, EB 2,3 Dr. 
Joaquim de Barros, Colégio Boa 
Sorte, Externato Nova Oeiras, Escola 
Princesa Isabel, Externato Alfa Beta, 
Externato A Minha Escola, Externato 
Padre António Vieira, Instituto 
Espanhol, Colégio O Recantinho, 
Centro Social Paroquial de Cristo-
Rei – Algés, Obra Social Madre 
Maria Clara. 

No passado dia 1 Outubro foi assina-
lado o Dia Nacional da Água, no âmbi-
to do Programa Educação Ambiental 
(PEA) 2004/05. Este evento foi da 
responsabilidade do Gabinete de 
Comunicação e Imagem dos SMAS 
de Oeiras e Amadora, com a cola-
boração da Divisão de Educação da 
Câmara Municipal de Oeiras (CMO) 

e teve lugar no anfiteatro do Parque 
dos Poetas. O evento consistiu na 
apresentação de um peça musical 
intitulada “Água é Vida”, cujo lema 
assenta na importância da preserva-
ção da água como um bem escasso 
e precioso, dirigida aos alunos dos 
1.º e 2.º ciclos do ensino básico do 
concelho. A peça foi representada 
em duas sessões, uma de manhã 
e outra de tarde, para cerca de 
700 alunos e 15 professores de 15 
escolas.         
Durante o evento foi apresentada a 
mascote dos SMAS, designada por 
“Salpico”. Esta comemoração contou 
com a presença da presidente da 
Câmara Municipal de Oeiras e dos 
SMAS de Oeiras e Amadora, Dr.ª 
Teresa Pais Zambujo, e do Vereador 
do Pelouro da Educação, Dr. José 
Eduardo Costa.
No final da apresentação da peça 
musical, as escolas participantes 
receberam um certificado de presen-
ça e os alunos foram presenteados 
com t-shirts e outros brindes alusivos 
à temática. No âmbito da comemora-
ção foram também distribuídos, em 
todas as escolas públicas do conce-
lho, cartazes alusivos à mesma.

Trabalhos Realizados pelas Escolas
Entre os alunos participantes na 
comemoração do Dia Nacional da 
Água encontravam-se os alunos da 
EB 2,3 Vieira da Silva que posterior-

mente realizaram trabalhos alusivos 
à temática, alguns dos quais passa-
mos a apresentar.

Sara Oliveira - 5ºano B da EB 2,3 Vieira da Silva
Maria Teresa Antão - 5º ano B da EB 2,3 Vieira 
da Silva

Outras Actividades da Temática da Água
Ainda no âmbito da temática da 
Água, para além das comemora-
ções dos Dias Nacional e Mundial da 
Água, que se realizam em Outubro e 
Março, respectivamente, são realiza-
das outras actividades, que constam 
do PEA. Estas actividades consistem 
em acções de sensibilização realiza-
das pela técnica dos SMAS, Dr.ª Arlete 
Fonseca e visitas de estudo às insta-
lações dos SMAS e à ETAR da Guia, 
efectuadas por técnicos dos SMAS e 
da SANEST, respectivamente.
Durante o presente ano lectivo vai 
ser também desenvolvido um con-
curso sobre a “Importância Vital 
da Água Enquanto Bem Escasso 
e Precioso”, cujo o lançamento e 
divulgação do respectivo regula-
mento teve lugar na Sessão de 
Abertura do PEA 2004/05 no pas-
sado dia 23 de Setembro. Mais 
uma vez solicitamos a participação 
das escolas, neste artigo mensal, 
através da realização de trabalhos 
sobre as actividades desenvolvidas 

pelos alunos no âmbito do PEA. 
Os trabalhos em questão deverão 
ser remetidos para a Divisão de 
Educação, Rua da Fundição Caixa 
Postal Nº8, 2780-501 Oeiras ou 
para o e-mail tjoana@cm-oeiras.pt. 
Relembramos que estamos sem-
pre disponíveis para discutir ideias, 
para marcar acções e/ou visitas a 
desenvolver no âmbito do Programa 
de Educação Ambiental através 
dos n.ºs de telefone da Divisão de 
Educação, 21 440 85 37/56.

Dia Nacional da Água – 1 de Outubro

Acção de sensibilização realizada pela Dr.ª Arlete 
Fonseca numa  escola do 1º ciclo  

Conselho Ambiental
PARA POUPAR ÁGUA DEVEMOS:

•  Tomar duche em vez de tomar banho de imersão; 
•  Lavar os dentes com a torneira fechada; 
•  Fechar sempre bem as torneiras; 
•  Quando falta a água, devemos armazenar apenas a quantidade necessária.

REGULAMENTO DO 
CONCURSO ARTÍSTICO E CRIATIVO 
“IMPORTÂNCIA VITAL DA ÁGUA ENQUANTO BEM ESCASSO E PRECIOSO” 
Contactar 21 440 07 06 (SMAS) ou 21 440 85/56 (CMO)i
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CÂMARA MUNICIPAL DE OEIRAS • DECISÕES COM EFICÁCIA EXTERNA REFERENTES 
AOS MESES DE JUNHO, JULHO, AGOSTO E SETEMBRO DE 2004

(continuação da edição anterior)

REUNIÃO ORDINÁRIA
REALIZADA EM 23 de junho de 2004
ACTA NÚMERO CATORZE / dois mil e 

quatro

- Proposta N.º 893/04 - Atribuição do Fogo 
sito na Alameda João de Menezes, 15, R/C 
Esq.º, B.º S. Marçal, ao Agregado Familiar 
da Sr.ª D. Ilda Patrícia Sousa Teixeira dos 
Santos Ferreira:
Deliberado atribuir o fogo de tipologia T Dois, 
sito no Bairro São Marçal, na Alameda João 
de Menezes, quinze, rés-do-chão esquerdo, 
ao agregado familiar da Senhora Dona Ilda 
Patrícia Sousa Teixeira dos Santos Ferreira, 
mediante a fixação de uma renda apoiada 
mensal no valor de setenta e um euros e 
oitenta e cinco cêntimos, a qual entrará em 
vigor a partir do mês de Agosto de dois mil 
e quatro.

- Proposta N.º 894/04 - Desafectação do 
Domínio Público e Integração no Domínio 
Privado do Município de 2 Parcelas de 
Terreno Situadas em Algés - Praceta Infante 
D. Pedro - Aditamento à Deliberação de 
24/09/03 (Ponto N.º 15):
Deliberado aprovar a desafectação do domí-
nio público e integração no domínio privado 
de:
- Parcela A - com a área de cento e oitenta 
e cinco metros quadrados, situada em Algés, 
a confrontar a Norte com o Lote C-quatro, 
a Sul e Poente com Município de Oeiras e 
a Nascente com número setenta e seis da 
Praceta Infante Dom Pedro, a desanexar da 
área integrada no domínio público constante 
da ficha dois mil e trinta e três.
Parcela B - com a área de setenta e cinco 
metros quadrados, a confrontar a Norte, Sul e 
Poente com Município de Oeiras, a Nascente 
com Praceta Infante Dom Pedro, a desane-
xar da área integrada no domínio público 
constante do prédio descrito sob o número 
mil seiscentos e quarenta e nove, folhas 
oitenta e cinco verso do livro B-Seis.
Mais foi deliberado remeter o assunto à 
Assembleia Municipal para aprovação.

- Proposta N.º 895/04 - Pagamento de 
Esculturas no Parque dos Poetas:
Deliberado aprovar o pagamento, no valor de 
trinta e sete mil e seiscentos euros relativos 

à escultura de Herberto Hélder “Não Retrato” 
e de trinta e cinco mil seiscentos e noventa 
e oito euros relativos à escultura de Mário 
Cesariny “Não Retrato”, num total de setenta 
e três mil duzentos e noventa e oito euros, 
acrescidos de IVA.

- Proposta N.º 896/04 - P.º 15-Gfp/03 - 
Beneficiação do Edifício das Galgas 
na Fábrica da Pólvora, em Barcarena 
- Aprovação e Liquidação do Auto de 
Medição N.º 1 (Único):
Deliberado aprovar o auto de medição no 
valor de vinte e um mil dezoito euros e 
doze cêntimos, acrescido de IVA, bem como 
o pagamento respectivo ao adjudicatário 
Canas Correia, Sociedade Anónima.

- Proposta N.º 897/04 - P.º 6-Gfp/04 - 
Beneficiação de Fachadas na Fábrica da 
Pólvora, em Barcarena - Aprovação e 
Liquidação do Auto de Medição N.º 1 
(Único):
Deliberado aprovar o auto de medição no 
valor de quatro mil novecentos e setenta 
euros e setenta e quatro cêntimos, acrescido 
de IVA, bem como o pagamento respecti-
vo ao adjudicatário Benefipinta, Construção 
Civil, Limitada.

- Proposta N.º 898/04 - Prestação de 
Serviços para Complemento dos Dados 
Relativos à Rede de Drenagem de Águas 
Residuais e Pluviais (Bacia do Jamor), 
em Oeiras - Adjudicação de Fornecimento 
- SMAS:
Ratificada a deliberação do Conselho de 
Administração dos Serviços Municipalizados 
de Água e Saneamento de Oeiras e Amadora, 
da reunião ordinária de catorze de Junho de 
dois mil e quatro, na qual aprovou a adju-
dicação do fornecimento de serviços para 
complemento dos dados relativos à rede 
de drenagem de águas residuais e pluviais 
(Bacia do Jamor), no Concelho de Oeiras, 
à empresa Meci, Sociedade Anónima, pelo 
valor de setenta e dois mil e quinhentos 
euros, acrescido de IVA, com celebração de 
contrato escrito.

- Proposta N.º 899/04 - Alteração do 
Acordo Parasocial entre Accionistas da 
Empresa Tagusparque, S.A. / Instalação 
da UTL - Universidade Técnica de Lisboa 
no Tagusparque:

Deliberado aprovar a alteração da cláusula 
quinta do Acordo Parasocial existente entre 
os Accionistas da Tagusparque, Sociedade 
Anónima, e, bem assim, seja, nos mes-
mos termos, deliberado no sentido de anuir 
a que seja pela Tagusparque, Sociedade 
Anónima dado por cumprido o seu compro-
misso perante a Universidade Técnica de 
Lisboa (UTL) constante da cláusula déci-
ma primeira do Acordo Parasocial, através 
da doação pela Tagusparque, Sociedade 
Anónima à UTL de qualquer um dos Blocos A 
Um, A Dois ou A Três dos Edifícios Qualidade 
(conforme anexo número dois), bem como 
submeter o assunto à Assembleia Municipal 
para aprovação.

- Proposta N.º 900/04 - Limpeza das 
Instalações da Empresa Intermunicipal 
Lemo:
Deliberado aprovar a seguinte cláusula a 
introduzir no contrato, a celebrar com a firma 
Iberlim - Sociedade de Limpezas Industriais, 
Sociedade Anónima:
- Deverá, ainda, efectuar a limpeza das insta-
lações do LEMO - Laboratório de Ensaios de 
Materiais de Obras - com duas trabalhado-
ras, de segunda a sexta-feira das dezassete 
às vinte horas
- Será emitida uma factura, mensal, relativa 
aos serviços prestados, no valor de sete-
centos e setenta euros por mês mais IVA 
dirigida ao LEMO, onde se incluirão de forma 
discriminada os consumíveis para as insta-
lações sanitárias, solicitados, directamente, 
pelo LEMO, à Iberlim, no valor de quarenta 
euros por mês mais IVA.

- Proposta N.º 901/04 - P.º 190-Dim/Dcad/03 
- Barreiras Atenuadoras Sonoras dos 
Compressores do Mercado Municipal de 
Algés - Aprovação e Liquidação do 1.º e 
Único Auto de Medição de Trabalhos:
Deliberado aprovar o auto de medição de tra-
balhos no montante global de vinte e quatro 
mil setecentos e cinquenta euros, bem como 
o pagamento à firma Termiso, Limitada, do 
valor de quinze mil quinhentos e noventa 
e dois euros e cinquenta cêntimos, o qual 
inclui a importância de setecentos e quarenta 
e dois euros e cinquenta cêntimos de IVA, à 
taxa de cinco por cento.

- Proposta N.º 902/04 - P.º 333-Dim/
Dom/03 - Remodelação das Redes de 

Abastecimento de Água em Parte das 
Ruas 25 de Abril e Manuel Teixeira Gomes, 
em Carnaxide - Aprovação e Liquidação 
do 1.º Auto de Medição de Trabalhos:
Deliberado aprovar o auto de medição no 
valor de trinta e nove mil dezoito euros e 
sete cêntimos, o qual inclui a importância de 
mil oitocentos e cinquenta e oito euros de 
IVA, à taxa de cinco por cento e o sequente 
pagamento à empresa Rosado & Frazão, 
Sociedade Anónima.

- Proposta N.º 903/04 - P.º 139-Dim/Deip/04 - 
Manutenção da Iluminação Pública na Rua 
Major Afonso Palla, em Algés - Aprovação 
e Liquidação do 1.º Auto de Medição de 
Trabalhos:
Deliberado aprovar o auto de medição de 
trabalhos no montante global de dezoito mil 
novecentos e cinquenta euros e setenta e 
nove cêntimos, o qual inclui a importância de 
novecentos e dois euros e quarenta e dois 
cêntimos de IVA, à taxa de cinco por cento 
e o sequente pagamento à empresa Pinto & 
Bentes, Sociedade Anónima.

- Proposta N.º 904/04 - P.º 120-Dim/Deip/04 
- Remodelação da Instalação Eléctrica no 
Lemo - Aprovação e Liquidação do 1.º 
Auto de Medição de Trabalhos:
Deliberado aprovar o auto de medição de 
trabalhos no montante global de oito mil 
duzentos e trinta e sete euros e vinte e cinco 
cêntimos, o qual inclui a importância de tre-
zentos e noventa e dois euros e vinte e cinco 
cêntimos de IVA, à taxa de cinco por cento 
e o sequente pagamento à firma Saninstel, 
Limitada.

- Proposta N.º 905/04 - P.º 169-Dim/Dom/01 
- Reperfilagem de Troço da Av.ª General 
Norton de Matos, em Algés - Aprovação e 
Liquidação da Rectificação dos Trabalhos 
a Menos:
Deliberado aprovar a rectificação dos tra-
balhos a menos de doze mil oitocentos e 
noventa e quatro euros e sessenta e dois 
cêntimos, para o valor de treze mil catorze 
euros e sessenta e dois cêntimos, mais IVA, 
segundo a informação número quatrocentos 
e vinte e seis, de dois mil e quatro, da Divisão 
de Obras Municipais.

- Proposta N.º 906/04 - P.º 258-Dim/Dom/01 
- Arranjo Paisagístico das Pracetas 
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Gonçalves Crespo, Gomes Leal e Gil 
Vicente, Troços das Ruas 25 de Abril e 
Manuel Teixeira Gomes, em Carnaxide 
- Aprovação de Trabalhos a Mais de 
Natureza não Prevista: 
Deliberado aprovar os trabalhos a mais de 
natureza não prevista, no valor de trezentos 
e trinta e nove euros e cinquenta cêntimos, 
acrescido do respectivo IVA.

- Proposta N.º 907/04 - P.º 292-Dim/Dom/02 
- Passadiço Pedonal sobre a Av.ª Senhor 
Jesus dos Navegantes, com Tratamento 
Paisagístico dos Acessos, em Paço de 
Arcos - Aprovação de Trabalhos a Mais:
Deliberado aprovar os trabalhos a mais de 
natureza não prevista constantes das pro-
postas TM Dezassete e TM Vinte, no valor 
de cinco mil e treze euros e cinquenta e um 
cêntimos, mais IVA, bem como os trabalhos 
a mais de natureza prevista constantes da 
proposta TM Vinte e Um, no valor de treze 
mil trinta e nove euros e noventa e três cên-
timos, mais IVA.

- Proposta N.º 908/04 - P.º 138-Dim/Deip/04 
- Intervenção/Manutenção no Jardim do 
Ultramar - Monumento - Aprovação e 
Liquidação do 1.º Auto de Medição de 
Trabalhos:
Deliberado aprovar o auto de medição de 
trabalhos no montante global de dez mil 
seiscentos e vinte e cinco euros e cinquenta 
e oito cêntimos, o qual inclui a importância 
de quinhentos e cinco euros e noventa e 
oito cêntimos, de IVA à taxa de cinco por 
cento e o sequente pagamento à empresa 
Pinto & Bentes, Sociedade Anónima.

- Proposta N.º 909/04 - P.º 333-Dim/
Dom/03 - Remodelação das Redes de 
Abastecimento de Água em Parte das 
Ruas 25 de Abril e Manuel Teixeira 
Gomes, em Carnaxide - Aprovação de 
Trabalhos a Mais e a Menos:
Deliberado aprovar os trabalhos a menos 
no valor de três mil cinquenta e três euros 
e cinquenta e sete cêntimos, bem como os 
trabalhos a mais de natureza não prevista, 
no valor de sete mil setecentos e noventa 
e quatro euros e cinquenta e oito cêntimos, 
assim como os trabalhos a mais de nature-
za prevista no montante de mil seiscentos e 
noventa e três euros e vinte cêntimos.

- Proposta N.º 910/04 - P.º 25-Dim/Dom/03 
- Rdl 1/03 - Reparação de Arruamentos na 
Freguesia de Linda-a-Velha - Aprovação 
e Liquidação do 5.º Auto de Medição de 
Trabalhos:
Deliberado aprovar o auto de medição no 
valor de trinta e nove mil novecentos e trinta 
e sete euros e setenta e oito cêntimos, o 
qual inclui a importância de mil novecentos 
e um euros e oitenta cêntimos, de IVA à taxa 
de cinco por cento e o sequente pagamen-
to à empresa Armando Cunha, Sociedade 
Anónima.

- Proposta N.º 911/04 - Pedido de 
Indemnização por Danos Causados na 
Viatura 94-32-ER:
Deliberado aprovar o pagamento do mon-
tante de duzentos e noventa e dois euros e 
setenta e quatro cêntimos correspondente 
à reparação dos danos causados na citada 
viatura, à firma Transportes de Carga Os 
Gatos Bravos, Limitada.

- Proposta N.º 912/04 - Comparticipações 
Financeiras aos Clubes Integrados no 
Projecto Gira Volei:
Deliberado atribuir um subsídio que totaliza 
três mil quatrocentos e quarenta euros.

- Proposta N.º 913/04 - Concepção/
Construção de uma Zona de Desporto e 

Lazer no Moinho das Rolas - Trabalhos 
a Mais - Rectificação da Proposta de 
Deliberação N.º 2047/02:
Deliberado aprovar a correcção proposta 
para a denominação do assunto constante 
da proposta de deliberação número dois mil 
e quarenta e sete, de dois mil e dois - onde 
se menciona “trabalhos a mais e a menos” 
passa a constar apenas “trabalhos a mais”, 
bem como o pagamento da factura dois 
mil quatrocentos e quarenta e um, de dez 
de Outubro de dois mil e dois, no valor de 
dezassete mil quinhentos e noventa e dois 
euros e oitenta e seis cêntimos, que acres-
cido de IVA totaliza dezoito mil quatrocentos 
e setenta e dois euros e cinquenta cêntimos 
relativo a trabalhos a mais da empreitada 
em causa.

- Proposta N.º 914/04 - Abertura de 
Concurso Público Internacional para 
Aquisição de Serviços de Controlo Anti-
Muríno e Anti-Blatídeo:
Deliberado aprovar a abertura do concur-
so público internacional para aquisição de 
serviços de controlo anti-muríno e anti-
blatídeo.

- Proposta N.º 915/04 - P.º 287-Dim/
Dom/00 - Reperfilagem da Av.ª Conde São 
Januário, em Paço de Arcos - Aprovação 
e Liquidação do 13.º e Último Auto de 
Medição de Trabalhos:
Deliberado aprovar o auto de medição de 
trabalhos no montante de cento e quatro mil 
quinhentos e dezanove euros e um cêntimo, 
o qual inclui a importância de quatro mil 
novecentos e setenta e sete euros e dez 
cêntimos, de IVA à taxa de cinco por cento e 
o sequente pagamento à empresa Armando 
Cunha, Sociedade Anónima.

REUNIÃO ORDINÁRIA
REALIZADA EM 30 de junho de 2004
ACTA NÚMERO QUINZE / dois mil e 

quatro

- Proposta N.º 1507/03 - Processo 
Disciplinar N.º 1/03:
Mantém-se agendada a fim de ser votada 
em próxima reunião.

- Proposta N.º 1512/03 - Atribuição do 
Fogo sito na Rua Dr. Victor Sá Machado, 
N.º 14, 3.º Dt.º, B.º Pateo dos Cavaleiros, 
a Francisco Nobre Eusébio:
Mantém-se agendada a fim de ser feito 
o estudo para pagamento da respectiva 
indemnização.

- Proposta N.º 100/04 - Processo 
Disciplinar N.º 15/03:
Mantém-se agendada a fim de ser votada 
em próxima reunião.

- Proposta N.º 603/04 - Princípios 
Estratégicos para a Concretização do 
Predico:
Mantém-se agendada a fim de ser votada 
em próxima reunião.

- Proposta N.º 916/04 - Embutimento de 
Cabos no Edifício N.º 34, da Rua Marquês 
de Pombal - Aprovação e Liquidação 
do Auto de Medição Único de Ajuste 
Directo:
Deliberado aprovar o pagamento do auto 
único de ajuste directo, no valor de catorze 
mil seiscentos e setenta e dois euros e trinta 
e seis cêntimos, acrescido do respectivo IVA 
no valor de setecentos e trinta e três euros e 
sessenta e dois cêntimos, totalizando quin-
ze mil quatrocentos e cinco euros e noventa 
e oito cêntimos.

- Proposta N.º 917/04 - Atribuição de 
Subsídio aos Bombeiros Voluntários de 

Barcarena para Aquisição de Viatura:
Deliberado atribuir um subsídio no valor de 
vinte mil euros, à Associação Humanitária 
dos Bombeiros Voluntários de Barcarena, 
para aquisição de uma viatura compartici-
pada pelo SNBPC.

- Proposta N.º 918/04 - Atribuição de 
Subsídio aos Bombeiros Voluntários de 
Carnaxide para Grandes Reparações em 
Viaturas e Equipamentos:
Deliberado atribuir um subsídio no valor de 
quatro mil duzentos e oitenta e cinco euros, 
à Associação Humanitária dos Bombeiros 
Voluntários de Carnaxide, para grandes 
reparações em viaturas e equipamentos:

- Proposta N.º 919/04 - Atribuição de 
Subsídio aos Bombeiros Voluntários do 
Dafundo, na Qualidade de Secretariado 
- Maio Mês do Bombeiro:
Deliberado atribuir um subsídio no valor de 
seis mil duzentos e sessenta e dois euros 
e noventa e quatro cêntimos, à Associação 
Humanitária dos Bombeiros Voluntários do 
Dafundo, na qualidade de Secretariado, 
para Comemorações do Maio Mês do 
Bombeiro.

- Proposta N.º 920/04 - Atribuição de 
Subsídio aos Bombeiros Voluntários 
de Oeiras para Obras de Reparação no 
Quartel de Bombeiros:
Deliberado atribuir um subsídio no valor de 
dois mil oitocentos e cinquenta e sete euros, 
à Associação Humanitária dos Bombeiros 
Voluntários de Oeiras, para obras de repa-
ração no Quartel de Bombeiros.

- Proposta N.º 921/04 - Atribuição de 
Subsídio aos Bombeiros Voluntários de 
Oeiras para Grandes Reparações em 
Viaturas e Equipamentos:
Deliberado atribuir um subsídio no valor de 
quatro mil duzentos e oitenta e cinco euros, 
à Associação Humanitária dos Bombeiros 
Voluntários de Oeiras, para grandes repara-
ções em viaturas e equipamentos.

- Proposta N.º 922/04 - Conversão de 
Arrendamento em Venda do Fogo sito 
na Rua Maria Albertina, N.º 7, 1.º Dt.º, 
B.º Francisco Sá Carneiro, ao Agregado 
Familiar de Virgínia Priscila Soares:
Deliberado atribuir em regime de venda o 
fogo tipo T Quatro, sito no Bairro Doutor 
Francisco Sá Carneiro, Rua Maria Albertina, 
número sete, primeiro andar direito, fregue-
sia de Paço de Arcos, ao agregado familiar 
de Virgínia Priscila Soares, pelo preço total 
de sessenta e dois mil duzentos e trinta 
euros e três cêntimos.

- Proposta N.º 923/04 - Regulamento 
sobre Licenciamento e Fiscalização de 
Ascensores, Monta-Cargas e Escadas 
Mecânicas:
Deliberado aprovar o projecto de regula-
mento sobre o licenciamento e fiscalização 
de ascensores, monta-cargas e escadas 
mecânicas, devendo o mesmo ser subme-
tido a discussão pública, pelo período míni-
mo de trinta dias, após a sua publicitação 
pelos meios usuais incluindo a publicação 
em Diário da República, findo o período de 
discussão pública e se não houveram pro-
postas de alteração a introduzir, propõe-se 
que seja o projecto de regulamento enviado 
à Assembleia Municipal, para aprovação.

- Proposta N.º 924/04 – Atribuição de 
Topónimos na Freguesia de Paço de 
Arcos:
Deliberado atribuir a seguinte designação 
toponímica:
- Rua do Pico - (nome por que é conhecido 
o local) - Arruamento com início no Largo 

Leonor Faria Gomes e fim sem saída.

- Proposta N.º 925/04 - Atribuição de 
Topónimos na Freguesia de Oeiras:
Deliberado atribuir a seguinte designação 
toponímica:
- Rua Doutora Adelaide Cabete - Médica 
(mil oitocentos e sessenta e sete/mil nove-
centos e trinta e cinco) - Arruamento com 
início na Rua Doutor José da Cunha e fim 
sem saída.

- Proposta N.º 926/04 - Pagamento de 
Factura aos CTT:
Deliberado aprovar o pagamento da factura 
número cinco biliões quatrocentos e qua-
renta e sete mil quatrocentos e oitenta e um, 
no valor de quatro mil oitocentos e noventa 
e quatro euros e cinquenta cêntimos, refe-
rente aos mailings enviados durante o mês 
de Maio passado.

- Proposta N.º 927/04 - Cedência de 
Concessão da Banca N.º 12, do Mercado 
de Algés:
Deliberado aprovar a autorização da cedên-
cia de concessão da banca número doze, 
do Mercado de Algés, a favor da Senhora 
Dona Fernanda Madeira César dos Santos.

- Proposta N.º 928/04 - Atribuição de 
Comparticipação Financeira às Juntas 
de Freguesia para Funcionamento 
dos Estabelecimentos de Infância 
Transferidos para IPSS:
Deliberado atribuir um subsídio às Juntas de 
Freguesia para comparticipação nas despe-
sas com o pessoal dos Estabelecimentos de 
Infância, no montante global de setecentos 
e dezoito mil novecentos e cinquenta euros, 
correspondente ao segundo semestre, que 
será subdividido em transferências men-
sais.

- Proposta N.º 929/04 - Empreitada 
Destinada a Instalação do Colector 
Doméstico no Estado Maior da Força 
Aérea, em Alfragide, no Concelho da 
Amadora - Adjudicação de Empreitada 
- SMAS:
Ratificada a deliberação do Conselho de 
Administração dos Serviços Municipalizados 
de Água e Saneamento de Oeiras e 
Amadora, da em reunião ordinária de vinte 
e oito de Junho de dois mil e quatro, na 
qual aprovou a adjudicação da emprei-
tada destinada a instalação do colector 
doméstico no Estado Maior da Força Aérea, 
em Alfragide, no Concelho da Amadora, à 
empresa António Barata Micaelo, Limitada, 
pelo valor de cento e oito mil oitocentos 
euros e vinte e cinco cêntimos, acrescido de 
IVA, com celebração de contrato escrito.

- Proposta N.º 930/04 - 4ª Alteração 
Orçamental - PPI, Orçamento das 
Despesas Correntes e de Capital - 
SMAS:
Ratificada a deliberação do Conselho de 
Administração dos Serviços Municipalizados 
de Água e Saneamento de Oeiras e 
Amadora, da reunião ordinária de vinte e 
oito de Junho de dois mil e quatro, na qual 
aprovou a Quarta Alteração Orçamental ao 
Orçamento de dois mil e quatro.

- Proposta N.º 931/04 - Atribuição de 
Subsídio para Realização de Espectáculos 
nas Freguesias:
Deliberado que seja atribuído um subsí-
dio de dez mil euros, para cada uma das 
seguintes Juntas de Freguesia: Carnaxide, 
Caxias, Linda-a-Velha, Paço de Arcos, Porto 
Salvo e Queijas.

- Proposta N.º 932/04 - P.º 217-Dim/Deip/03 
- (2.º Vol.) - Aquisição de Projecto para a 
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Reconversão e Reabilitação do Mercado 
Municipal de Linda-a-Velha:
Mantém-se agendada a fim de ser votada 
em próxima reunião.

- Proposta N.º 933/04 - Normas 
Regulamentares e Atribuição de Prémios 
do XVIII Salão Nacional de Humor 
de Imprensa de 2004 - Aditamento à 
Deliberação tomada na Reunião de 
23/06/04 - Ponto 24:
Deliberado, em aditamento à proposta de 
deliberação número oitocentos e vinte e 
três, de dois mil e quatro, referente ao 
Décimo Oitavo Salão Nacional de Humor 
de Imprensa dois mil e quatro, alterar as 
seguintes datas:
- Ponto nove das normas regulamentares - 
alteração da entrega dos trabalhos para dia 
trinta e um de Agosto;
- Ponto dez das normas regulamenta-
res - alteração da data da realização do 
Décimo Oitavo Salão Nacional de Humor de 
Imprensa para o mês de Outubro.

- Proposta N.º 934/04 - Obras de 
Beneficiação de Edifícios no Casal da 
Medrosa - Auto de Medição N.º 2: 
Deliberado aprovar o pagamento do auto 
de medição número dois (trabalhos contra-
tuais), no valor de cinquenta e quatro mil 
setecentos e setenta e sete euros e quaren-
ta e cinco cêntimos, IVA incluído, referente 
a trabalhos executados na obra em epígrafe 
pela firma Socijoba, durante os meses de 
Abril e Maio de dois mil e quatro.

- Proposta N.º 935/04 - Reqt.ºs 11105 e 
14806/04 Apensos ao Proc.º 4725/93 - 
Alteração ao A.L. 16/01, no Lagoas Park, 
em Porto Salvo, em Nome de Teixeira 
Duarte:
Deliberado aprovar a alteração ao alvará 
de loteamento nove, de mil novecentos e 
noventa e quatro, em face do conteúdo da 
informação técnica número setecentos e 
quinze, de dois mil e quatro, Departamento 
de Planeamento e Gestão Urbanística - 
Divisão de Planeamento.

- Proposta N.º 936/04 - Reqt.ºs 6596 e 
13236/04 Apensos ao Proc.º 428/02 - 
Alteração ao A.L. 9/94, em Carnaxide, em 
Nome de Construções Tamariz:
Deliberado aprovar a alteração ao alvará 
de loteamento nove, de mil novecentos e 
noventa e quatro, em face do conteúdo 
da informação técnica número seiscentos 
e setenta e sete, de dois mil e quatro, 
Departamento de Planeamento e Gestão 
Urbanística - Divisão de Planeamento.

- Proposta N.º 937/04 - Pedido de 
Indemnização por Danos Causados na 
Viatura com a Matrícula 89-60-TA:
Deliberado aprovar o pagamento do mon-
tante de seiscentos e sete euros e noventa 
cêntimos, correspondente à reparação dos 
danos causados na citada viatura e ao 
aluguer de uma viatura de substituição, ao 
Senhor José Pedro Portas de Azevedo.

- Proposta N.º 938/04 - P.º 328-Dim/
Dom/00 - Centro Cívico de Carnaxide 
- Instalações Municipais, Junta de 
Freguesia, Biblioteca e Equipamento 
Social - Aprovação e Liquidação do 41.º 
Auto de Medição de Trabalhos:
Deliberado aprovar o sancionamento dos 
trabalhos a mais de natureza prevista, no 
montante de dez mil novecentos euros e 
cinquenta e sete cêntimos, mais IVA, bem 
como o auto de medição de trabalhos no 
montante de onze mil quatrocentos e qua-
renta e cinco euros e sessenta cêntimos, 
o qual inclui a importância de quinhentos 
e quarenta e cinco euros e três cênti-

mos, de IVA à taxa de cinco por cento e 
o sequente pagamento à empresa Mota-
Engil, Sociedade Anónima.

- Proposta N.º 939/04 - P.º 328-Dim/
Dom/00 - Centro Cívico de Carnaxide 
- Instalações Municipais, Junta de 
Freguesia, Biblioteca e Equipamento 
Social - Aprovação e Liquidação do 45.º 
Auto de Medição de Trabalhos:
Deliberado aprovar os trabalhos a mais de 
natureza prevista, no montante de oito mil 
duzentos e trinta e três euros e setenta e 
oito cêntimos mais IVA, bem como o auto 
de medição de trabalhos no montante de 
oito mil seiscentos e quarenta e cinco euros 
e quarenta e sete cêntimos, o qual inclui a 
importância de quatrocentos e onze euros e 
sessenta e nove cêntimos, de IVA à taxa de 
cinco por cento e o sequente pagamento à 
empresa Mota-Engil, Sociedade Anónima.

- Proposta N.º 940/04 - P.º 328-Dim/
Dom/00 - Centro Cívico de Carnaxide 
- Instalações Municipais, Junta de 
Freguesia, Biblioteca e Equipamento 
Social - Aprovação e Liquidação do 40.º 
Auto de Medição de Trabalhos:
Deliberado aprovar o auto de medição de 
trabalhos no montante de vinte mil quinhen-
tos e vinte e oito euros e sessenta e dois 
cêntimos, o qual inclui a importância de 
novecentos e setenta e sete euros e cin-
quenta e cinco cêntimos, de IVA à taxa de 
cinco por cento e o sequente pagamento à 
empresa Mota-Engil, Sociedade Anónima.

- Proposta N.º 941/04 - P.º 328-Dim/
Dom/00 - Centro Cívico de Carnaxide 
- Instalações Municipais, Junta de 
Freguesia, Biblioteca e Equipamento 
Social - Aprovação e Liquidação do 44.º 
Auto de Medição de Trabalhos:
Deliberado aprovar o auto de medição de 
trabalhos no montante de quatrocentos mil 
novecentos e três euros e noventa e um 
cêntimos, o qual inclui a importância de 
dezanove mil noventa euros e sessenta e 
seis cêntimos de IVA à taxa de cinco por 
cento e o sequente pagamento à empresa 
Mota-Engil, Sociedade Anónima.

- Proposta N.º 942/04 - P.º 328-Dim/
Dom/00 - Centro Cívico de Carnaxide 
- Instalações Municipais, Junta de 
Freguesia, Biblioteca e Equipamento 
Social - Aprovação e Liquidação do 43.º 
Auto de Medição de Trabalhos:
Deliberado aprovar o sancionamento dos 
trabalhos a mais de natureza prevista, no 
montante de seis mil seiscentos e sessenta 
e seis euros e sessenta e cinco cêntimos 
mais IVA, bem como o auto de medição de 
trabalhos no montante de seis mil nove-
centos e noventa e nove euros e noventa e 
oito cêntimos, o qual inclui a importância de 
trezentos e trinta e três euros e trinta e três 
cêntimos de IVA à taxa de cinco por cento 
e o sequente pagamento à empresa Mota-
Engil, Sociedade Anónima.

- Proposta N.º 943/04 - P.º 328-Dim/
Dom/00 - Centro Cívico de Carnaxide 
- Instalações Municipais, Junta de 
Freguesia, Biblioteca e Equipamento 
Social - Aprovação e Liquidação do 39.º 
Auto de Medição de Trabalhos:
Deliberado aprovar os trabalhos a mais 
de natureza prevista, no valor de cento e 
oitenta e oito mil seiscentos e doze euros 
e sessenta e um cêntimos mais IVA, bem 
como os trabalhos a menos, no valor de 
quatrocentos e oitenta e sete mil duzentos 
e noventa e quatro euros e trinta e três 
cêntimos mais IVA, assim como o auto 
de medição de trabalhos no montante de 
cento e noventa e oito mil quarenta e três 

euros e vinte e quatro cêntimos, o qual 
inclui a importância de nove mil quatro-
centos e trinta euros e sessenta e três 
cêntimos, de IVA à taxa de cinco por cento 
e o sequente pagamento à empresa Mota-
Engil, Sociedade Anónima.

- Proposta N.º 944/04 - P.º 328-Dim/
Dom/00 - Centro Cívico de Carnaxide 
- Instalações Municipais, Junta de 
Freguesia, Biblioteca e Equipamento 
Social - Rectificação dos Autos N.ºS 31, 
32 e 36:
Deliberado aprovar as rectificações dos 
autos números trinta e um, trinta e dois e 
trinta e seis.

- Proposta N.º 945/04 - P.º 328-Dim/
Dom/00 - Centro Cívico de Carnaxide 
- Instalações Municipais, Junta de 
Freguesia, Biblioteca e Equipamento 
Social - Aprovação e Liquidação do 38.º 
Auto de Medição de Trabalhos:
Deliberado aprovar o pagamento do auto 
de medição no montante de cento e setenta 
e dois mil seiscentos e vinte e dois euros 
e cinquenta e dois cêntimos, o qual inclui 
a importância de oito mil duzentos e vinte 
euros e doze cêntimos de IVA à taxa de 
cinco por cento e o sequente pagamento à 
empresa Mota-Engil, Sociedade Anónima.

- Proposta N.º 946/04 - P.º 328-Dim/Dom/00 
- Centro Cívico de Carnaxide - Instalações 
Municipais, Junta de Freguesia, Biblioteca 
e Equipamento Social - Aprovação do 3.º 
Contrato Adicional:
Mantém-se agendada a fim de ser votada 
em próxima reunião.

- Proposta N.º 947/04 - Atribuição do 
Fogo Sito na Rua Francisco Manuel de 
Melo, N.º 32, R/C Esq. Rt., B.º Bento 
de Jesus Caraça, ao Agregado de Ana 
Fernandes da Costa e Silva:
Deliberado atribuir o fogo T Um, sito na Rua 
Francisco Manuel de Melo, número trinta e 
dois, rés-do-chão esquerdo retaguarda, do 
Bairro Bento de Jesus Caraça, ao agregado 
familiar de Ana Fernandes da Costa e Silva, 
mediante a fixação de uma renda mensal 
no valor de trinta e um euros e trinta e nove 
cêntimos, a vigorar a partir de um de Agosto 
de dois mil e quatro.

- Proposta N.º 948/04 - Atribuição de 
Compensação Económica em Alternativa 
ao Realojamento do Agregado de Mário 
Lourenço Gonçalves:
Deliberado atribuir uma compensação eco-
nómica em alternativa ao realojamento, ao 
agregado de Mário Lourenço Gonçalves, 
no valor de sete mil nove euros e sessenta 
cêntimos.

- Proposta N.º 949/04 - Atribuição de 
Subsídio ao Lugar Comum - Centro de 
Experimentação Artística:
Mantém-se agendada a fim de ser votada 
em próxima reunião.

REUNIÃO ORDINÁRIA
REALIZADA EM 28 de julho de 2004

ACTA NÚMERO dezassete / dois mil e 
quatro

- Proposta N.º 1512/03 - Atribuição de fogo 
T2 sito na Rua Dr. Victor Sá Machado, n.º 
14, 3.º Dt.º, B.º Pateo dos Cavaleiros, a 
Francisco Nobre Eusébio:
Mantém-se agendada a fim de ser votada 
em próxima reunião.

- Proposta N.º 603/04 - Princípios estraté-
gicos para a concretização do PREDICO:
Mantém-se agendada a fim de ser votada 
em próxima reunião.

- Proposta N.º 978/04 - Cessão da posi-
ção contratual da Sociedade “Lisboémia 
- Produções e Serviços, Ld.ª”, para a 
Sociedade “Dinamite Café, Ld.ª”:
Mantém-se agendada a fim de ser votada 
em próxima reunião.

- Proposta N.º 1020/04 - P.º 80-DH/04 
- Empreitada de obra pública - Ajuste 
directo com consulta a 3 entidades - 
Reparação de 2 fogos devolutos; um 
sito no Bairro Social de S. Marçal e outro 
sito no Bairro Social dos Navegadores, 
Freguesias de Carnaxide e Porto Salvo, 
em Oeiras:
Deliberado aprovar a consulta a três entida-
des da actividade de construção, com vista 
à adjudicação da empreitada designada em 
epígrafe.

- Proposta N.º 1021/04 - P.º 40-DH/04 
- Vol. I - Empreitada de obra pública 
- Adjudicação na sequência de concur-
so limitado sem publicação de anúncio 
- Reparação de coberturas e paramentos 
exteriores dos blocos I, J, F, do Bairro 
Dr. Francisco Sá Carneiro, em Laveiras, 
Freguesia de Caxias, em Oeiras:
Deliberado aprovar a adjudicação à firma 
“Alvenobra - Sociedade de Construções, 
Limitada”, a empreitada designada em epí-
grafe, pela importância total de cento e 
vinte e três mil cento e trinta e dois euros 
e oitenta e oito cêntimos, quantia esta que 
será acrescida da importância correspon-
dente ao IVA, à taxa legal em vigor - cinco 
por cento, com um prazo de execução de 
noventa dias.

- Proposta N.º 1022/04 - P.º 81-DH/04 
- Empreitada de obra pública - Ajuste 
directo com consulta a 3 Entidades - 
Reparação de fogo na Rua Tomás de 
Melo, n.º 13, R/C Dt.º, no Bairro Social 
do Alto da Loba, Freguesia de Paço de 
Arcos, em Oeiras:
Deliberado aprovar a consulta a três entida-
des da actividade de construção, com vista 
à adjudicação da empreitada designada em 
epígrafe.

- Proposta N.º 1023/04 - Programa de 
conservação do Parque Habitacional - 
Obras de beneficiação de fogos - Auto de 
medição n.º 1:
Deliberado aprovar o pagamento do auto de 
medição número um, no valor de vinte e um 
mil seiscentos e cinco euros e oitenta e um 
cêntimos, IVA incluído, à firma José Moreira, 
Limitada.

- Proposta N.º 1024/04 - Programa de 
conservação do parque habitacional - 
Obras de beneficiação de fogos - Auto de 
medição n.º 2:
Deliberado aprovar o pagamento do auto 
de medição número dois, no valor de vinte 
e dois mil trezentos e dez euros e noventa 
e cinco cêntimos, IVA incluído, à firma José 
Moreira, Limitada.

- Proposta N.º 1025/04 - Programa de 
conservação do parque habitacional - 
Obras de beneficiação de fogos - Auto de 
medição n.º 3:
Deliberado aprovar o pagamento do auto 
de medição número três, no valor de vinte 
e quatro mil quatrocentos e noventa e oito 
euros e sessenta e um cêntimos, IVA incluí-
do, à firma José Moreira, Limitada.

- Proposta N.º 1026/04 - Anulação de 
receita correspondente a cheque devol-
vido por falta de provisão:
Deliberado aprovar a anulação da receita, 
no valor de cento e cinquenta e nove euros 
e setenta e nove cêntimos, correspondente 

DELIBERAÇÕES
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ao cheque sem provisão emitido em nome 
de Maria José Presumido Almeida.

- Proposta N.º 1027/04 - Transferência 
de verba relativa à delegação de compe-
tências da Junta de Freguesia de Porto 
Salvo:
Deliberado aprovar a transferência de vinte 
e três mil quinhentos e vinte e um euros 
e vinte e cinco cêntimos, para a Junta de 
Freguesia de Porto Salvo, no âmbito do 
Protocolo de Delegação de Competências 
assinado entre a Câmara Municipal de 
Oeiras e aquela Autarquia.

- Proposta N.º 1028/04 - Aquisição de 
serviços de manutenção das fontes 
cibernéticas do Parque dos Poetas - 
Procedimento por ajuste directo:
Deliberado aprovar o procedimento por 
ajuste directo à firma Ghesa - Ingeniería y 
Tecnologia, pelo valor de cento e cinquenta 
e três mil trezentos e noventa e nove euros 
e trinta e oito cêntimos, com exclusão do 
IVA, pelo prazo de um ano.

- Proposta N.º 1029/04 - Recuperação do 
centro histórico de Oeiras - Execução de 
obras no âmbito do PRED - Programa de 
Recuperação de Edifícios Degradados, 
no edifício sito na Rua Cândido dos 
Reis, 198-200, em Oeiras - Pagamento 
da comparticipação camarária ao Sr. 
Rodrigues José Ramos de Vilhena:
Deliberado aprovar o pagamento da com-
participação camarária atribuída ao Senhor 
Rodrigo José Ramos de Vilhena, residente 
na Praceta Gonçalves Zarco, lote oito, 
número trinta e cinco, Sassoeiros, no valor 
de cinco mil quatrocentos e quinze euros e 
treze cêntimos.

- Proposta N.º 1030/04 - Cobertura do 
mercado municipal de Oeiras - Trabalhos 
de natureza não prevista:
Deliberado aprovar o pagamento dos traba-
lhos a mais no montante global de três mil 
quinhentos e trinta e nove euros e trinta e 
um cêntimos.

- Proposta N.º 1031/04 - P.º 25-Dim/
Dom/03 - RDL 1/03 - Reparação de arru-
amentos na Freguesia de Linda-a-Velha 
- Aprovação e liquidação do 6.º e último 
auto de medição de trabalhos:
Deliberado aprovar o auto de medição no 
valor de cinco mil quinhentos e quarenta 
e nove euros e quarenta e seis cêntimos, 
o qual inclui a importância de duzentos e 
sessenta e quatro euros e vinte e seis cên-
timos de IVA, à taxa de cinco por cento e o 
sequente pagamento à Empresa Armando 
Cunha, Sociedade Anónima.

- Proposta N.º 1032/04 - P.º 38-Dim/
Dom/04 - Concurso público para adju-
dicação da locação de um sanitário 
auto-lavável para o passeio marítimo de 
Oeiras:
Deliberado adjudicar a locação do sanitá-
rio acima mencionado à empresa SDPS 
- Sociedade Distribuidora de Produtos de 
Sinalização, Sociedade Anónima.

- Proposta N.º 1034/04 - Aquisição de 
material para promoção do concelho 
- Aprovação de preços de venda ao 
público:
Deliberado aprovar a aquisição do seguinte 
material para promoção do concelho:
- Lenço de senhora - dez euros; 
- Busto do Marquês, em estanho - cento e 
vinte e cinco euros;
- CD Oitenta e Oito Anos de Rádio em 
Portugal - três euros;
- Placa em porcelana com réplica do retrato 
do Marquês de Pombal - oitenta e cinco 

euros;
- Cinzeiro pequeno com antigo brasão da 
Câmara Municipal de Oeiras - dez euros.

- Proposta N.º 1035/04 - Aquisição pelo 
Município, por via do direito privado, 
de um terreno e respectivos edifícios 
sito na Rua Francisco Duarte Pedroso, 
Estrada das Romeiras e Av.ª República, 
em Algés:
Deliberado aprovar ao abrigo do artigo déci-
mo primeiro do Código das Expropriações, 
a aquisição pela Autarquia do imóvel acima 
identificado, pelo preço de quatrocentos e 
vinte e três mil novecentos e setenta e oito 
euros e vinte um cêntimos, bem como a 
sua remessa à Assembleia Municipal.

- Proposta N.º 1036/04 - Atribuição de 
subsídio ao Centro de Saúde de Oeiras 
para apoio ao Programa “Férias em 
Saúde”:
Deliberado atribuir um subsídio no valor 
de mil e quinhentos euros, para apoio ao 
projecto “Férias em Saúde - dois mil e 
quatro”.

- Proposta N.º 1037/04 - Atribuição de 
subsídios a IPPS’s do Concelho para 
manutenção de actividades:
Deliberado atribuir subsídios a IPPS’s do 
concelho, destinados à manutenção de 
actividades, cujo valor total importa em 
setenta e nove mil e oitenta e um euros.

- Proposta N.º 1038/04 - Concurso públi-
co para atribuição do direito de uso pri-
vativo, em regime de concessão, de um 
terreno municipal sito em Porto Salvo, 
tendo em vista a construção de equipa-
mento recreativo e desportivo de utiliza-
ção colectiva - Adjudicação:
Deliberado atribuir ao consórcio das empre-
sas Teixeira Duarte, Gestão de Participações 
e Investimentos Imobiliários, Sociedade 
Anónima e Teixeira Duarte - Engenharias e 
Construções, Sociedade Anónima, o direito 
de uso privativo, em regime de concessão, 
da parcela de terreno municipal sito na fre-
guesia de Porto Salvo para a concepção, 
construção e exploração do equipamento 
desportivo proposto. 

- Proposta N.º 1039/04 - Atribuição de 
comparticipações financeiras aos Clubes 
com Andebol, no âmbito do Programa de 
Promoção do Andebol:
Deliberado atribuir uma comparticipação 
financeira aos Clubes de Andebol, no âmbi-
to do programa acima mencionado, cujo 
valor total importa em catorze mil cento e 
cinquenta euros.

- Proposta N.º 1040/04 - Atribuição de 
comparticipação financeira à EBI/JI 
Sophia de Mello Breyner para apoiar a 
reparação dos equipamentos de cozi-
nha:
Deliberado atribuir uma comparticipação 
financeira à escola referida em título, cor-
respondente a vinte e nove vírgula sessen-
ta e quatro por cento da despesa apresen-
tada, no valor de mil e setenta e um euros 
e oitenta e quatro cêntimos.

- Proposta N.º 1041/04 - Atribuição de 
bolsas de estudo a alunos carenciados 
do ensino superior residentes no conce-
lho de Oeiras:
Deliberado atribuir vinte e cinco bolsas 
para o ano lectivo de dois mil e quatro/dois 
mil e cinco, no valor unitário de cento e 
quinze euros, durante o período de um de 
Outubro de dois mil e quatro a trinta e um 
de Julho de dois mil e cinco, perfazendo o 
valor de vinte e oito mil setecentos e cin-
quenta euros.

- Proposta N.º 1042/04 - Atribuição de sub-
sídio à AMRAD - Associação Portuguesa 
de Amadores de Rádio para a investiga-
ção, educação e desenvolvimento para 
apoiar o projecto “Voar em Oeiras, sem 
Levantar os Pés do Chão”:
Deliberado atribuir um subsídio no valor 
de mil euros, à AMRAD - Associação 
Portuguesa de Amadores de Rádio para a 
Investigação, Educação e Desenvolvimento, 
para apoio ao desenvolvimento do projecto 
“Voar em Oeiras, sem levantar os pés do 
chão”.

- Proposta N.º 1043/04 - Atribuição de 
fogo de tipologia T0, sito no B.º do 
Pombal, Rua Azeredo Perdigão, 8, ao Sr. 
Vítor Manuel Ricardo de Jesus Coelho:
Deliberado atribuir um fogo de tipologia 
T Zero, sito no Bairro do Pombal, na Rua 
Azeredo Perdigão oito, ao Senhor Vítor 
Manuel Ricardo de Jesus Coelho, mediante 
a renda mensal no valor de quarenta euros 
e nove cêntimos, a qual entrará em vigor 
a partir do mês de Setembro de dois mil e 
quatro.

- Proposta N.º 1044/04 - Pavilhões sitos 
no Alto dos Barronhos, Freguesia de 
Carnaxide - Atribuição de um espaço, 
mediante arrendamento, à Firma “Alves, 
Almeida & Nunes, Ld.ª”:
Deliberado atribuir o espaço em epígrafe, 
mediante arrendamento, à entidade indi-
cada destinado à actividade de mecânica 
auto;
 
- Proposta N.º 1045/04 - Atribuição de 
compensação económica por renúncia 
ao arrendamento, ao agregado familiar 
de Manuel Ferreira Batista e ao isolado 
João Duarte Minau Ferreira Batista:
Deliberado atribuir uma compensação eco-
nómica no valor de cinco mil trezentos e 
oitenta e quatro euros e dez cêntimos, 
ao agregado familiar de Manuel Ferreira 
Batista, bem como ao isolado João Duarte 
Minau Ferreira Batista, no valor de três mil 
oitocentos e noventa e oito euros e cin-
quenta cêntimos.

- Proposta N.º 1046/04 - Centro de apoio 
à 3.ª Idade da Portela de Carnaxide - 
Pagamento dos trabalhos de concepção 
do projecto de execução:
Deliberado aprovar o pagamento dos tra-
balhos de concepção referentes à fase 
de Projecto Base à empresa CVDB - 
Arquitectos Associados, Limitada, no valor 
de setenta e oito mil novecentos e setenta 
euros e cinco cêntimos, IVA incluído.

- Proposta N.º 1047/04 - Recuperação do 
Moinho do CDH do Moinho das Rolas 
- Único auto de medição:
Deliberado aprovar o pagamento do único 
auto no valor de sete mil novecentos e 
catorze euros e noventa e cinco cêntimos, 
IVA incluído, à firma José Moreira.

- Proposta N.º 1048/04 - Recria - 
Pagamento da comparticipação cama-
rária referente à execução de obras de 
recuperação do imóvel sito na Av.ª da 
República, n.º 78, em Algés, ao Sr. Luís 
Filipe Pereira Brites:
Deliberado aprovar o pagamento efectuado 
no montante de quatro mil seiscentos e 
cinquenta e quatro euros e oitenta e sete 
cêntimos, IVA de cinco por cento incluído, 
a Luís Filipe Pereira Brites, pela execução 
das obras de recuperação do imóvel, sito 
na Avenida da República, número setenta 
e oito, em Algés.

- Proposta N.º 1049/04 - Programa de 
conservação do parque habitacional - 

Reparação de duas fracções destinadas 
a habitação social, sitas na Rua Maria 
Albertina, 15, 1.º-E, e na Rua Gonçalo 
Afonso, 8, R/C-D - Único auto de medi-
ção:
Deliberado aprovar o pagamento do auto 
único no valor de dezassete mil setecentos 
e noventa euros e quarenta cêntimos, IVA 
incluído, à firma CME.

- Proposta N.º 1050/04 - Normas de atribui-
ção de subsídios sociais ao CCD - Centro 
de Cultura e Desporto - Organização de 
Trabalhadores da Câmara Municipal de 
Oeiras e Serviços Municipalizados:
Deliberado aprovar as normas de atribuição 
da comparticipação financeira a conceder ao 
Centro de Cultura e Desporto - Organização 
de Trabalhadores da Câmara Municipal de 
Oeiras e Serviços Municipalizados, para a 
concessão de benefícios sociais a funcio-
nários e seus familiares.

- Proposta N.º 1051/04 - Atribuição de 
subsídio à APPACJ - Associação de 
Psicólogos e Pais para Apoio à Criança 
e ao Jovem, para apoiar as despesas do 
projecto “Crescer a Sorrir”:
Deliberado atribuir um subsídio à Associação 
de Psicólogos e Pais para Apoio à Criança 
e ao Jovem, no valor de dois mil e setenta 
e cinco euros, a fim de contribuir para o 
financiamento das despesas do Projecto 
“Crescer a Sorrir”.

- Proposta N.º 1052/04 - Programa 
“Jovens Eco-Conselheiros - 2004” - 
Reforço de Verba:
Deliberado aprovar o reforço da verba ini-
cial em dez mil euros, para o pagamento de 
cinco euros por hora a cada jovem partici-
pante nas acções planeadas, no âmbito do 
Plano de Actividades de dois mil e quatro.

- Proposta N.º 1053/04 - P.º 246-Dim/
Dcad/03 - Concepção/construção para a 
reabilitação da estrutura de betão arma-
do da cobertura da passagem pedonal 
do átrio comercial de Nova Oeiras, em 
Oeiras - Aprovação e liquidação do 1.º 
auto de medição de trabalhos:
Deliberado aprovar o auto de medição de 
trabalhos no montante global de vinte e 
quatro mil setecentos e vinte e sete euros 
e cinquenta cêntimos, o qual inclui a impor-
tância de mil cento e setenta e sete euros 
e cinquenta cêntimos de IVA, à taxa de 
cinco por cento e o sequente pagamento à 
empresa STAP, Sociedade Anónima.

- Proposta N.º 1054/04 - P.º 292-Dim/
Dcad/03 - Terraplanagens/nivelamento de 
espaço ribeirinho, em Algés - Aprovação 
e liquidação do 1.º e único auto de medi-
ção de trabalhos:
Deliberado aprovar o auto de medição de 
trabalhos no montante global de catorze 
mil quatrocentos e trinta e sete euros e cin-
quenta cêntimos, o qual inclui a importância 
de seiscentos e oitenta e sete euros e cin-
quenta cêntimos de IVA, à taxa de cinco por 
cento e o sequente pagamento à firma José 
Ribeiro Alves, Limitada.

- Proposta N.º 1055/04 - P.º 162-Dim/
Dcad/04 - Execução de drenagem na 
rotunda de Tercena - Aprovação e liqui-
dação do 1.º e único auto de medição de 
trabalhos:
Deliberado aprovar o auto de medição 
de trabalhos no montante global de vinte 
mil trezentos e oitenta euros e cinquenta 
cêntimos, o qual inclui a importância de 
novecentos e setenta euros e cinquenta 
cêntimos de IVA, à taxa de cinco por cento 
e o sequente pagamento à firma VIESA, 
Vias e Saneamento, Limitada.
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Oeiras assinalou Semana Europeia da Mobilidade 

Decorreu entre os passados dias 
15 e 22 de Setembro, em mais de 
20 países do Velho Continente, a 
Semana Europeia da Mobilidade. 
Em Portugal, foram vários os muni-
cípios, entre os quais Oeiras, que 
organizaram iniciativas destinadas 
a promover a segurança rodoviária, 
uma melhor política de transportes 
públicos e a qualidade ambiental.
A Semana da Mobilidade culminou, 
no dia 22, com a realização do Dia 
Europeu Sem Carros, ao qual aderi-
ram 52 municípios portugueses.
Em Oeiras, o dia ficou marcado pelo 
encerramento ao tráfego automó-
vel de diversas artérias do centro 
histórico da vila, entre as 9.00 h. 
e as 18.00 h., e pela realização de 
acções de animação relacionadas 
com o tema da segurança rodoviá-
ria, destinadas ao alunos das esco-
las do ensino básico. 
Já antes, no dia 19, tinha sido 
a vez da Estrada Marginal, onde 

os automóveis foram impedidos de 
circular, entre a Praia da Torre e o 
Alto da Boa Viagem, das 10.00 h. 
às 17.00 h. 
No âmbito da Semana da Mobilidade, 
tiveram lugar, no concelho, o semi-
nário “Transportes Rodoviários 
– Alternativas de Propulsão”, e o 
congresso ibérico “A Bicicleta e a 
Cidade”.
No mesmo contexto, Oeiras foi o 
município escolhido para a assi-
natura, no dia 16 de Setembro, da 
Carta de Compromisso que esta-
beleceu os critérios de participação 
das diversas autarquias portugue-
sas envolvidas. 
O secretário de Estado Adjunto do 
Ministro do Ambiente e Ordenamento 
do Território, Dr. Jorge Moreira da 
Silva, chegou a Oeiras de comboio 
e foi a pedalar que se deslocou até 
ao Palácio do Marquês de Pombal, 
onde foi firmado o protocolo de 
adesão.

Quase seis quilómetros 
de ciclovias

Correspondendo ao compromisso 
de implementar pelo menos uma 
medida definitiva no quadro da pro-
moção da qualidade ambiental, a 
Câmara Municipal de Oeiras deu 
por concluídos, em Setembro, os 
últimos 800 metros de um total de 
quase seis quilómetros de ciclovias 
e troços cicláveis no concelho. 
Passa, assim, a ser possível peda-
lar em segurança, entre a Quinta 
do Marquês, a estação ferroviária 
de Oeiras, o Jardim Municipal e o 
Passeio Marítimo.
Numa tentativa de sensibilizar tam-
bém os mais novos, a rede de zonas 
cicláveis permite agora também a 
ligação entre a Escola Básica Conde 
de Oeiras, a Escola Básica n.º 5 e a 
Escola Secundária da Quinta do 
Marquês e as de Nova Oeiras e a 
Quinta do Marquês. 

A ideia é fazer com que a bicicleta 
possa ser, efectivamente, utilizada 
como meio de locomoção, tanto para 
miúdos, nas suas idas para a esco-
la, como por graúdos, nos percursos 
entre a residência, o supermercado 
ou a papelaria mais próxima. 
A conclusão dos últimos 800 metros 
desta rede ciclável correspondem a 
um investimento total na ordem dos 
135 mil euros e surgiu em simul-
tâneo com a aquisição de mais 40 
bicicletas por parte da Autarquia. 
Desse modo, estão agora à disposi-
ção de todos os interessados,  nos 
postos Cicloeiras localizados junto 
à Piscina Oceânica e ao Centro da 
Juventude de Oeiras, 100 bicicletas. 
Para o futuro está, entretanto, pre-
vista a criação de novos postos, 
no Jardim de Oeiras, numa pri-
meira fase, mais tarde no Parque 
Urbano de Carnaxide e no Parque 
dos Poetas. 

No Dia Nacional da Água

Sensibilização visou os mais jovens
Para comemorar o Dia Nacional 
da Água – 1 de Outubro –, os 
Serviços Municipalizados de 
Água e Saneamento de Oeiras e 
Amadora, através do Gabinete de 
Comunicação e Imagem, em cola-
boração com a Divisão de Educação 
da Câmara Municipal de Oeiras, no 
âmbito do Programa de Educação 
Ambiental, promoveram uma acção 
de sensibilização destinada aos alu-
nos dos 1.º e 2.º ciclos do ensino 
básico do concelho de Oeiras. 
Esta acção visou, essencialmente, 
chamar a atenção dos mais jovens 
para a importância da água como 

um Bem Escasso 
e Precioso e foi 
desenvolvida com 
a apresentação da 
peça musical “Água 
é Vida”. 
A animação decor-
reu no Parque dos 
Poetas, em duas 
sessões, uma no 
período da manhã e 
outra no período da 
tarde, envolvendo 
15 escolas, cerca 
de 700 alunos e 15 
professores. 



A OEINERGE - Agência Municipal 
de Energia e Ambiente de Oeiras 
organizou, no passado dia 16 de 
Setembro, o Seminário “Transportes 
Rodoviários: Alternativas de Pro-
pulsão”, no Taguspark, que reuniu 
diversos especialistas das áreas 
dos Transportes e da Energia com 
o objectivo de serem discutidas as 
vantagens e desvantagens de algu-
mas alternativas aos combustíveis 
tradicionais: electricidade, biodiesel, 
gás natural e hidrogénio.
Esta iniciativa decorreu no âmbito 
da Semana Europeia da Mobilidade, 
promovida pela Câmara Municipal 
de Oeiras (CMO) e desenvolveu-se 
em duas sessões informativas e 
uma mesa redonda, onde se alar-
gou o debate a todos os participan-
tes do evento.
Na primeira sessão os convidados 
deram a conhecer as tecnologias 

em questão e procuraram evocar os 
potenciais de cada uma das alterna-
tivas, bem como as suas desvanta-
gens e limitações.
O Prof. José Quadrado, da 
Associação Portuguesa do Veículo 
Eléctrico (APVE), destacou-se pela 
originalidade da sua comunica-
ção, feita em cima de uma Segway 
(veículo eléctrico de duas rodas). 
Segundo este convidado os veícu-
los eléctricos são uma boa alter-
nativa de mobilidade urbana, uma 
vez que as emissões de poluentes 
locais são nulas, a circulação é bas-
tante silenciosa e têm capacidade 
regenerativa de energia proveniente 
das travagens.
De acordo com o Prof. Tiago Farias, 
da Associação Portuguesa para a 
Promoção do Hidrogénio (AP2H2), 
também em representação da 
Associação Portuguesa de Veículos 

a Gás Natural (APVGN), não basta o 
desenvolvimento das tecnologias, é 
necessário também criar condições 
para a sua vulgarização, o que actu-
almente não acontece por exemplo 
com o gás natural: a inexistência 
de estações de abastecimento, os 
preços elevados dos combustíveis 
alternativos e o reduzido número de 
veículos à venda não ajudam a sua 
promoção.
A Dr.ª Fernanda Rosa do Instituto 
Nacional de Engenharia Tecnologia 
e Inovação (INETI) acrescentou 
ainda que no caso do biodiesel são 
muitas as razões para a sua utili-
zação: os combustíveis fósseis são 
limitados, os problemas ambientais 
e os compromissos internacionais 
de utilização de biocombustíveis, 
entre outras.
A sessão de casos práticos demons-
trou que apesar das limitações 
técnicas e económicas é possível 
desenvolver projectos de transporte 
público que recorrem a autocarros 
de propulsão alternativa, como é 
o caso da STCP (Porto) integra-
do no projecto europeu CUTE, o 
Buscas da Scotturb (Cascais), os 
Gulliver da SMTUC (em Coimbra) e 
o projecto de autocarros movidos a 
biodiesel produzido a partir de óleos 
alimentares usados – ECOBUS – da 
Empresa Municipal de Transportes 
(EMT) de Valencia (Espanha).
O debate em mesa redonda contou 
com a participação do Eng.º Manuel 
Vieira Costa (DGTT), do Prof. 

Francisco Ferreira (FCT/UNL) e do 
Prof. Ibrahim Gulyurtlu (INETI).
O seminário terminou com a demons-
tração de um autocarro a gás natu-
ral comprimido, cedido pela Carris, 
no percurso Taguspark / Fábrica da 
Pólvora, onde decorreu um agradá-
vel almoço-convívio com os convi-
dados e alguns participantes.
Deste evento conclui-se que a evo-
lução do sector dos transportes nas 
últimas décadas tornou incontorná-
vel o desenvolvimento de alternati-
vas de propulsão, nem que seja pelo 
simples facto de se reduzir a depen-
dência relativamente ao petróleo.
No entanto, este desenvolvimento 
tecnológico terá de ser acompanha-
do por uma série de factores que 
permitam a integração destas tec-
nologias na sociedade – cabe aos 
cidadãos e agentes económicos a 
modificação do cenário actual.
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Biodiesel para Oeiras

Sistema de Valorização de Óleos Alimentares Usados
A OEINERGE, em parceria com 
o Departamento de Ambiente e 
Equipamento (DAE) da Câmara 
Municipal de Oeiras (CMO), desen-
volveu a primeira fase do projecto de 
conversão de óleos alimentares usa-
dos (OAU) em biodiesel, com o intui-
to de utilização na frota municipal 
de Oeiras, valorizando um resíduo 
que, de outra forma, seria eliminado 
e rejeitado.
A redução do impacte ambiental da 
deposição deste resíduo, da depen-
dência externa de combustíveis fós-
seis e das emissões de CO2 asso-
ciadas, são os objectivos principais 
do projecto. O projecto pretende 
ainda garantir um destino adequado 
aos OAU, reduzir os custos de com-
bustíveis (gasóleo) da frota municipal 
e melhorar a imagem e inovação de 

Oeiras. A introdução generalizada do 
biodiesel no gasóleo, para além dos 
benefícios ambientais associados, 
numa avaliação económica geral, 
conduzirá a um decréscimo de cus-
tos para o utilizador final (CMO), em 
resultado do preço do biodiesel ser 
relativamente inferior ao do diesel 
tradicional.
Por outro lado, os Estados-Membros 
devem assegurar a promoção de 
uma quota de mercado de 2% para 
os biocombustíveis no final de 2005 
e 5,75% em 2010, bem como enco-
rajar a redução do diferencial de 
preços entre os biocombustíveis e 
os combustíveis tradicionais.
Assim, a criação de uma fileira local 
de valorização energética de OAU 
permitirá, não só criar melhores con-
dições para um adequado escoa-

mento destes resíduos, como tam-
bém disponibilizar um combustível 
que, na sua utilização, apresenta 
vantagens, tanto a nível económico 
e social, como a nível ambiental e 
energético. Relativamente à utiliza-
ção do biodiesel em motores conven-
cionais a gasóleo, não são necessá-
rias modificações nos motores e o 
biodiesel mantém as performances 
do gasóleo, podendo até melhorar o 
funcionamento dos motores, nome-
adamente, permitindo uma melhor 
lubrificação interna e uma melhor 
performance a baixas rotações.
Neste sentido, é, portanto, impe-
rativo implementar medidas que 
permitam alternativas ao uso dos 
combustíveis tradicionais, investindo 
e promovendo combustíveis mais 
limpos e formas de mobilidade mais 

sustentáveis.
Os resultados principais deste 
estudo são a recolha, tratamento 
e apresentação pública dos dados 
decorrentes do projecto (com utili-
dade para outras autarquias), e a 
avaliação a avaliação dos custos e 
benefícios de diferentes estratégias 
de intervenção.
Com a aplicação prática dos resul-
tados, espera-se que este projecto 
garanta que cerca de 20% do gasó-
leo tradicional actualmente consu-
mido na frota de veículos da CMO 
possa ser substituído por biodiesel, 
a partir de meados de 2005, e que 
nesse mesmo ano possa ser iniciada 
a utilização de biodiesel nas frotas 
de veículos de transporte colectivo 
rodoviário que operam no concelho, 
incluindo os táxis.

Seminário “Transportes Rodoviários: 
Alternativas de Propulsão” 

OEINERGE – Agência Municipal de 
Energia e Ambiente de Oeiras

Taguspark – Parque de Ciência e 
Tecnologia

Edifício Inovação 1, Sala 212-D
Telefone: 21 421 40 10 

Fax: 21 440 85 08
e-mail: oeinerge@oeinerge.pt

site: www.oeinerge.pt



ALGÉS

Avança 3.ª fase da Quinta 
de Santo António 
em Miraflores
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Tendo como objectivo a execu-
ção da 3.ª fase do Parque Urbano 
da Quinta de Santo António, em 
Miraflores, foi recentemente apro-
vada pelo Executivo municipal a 

adjudicação da empreitada pelo 
montante global de 524.678,32 . 
Depois de iniciados, os trabalhos 
deverão prolongar-se durante qua-
tro meses. 

Requalificação de espaços exteriores

Tendo como objectivo a requalifi-
cação dos espaços exteriores da 
Zona Desportiva de Algés – Largo 
Maria Leonor/Fase 1, em Miraflores, 
foi recentemente adjudicada, pela 

Edilidade oeirense, a empreitada, 
pelo montante de 920.450,43  
(mais IVA). 
Os trabalhos deverão ser executa-
das no prazo de quatro meses. 

Apoio para bombeiros
Tendo como objectivo a execução 
de grandes reparações em viaturas 
e equipamentos, foi recentemente 
aprovada pela Câmara Municipal 

a atribuição de um subsídio no 
valor de 4.285,00  à Associação 
Humanitária dos Bombeiros Vo-
luntários de Algés. 

Requalificação urbanística motiva cortes de trânsito 

No âmbito dos trabalhos referentes 
às empreitadas de requalificação 
urbanística de Algés – quarteirões 
de Algés de Cima – Avenida dos 
Combatentes da Grande Guerra, 
Rua Luís de Camões, Calçada do 
Rio e Rua João de Castro e da rees-
truturação urbanística de Algés de 
Cima, têm sido efectuados, desde o 
passado dia 29 de Setembro, diver-
sos cortes de trânsito. 
As ruas Latino Coelho, Dr. Manuel 
de Arriaga, Conde de Rio Maior, 
Comandante Augusto Madureira, 
Luís de Camões, Dr. António 

Granjo, Elias Garcia, D. João de 
Castro, Francisco Duarte Pedroso, 
Victor Duarte Pedroso, José Duarte 
Pedroso, Marcos Portugal, José 
Duro, Carolina Michaelis, Domingos 
Fernandes e Quinta de Santa 
Marta, as avenidas dos B.V. de 
Algés, dos Combatentes da Grande 
Guerra, da República, General 
Norton de Matos, das Tulipas e 
Jaime Cortesão, a Calçada do Rio 
e a Estrada das Romeiras serão, 
assim, encerradas ao tráfego auto-
móvel, de forma faseada, ao longo 
dos próximos meses.  

BARCARENA

Reposição de pavimentos
Os Serviços Municipais de Água e 
Saneamento e a Câmara Municipal 
de Oeiras aprovaram, recentemen-
te, a adjudicação da empreitada de 
reposição de pavimentos resultante 

de roturas nas redes dos SMAS 
nas freguesias de Algés, Barcarena, 
Carnaxide, Caxias, Cruz Quebrada-
Dafundo, Linda-a-Velha, Oeiras, Paço 
de Arcos, Porto Salvo e Queijas. 



CRUZ-QUEBRADA / DAFUNDO

Trânsito facilitado

CAXIAS

Nova vida no Jardim 
das Palmeiras

CARNAXIDE

Bombeiros comemoraram 
aniversário
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Em sessão solene comemorativa do 
92.º aniversário da Associação dos 
Bombeiros Voluntários de Carnaxide, 
realizada no passado dia 19 de 
Setembro, foram atribuídas con-
decorações aos bombeiros que se 
distinguiram pelo zelo, assiduidade, 
dedicação e exemplar comportamen-
to no exercício do seu cargo, cumula-
tivamente com o número de anos de 
serviço prestado. 
Assim, ao Chefe António Parreira 
da Silva foi atribuída a Medalha 
Municipal de Dedicação Pública 
de 2.ª classe (30 anos de servi-

ço), ao Comandante Paulo Lourenço 
Antunes e ao bombeiro de 2.ª classe 
Paulo Monteiro Pécurto, a Medalha 
Municipal de Dedicação Pública de 
3.ª classe (20 anos de serviço). 
Ao Chefe Francisco Matos e aos 
bombeiros Eduardo Simão (1.ª clas-
se), Nelson Canastreiro (2.ª clas-
se), Maria Amélia Fernandes (2.ª 
classe), Emanuel Gouveia (2.ª clas-
se), António Branco (2.ª classe) e 
Maria Cristina Soares (3.ª classe) 
foi atribuída a Medalha Municipal de 
Dedicação Pública de 4.ª classe (10 
anos de serviço). 

Arranjo paisagístico do Bairro 18 de Maio
Tendo em vista a execução da emprei-
tada de arranjo paisagístico do Bairro 
18 de Maio, localizado na Outurela, foi 
recentemente aprovada pela Câmara 

Municipal a abertura de concurso 
público. Foi definido, nesse sentido, 
o preço base de 638.070,67  e o 
prazo de execução de oito meses. 

Arranjos exteriores na Solátia
Tendo em vista a execução da 
empreitada de arranjos exteriores 
das ruas Almeida Garrett e Tenente 
G. Zeferino Sequeira – Unidade B2 
– Solátia, em Carnaxide, foi recente-

mente aprovada pelo Executivo muni-
cipal a abertura de concurso público. 
O processo de concurso estipula um 
preço base de 156.134,35  e prazo 
de execução de quatro meses. 

Reabilitação do Bairro da Encosta da Portela
Foi recentemente aprovada, pelo 
Executivo municipal, a abertura de 
concurso limitado, sem publicação 
de anúncio, com vista à adjudi-
cação da empreitada de reabilita-
ção das zonas comuns dos diver-

sos edifícios do Bairro Social da 
Encosta da Portela, na freguesia de 
Carnaxide. 
A intervenção a levar a cabo cen-
trar-se-á ao nível da construção 
civil e da electricidade. 

Reparação de fogos municipais
Com o objectivo de proceder a obras 
de reparação de dois fogos devolu-
tos, um no Bairro de São Marçal, 
em Carnaxide, e outro no Bairro dos 
Navegadores, em Porto Salvo, os 

trabalhos foram recentemente adju-
dicados pela Câmara Municipal. 
A empreitada deverá prolongar-se 
por 60 dias, tendo sido orçamentada 
em 20.799,80  (mais IVA).

Em Caxias, já está em funciona-
mento um dos parques infantis 
que colmatarão as necessida-
des da freguesia neste domínio. 
O novo equipamento foi instala-
do no Jardim das Palmeiras, 
junto à estação ferroviária, no 
local onde já existia um recinto 
de areia. A empreitada, orçada 
em perto de 30 mil euros, foi 
concretizada pela junta de fre-
guesia local, ao abrigo do pro-
tocolo de delegação de compe-
tências firmado com a Câmara 
Municipal. 

Recuperação da Casa de São Bento
Foi recentemente aprovada, pelo 
Executivo camarário, a adjudica-
ção da empreitada de reparação 
da envolvente exterior (cobertura 
e paredes) da Casa de São Bento, 

localizada em Laveiras, freguesia 
de Caxias. 
Os trabalhos foram orçados em 
18.869,96  (mais IVA), com um 
prazo de execução de 45 dias. 

Atribuição de verba
O Executivo municipal apro-
vou recentemente, no âmbito 
do Protocolo de Delegação de 
Competências firmado com a Junta 
de Freguesia de Caxias, a transfe-

rência de uma verba de 19.566,11 
€, relativos ao conjunto de activi-
dades levadas a cabo por aquela 
autarquia local no decurso do 2.º 
trimestre de 2004.  

Tendo como principal objectivo evi-
tar as longas filas de trânsito que 
habitualmente se formam no local, a 

Câmara Municipal de Oeiras imple-
mentou, recentemente, alterações 
de trânsito na zona de acesso da 
Avenida Marginal à Cruz Quebrada. 
Os automobilistas que circulam no 
sentido Cruz Quebrada-Jamor deixa-
ram, assim, de poder virar à esquer-
da para tomar a Marginal, imple-
mentando-se a obrigatoriedade de 
seguir em frente, até ao Complexo 
de Piscinas do Jamor, onde foi criada 
uma rotunda. O trânsito processa-se, 
aí, em torno da rotunda, sendo que 
os condutores que queiram entrar 
na Marginal serão obrigados a voltar 
para trás, evitando que a ponte exis-
tente no local sofra os congestiona-
mentos habituais.

Caxias prestou, mais uma vez, a anual 
homenagem à sua padroeira, Nossa 
Senhora das Dores. Os festejos 
decorreram durante todo um fim-de-
semana de setembro, animados pela 
música popular portuguesa, ranchos 

folclóricos e noite de fados. Do progra-
ma desportivo, realce para um torneio 
de futsal e uma manhã desportiva, 
com apresentações de karate, atletis-
mo e futebol, a par das indispensáveis 
quermesses e casinhas de petiscos. 

Festas de Nossa Senhora das Dores

Beneficiado acesso à Ponte da Ribeira de Barcarena

Ficaram recentemente termina-
dos os trabalhos de alargamento e 
beneficiação do acesso à ponte da 
Ribeira de Barcarena. 
A empreitada envolveu o reforço 

da iluminação pública no local e a 
colocação de bandas sonoras na 
estrada, medidas tendentes a um 
acréscimo da segurança rodoviária 
naquela área. 
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PAÇO DE ARCOS

Apoio para bombeiros

LINDA-A-VELHA

Reparação de roturas
Foi recentemente aprovada, pelos SMAS 
de Oeiras e Amadora e pela Câmara 
Municipal, a adjudicação da empreitada 

de reparação de roturas na rede de 
águas nas freguesia da Cruz Quebrada-
Dafundo, pelo valor de 78.331,00 . 

Começaram as obras do centro de saúde
Iniciaram-se na 
última semana 
de Setembro as 
obras de adap-
tação que vão 
permitir transfe-
rir para as anti-
gas instalações 
dos bombeiros 
do Dafundo a 
Extensão de 
Saúde local. 
As obras, a cargo 
do Ministério da 
Saúde, deverão 
ser executadas 
no prazo de oito 
meses. 

Catorze pintores expõem 
em Linda-a-Velha

Decorreu no Palácio dos Acíprestes, 
no passado dia 10 de Setembro, 
a inauguração da III Exposição 
Colectiva de Pintura com artistas 
plásticos da freguesia de Linda-
a-Velha, com a presença dos pin-
tores, de dezenas de visitantes, 
do executivo da Freguesia e da 

Presidente do Município, Dra. 
Teresa Zambujo.
Com cerca de quarenta telas, ins-
creveram-se dezanove munícipes, 
estando presentes catorze artistas 
plásticos. 
A exposição esteve patente ao 
público até ao dia 25 de Setembro.

Visando a aquisição de equipamen-
to diverso, foi recentemente apro-
vada pela Edilidade oeirense a atri-

buição de um subsídio no valor de 
3.561,00  à Associação Humanitária 
dos Bombeiros Voluntários de Oeiras.

Subsídio para bombeiros

O Executivo camarário aprovou, 
recentemente, a atribuição de dois 
subsídios, no valor de 2.516,10 
 e 4.285,00 , aos Bombeiros 
Voluntários de Paço de Arcos. 

Os apoios destinam-se, respec-
tivamente, à aquisição de farda-
mento e execução de grandes 
reparações em viaturas e equipa-
mentos.

Delegação de competências
No âmbito do Protocolo de Dele-
gação de Competências firma-
do entre a Câmara Municipal de 
Oeiras e a Junta de Freguesia de 
Paço de Arcos, foi recentemente 

aprovada pelo Executivo a transfe-
rência para aquela autarquia local 
de 48.527,96 , relativos a activida-
des desenvolvidas na sua área de juris-
dição, durante o 2.º trimestre de 2004. 

Reparação de fogos municipais
Tendo em vista a execução de obras de 
reparação de um fogo devoluto situado 
no Bairro do Alto da Loba, em Paço 
de Arcos, foi recentemente adjudicada 

pela Câmara Municipal a empreitada. 
Os trabalhos deverão prolongar-se 
por 30 dias, tendo sido orçamenta-
dos em 8.529,58  (mais IVA). 

PORTO SALVO

Arranjos exteriores na 
Escola Básica n.º 3
Tendo como objectivo a execução 
da empreitada de arranjos exte-
riores na Escola Básica n.º 3 de 
Porto Salvo, foi recentemente apro-
vada, pelo Executivo municipal, a 

abertura de concurso público. 
Como preço base de concurso foi es-
tipulado o valor de 1.153.599,80  
e o prazo de execução de oito me-
ses. 

Obras em fogos municipais
Tendo em vista a execução da 
empreitada de protecção de logra-
douros e fogos dos pisos térreos 
dos edifícios localizados no CDH 
de Talaíde, foi recentemente adju-

dicada pela Câmara Municipal a 
obra. 
Os trabalhos, orçados em 81.582,53 € 
(mais IVA), deverão ser executados 
no prazo de 90 dias. (Informação fornecida pela Junta de Freguesia de Linda-a-Velha)

Festas de Nossa Senhora do Cabo
A procissão em honra de Nossa 
Senhora do Cabo marcou o encerra-
mento do programa religioso das Festas 
de Linda-a-Velha. Saída da igreja paro-
quial com o mesmo nome, a imagem 
de Nossa Senhora do Cabo percorreu 
mais de uma dezena de artérias da 

freguesia, possibilitando, desse modo, 
a participação de toda a população. 
Os festejos, que incluíram um vasto 
programa religioso, cultural e despor-
tivo, iniciaram-se no passado dia 11 
de Setembro, prolongando-se durante 
uma semana. 

Sede da União Recreativa do Dafundo em fase de conclusão
Está prevista para o mês de Novembro 
a conclusão das obras de edificação 
da nova sede da União Recreativa do 
Dafundo, na Rua Policarpo Anjos. 
O equipamento, construído de raiz, 
inclui um polidesportivo coberto, 
campo de squash, ginásio, sala de 
musculação e sauna, entre outras 
valências. 
Recorda-se que um Contrato-
Programa anteriormente celebrado 

entre a Autarquia e aquela associa-
ção tinha já definido o valor da com-
participação financeira a atribuir pela 
Câmara Municipal para conclusão da 
obra, 64% do valor total. 
Assim, dos cerca de um milhão e 
200 mil euros de valor total da obra, 
perto de 770 mil euros foram atribuí-
dos pelo Município e o restante pela 
Direcção Regional de Ambiente e 
Ordenamento do Território.



Queijas, desenvolvimento integrado

QUEIJAS

Reperfilagem 
da Estrada 
das Várzeas
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Com o objectivo de proceder aos 
trabalhos de reperfilagem da Estrada 
das Várzeas, em Queijas, foi apro-
vada pela Edilidade a abertura de 
concurso público.
Foi definido, para execução da 
empreitada, o preço base de 
213.078,45  e prazo de execução 
de quatro meses. 

Delegação de competências

No âmbito do Protocolo de Delegação 
de Competências firmado entre a 
Câmara Municipal de Oeiras e a 
Junta de Freguesia de Queijas, foi 
aprovada pelo Executivo municipal 
a transferência para aquela autar-
quia de 6.803,75 , referente a 
actividades realizadas durante o 2.º 
trimestre de 2004.

Festas em honra 
de S. Miguel Arcanjo

Decorrerem em Queijas, entre os 
dias 24 e 26 de Setembro, as tradi-
cionais festas em honra do padroei-
ro S. Miguel Arcanjo. 
As festividades, de cariz marca-
damente popular, incluíram espec-
táculos de fado, apresentação de 
ranchos folclóricos, procissão, ani-
mada pela Fanfarra dos Bombeiros 
Voluntários de Carnaxide, entre 
outros momentos altos, culminando 
com um festival pirotécnico. 
No decurso do evento houve, como 
habitualmente, lugar a comes e 
bebes, quermesses, jogos popu-
lares e a já tradicional Feira de S. 
Miguel. 

A freguesia de Queijas, criada em 
1993, compreende actualmente 
uma área superior a 2,2 quiló-
metros quadrados, que inclui a 
povoação que lhe dá nome e a de 
Linda-a-Pastora. 
A localização privilegiada, sobre 
o Vale do Jamor, faz daquelas 
duas localidades uma espécie de 
miradouro, que permite admirar 
as paisagens que se perdem de 
vista, para Norte, ou o rio Tejo, lá 
ao fundo. 
Relatos históricos permitem refe-
rir as condições climatéricas, e 
outras, como a fertilidade das ter-
ras e a abundância de água, que 
terão propiciado a ocupação da 
região por comunidades agrícolas, 
desde a pré-história. A atestar a 
abundante produção de cereais, 
que teve a sua época, restam os 
moinhos, como testemunho. 
A marca dos tempos modernos 
está presente logo à entrada de 
Queijas. A Fonte Escultórica e 
Cibernética de S. Miguel Arcanjo 
transformou-se num dos grandes 
símbolos da localidade.
A grandeza e impacto visual do 
monumento implantado na rotunda 
de entrada no lugar têm implícita 
uma mensagem de boas-vindas – 
Queijas recebe de braços abertos, 
os braços de S. Miguel Arcanjo, 
padroeiro da povoação, ali retrata-
do na imponente obra do escultor 

Francisco Simões. 
Na artéria principal, a Rua Duque 
da Terceira, merece destaque a 
pujante actividade comercial, com 
estabelecimentos de índole diver-
sa que ocupam os pisos térreos 
da grande maioria dos edifícios, de 
um e outro lado da rua. 
A igreja ocupa posição de 
destaque, sabendo-se que estão 
resguardadas no interior as pin-
turas de Victor Lages, cuja fama 
há muito ultrapassou as fronteiras 
da povoação. Salienta-se, ainda, 
a existência do Centro Social e 
Paroquial de S. Miguel de Queijas 
(inaugurado em 2001). 
O edifício que alberga o mercado 
e o posto territorial da Guarda 
Nacional Republicana simboliza 

um importante marco no processo 
de desenvolvimento que Queijas 
conheceu ao longo dos últimos 
anos. 
Aquele equipamento, inaugura-
do em 1999, constitui hoje peça 
importante e enquadrada de um 
puzzle urbano pautado pela marca 
de um crescimento populacional, 
evidente, mas integrado. 
No campo desportivo, mere-
cem destaque o Linda-a-Pastora 
Sporting Clube e o Grupo Musical 
1.º de Dezembro de Queijas, 
colectividade fundada em 1915, 
tendo como principais objectivos 
o desenvolvimento e a prática da 
educação física e do desporto, em 
geral, bem como a promoção de 
actividades de cultura e recreio. 
De pequeno aglomerado, que 
ameaçava tornar-se zona dormi-
tório, Queijas parece ter sabido 
aproveitar de outra forma a pro-
ximidade da cidade de Lisboa. 
Transformou-se numa área urba-
na em plena expansão, plena de 
dinamismo, quer a nível comercial, 
quer ao nível humano. 
Nessa lógica se integra a progres-
siva dotação de Queijas de novos 
equipamentos, como foram esta-
belecimentos de ensino, também 
o mercado, espaços vocacionados 
para a prática desportiva, entre 
outros.

Luisa Fraga Valentim



Assim que se entra no Aquário Vasco da 
Gama vemos por detrás de uma baleia 
anã (e como são grandes!) duas páginas 
do diário náutico do Rei D. Carlos. Salta 
à vista, desde logo, pelos desenhos 
suaves, mas perfeitos, miudinhos que se 
espraiam pelo meio das palavras que o 
Rei, tão sabiamente, escreveu. O diário 
náutico do Yacht Amélia é um documen-
to em papel manuscrito encadernado de 
dimensões consideráveis. Ilustrado com 
desenhos à pena, aguarelas e fotogra-
fias da autoria do próprio Rei. 
Do rei D. Carlos de Bragança, rei de 
Portugal entre 1889 e 1908, já sabía-
mos que foi um homem inteligente e 
dinâmico e um verdadeiro apaixonado 
pela Oceanografia, mas muita gente não 
saberá que para além desta forma culta 
de se estar na vida, o monarca conse-
guiu mostrar-nos através do seu diário, 
quão sensível, capaz e libertador conse-
guiu ser ao desenhar e pormenorizar os 
seus dias, poucos, em que quis conhe-
cer melhor o mundo marítimo.
O diário tem início a 5 de Maio e termi-

na a 29 de Maio de 1897. Refere-se à 
segunda campanha oceanográfica, cam-
panhas essas que tiveram início a 1 de 
Setembro de 1896, num total de doze 
que acabaram em 1907. 
O Rei, decidiu explorar cientificamente 
o mar e dá-lo a conhecer, facto que se 
estende até aos dias de hoje, basta para 
isso ir ao Aquário Vasco da Gama, no 
Dafundo, não só para ver esta obra sin-
gular e de rara beleza, bem como obser-
var espécies que D. Carlos foi reunindo 
ao longo dos anos, transformando numa 
colecção zoológica de valor incalculável.
O diário refere-se a poucos dias, coisa 
para menos de um mês. Acreditamos 
que com pena do Rei, porque isso de 
se ser Monarca encurta o tempo para 
o lazer, mas também com muita pena 
nossa, porque dá vontade que o diário 
fosse bem mais extenso, com muitas 
mais páginas, mais palavras e belos 
desenhos.
Uma singularidade a não perder. 

Carla Rocha

Diário náutico do Yacht Amelia
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Apoio para instituições de solidariedade social
Partindo do reconhecimento da 
importância do papel das diversas 
instituições que no concelho intervêm 
na área da deficiência, a Câmara 
Municipal de Oeiras assegura um 
plano de apoio regular que visa faci-
litar a execução das suas propostas 
de trabalho. 
A Autarquia pretende, dessa forma, 
contribuir para a melhoria da quali-

dade e diversidade do atendimento 
proporcionado aos munícipes com 
deficiência, fomentando, em paralelo, 
uma melhor prestação de serviços 
à comunidade. O apoio financeiro 
atribuído assenta em critérios que 
procuram privilegiar as instituições 
com maior número de utentes e mais 
valências, sendo também apreciado 
o carácter da valência ou resposta 

social disponibilizada. Neste senti-
do, foi recentemente aprovada, pela 
Edilidade, a atribuição de diversas 
comparticipações financeiras, desti-
nadas à manutenção de actividades. 
À Associação Casa de Betânia (cen-
tros residenciais para jovens e adul-
tos, com 15 utentes), foi atribuída uma 
comparticipação no valor de 1.900 
, à Associação de Surdos da Linha 

de Cascais (centro de actividades e 
atendimento, 40 utentes), 1.500 , ao 
Centro Nuno Belmar da Costa (centro 
residencial e de actividades ocupacio-
nais, 67 utentes no total), 4.600 , e, 
finalmente, à Cooperativa de S. Pedro 
(intervenção precoce, escola de edu-
cação especial, centro de actividades 
ocupacionais e lar residencial, 170 
utentes no total), cinco mil euros. 

Campanha de prevenção do consumo excessivo de álcool 
Reconhecendo que o problema 
do consumo excessivo de álcool 
se assume como uma das princi-
pais preocupações das comunida-
des portuguesa e internacional, e 
que a incidência deste problema se 
reflecte a nível municipal, a Câmara 
Municipal de Oeiras tem vindo a 
intervir no âmbito da prevenção 
deste fenómeno junto da população 
mais jovem.
A convicção da Autarquia assen-
ta no conhecimento que detém de 
estudos científicos e estatísticas 
sociais, que apontam no sentido de 
que o consumo excessivo de álcool 
é responsável ou co-responsável 
por muitas situações de doença ou 
mesmo de morte.
Ainda segundo as referidas esta-
tísticas, o álcool é co-responsável 
por mais de 25% dos acidentes de 
trabalho e mais de 40% dos aciden-
tes de viação, para além de estar 
implicado em condutas violentas e 
comportamentos sexuais de risco.
No entanto, as crenças associadas 

ao consumo de álcool perpetuam 
a ideia de que o álcool facilita as 
relações sociais, a integração e o 
prazer.
Nesse sentido, a Câmara Municipal, 
através do Programa “Oeiras 
Solidária”, assume a vontade de 
mudança, convocando o envolvi-
mento e participação de todas as 
forças vivas da sociedade oeiren-
se, numa Campanha de Prevenção 
do Consumo Excessivo de Álcool, 
iniciada no passado dia 23 de 
Setembro.
A Campanha de Prevenção do 
Consumo Excessivo de Álcool conta 
com a parceria do Grupo Sumol e 
do Centro Regional de Alcoologia 
do Sul.
Sendo esta campanha positiva de 
apelo ao consumo moderado de 
bebidas com álcool, existem, con-
tudo, grupos ou situações em que 
é importante dizer “não” às bebidas 
alcoólicas, onde se incluem crianças 
e jovens até aos 18 anos, mulheres 
grávidas ou a amamentar, duran-

te o trabalho e condução rodoviá-
ria, doentes alcoólicos e pessoas 
com história de outras doenças que 
impeçam o consumo de bebidas 
com álcool.
Em suma, a Autarquia de Oeiras 

pretende promover a adopção de 
comportamentos saudáveis de vida 
entre os seus munícipes, corres-
pondendo esta campanha a mais 
um contributo para a concretização 
deste objectivo.

Autarquia e empresas juntas
em nome da solidariedade

Foi recentemente firmado, entre a 
Câmara Municipal de Oeiras e um 
total de 14 empresas sediadas no 
concelho, o protocolo que define as 
bases de cooperação no âmbito do 
Programa “Oeiras Solidária”. 
As partes outorgantes acordaram, 
desta forma, no estabelecimento de 
formas de cooperação no combate 
aos fenómenos de exclusão social 
e na promoção do desenvolvimento 
social e valorização dos recursos 
humanos nos grupos mais carencia-
dos, nomeadamente idosos, crianças 
e adolescentes em risco, pessoas 
portadoras de deficiência e grupos 
em risco de exclusão ou em situação 
de desvantagem social.   

A cooperação a estabelecer preten-
de contribuir para o desenvolvimento 
sócio-económico sustentado na área 
de influência comum às entidades, 
com prioridade para o voluntariado 
empresarial, emprego apoiado (pos-
tos de trabalho, estágios e formação 
em contexto de trabalho), bolsas de 
estudo, prémios de mérito, reinser-
ção social, animação sócio-recrea-
tiva, formação e desenvolvimento 
comunitário. 
No âmbito deste acordo, competirá 
à Câmara Municipal de Oeiras orga-
nizar, bianualmente, a Gala “Oeiras 
Solidária”, que distinguirá as empre-
sas e as instituições que se tenham 
destacado na implementação de pro-

jectos de desenvolvimento sustentá-
vel.  As empresas, por seu lado, com-
prometem-se a divulgar os objectivos 
do programa junto dos seus fornece-
dores e clientes, de modo a suscitar 
a adesão de outras. 
Bristol-Myers Squibb, Nestlé Portugal 
SA, MSFT, Lda (Subsidiária da 
Microsoft Corporation), Sumolis, 
Tetra Pak Portugal, Compuquali 
– GFI International, Mota-Engil, 
Ericsson Telecomunicações, Singer, 
GE Consumer Finance – IFIC, SA, 
Cadbury Adams, Mundicenter II, 
GPD – Grupo Português de Saúde 
e Securitas foram as empresas que, 
nesta primeira fase, aderiram ao 
“Oeiras Solidária”.   

Oeiras SolidáriaSubsídio para 
a Casa da Fonte
Foi recentemente aprovada, pelo Exe-
cutivo municipal, a atribuição de um 
subsídio no valor de 500 € à Unidade 
de Acolhimento de Emergência 
“Casa da Fonte”, instituição tutela-
da pelo Instituto da Solidariedade e 
Segurança Social que se dedica ao 
acolhimento temporário de menores 
em situação de risco. 
Para as crianças ali acolhidas é defi-
nido um projecto de vida que permita 
o seu desenvolvimento de forma sau-
dável e harmoniosa, muitas vezes 
através de um trabalho conjunto com 
as famílias de origem. 
Nesse sentido, tem sido implemen-
tado um conjunto de actividades, 
nomeadamente colónias de férias, 
frequentemente apoiadas pela 
Câmara Municipal de Oeiras. 
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DELIBERAÇÕES
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- Proposta N.º 1056/04 - P.º 258-Dim/
Dom/01 - Arranjo paisagístico das 
Pracetas Gonçalves Crespo, Gomes Leal 
e Gil Vicente, Troços das Ruas 25 de Abril 
e Manuel Teixeira Gomes, em Carnaxide 
- Aprovação e liquidação do 17.º auto de 
medição de trabalhos:
Deliberado aprovar o auto de medição, no 
valor de treze mil cento e setenta e três 
euros e sessenta e nove cêntimos, o qual 
inclui a importância de seiscentos e vinte 
e sete euros e trinta e dois cêntimos de 
IVA, à taxa de cinco por cento e o sequente 
pagamento ao consórcio Rosado & Frazão, 
Sociedade Anónima/Lusifor, Limitada.

- Proposta N.º 1057/04 - P.º 292-Dim/
Dom/02 - Passadiço pedonal sobre a Av.ª 
Sr. Jesus dos Navegantes, com tratamen-
to paisagístico dos acessos, em Paço de 
Arcos - Aprovação de trabalhos a mais:
Deliberado aprovar - os trabalhos a mais 
de natureza não prevista, no valor de dois 
mil quatrocentos e quarenta e um euros e 
sessenta e cinco cêntimos, mais IVA.

- Proposta N.º 1058/04 - P.º 123-Dim/
Deip/04 - Remodelação da iluminação 
pública na Rua Monsenhor Moreira das 
Neves, em Porto Salvo - Aprovação e 
liquidação do 1.º auto de medição de 
Trabalhos:
Deliberado aprovar o auto de medição de 
trabalhos no montante global de dezanove 
mil quatrocentos e um euros e sessenta e 
nove cêntimos o qual inclui a importância 
de novecentos e vinte e três euros e oitenta 
e nove cêntimos de IVA, à taxa de cinco por 
cento e o sequente pagamento à empresa 
João Jacinto Tomé, Sociedade Anónima.

- Proposta N.º 1059/04 - P.º 112-Dim/
Deip/04 - Ramal de alimentação para as 
oficinas do Palácio Ribamar, em Algés 
- Aprovação e liquidação do 1.º auto de 
medição de trabalhos: 
Deliberado aprovar o auto de medição de 
trabalhos no montante global de dezasseis 
mil novecentos e oitenta e dois euros e 
trinta e dois cêntimos, o qual inclui a impor-
tância de oitocentos e oito euros e sessenta 
e oito cêntimos de IVA, à taxa de cinco por 
cento e o sequente pagamento à empresa 
João Jacinto Tomé, Sociedade Anónima.

- Proposta N.º 1060/04 - P.º 175-Dim/
Deip/03 - Iluminação decorativa - Rotunda 
da Av.ª Conselho da Europa, em Paço de 
Arcos - Aprovação e liquidação do 1.º 
auto de medição de trabalhos:
- Deliberado aprovar o auto de medição de 
trabalhos no montante global de sessenta 
mil novecentos e doze euros e catorze cên-
timos, o qual inclui a importância de dois 
mil e novecentos euros e cinquenta e oito 
cêntimos de IVA, à taxa de cinco por cento 
e o sequente pagamento à empresa Pinto & 
Bentes, Sociedade Anónima.

- Proposta N.º 1061/04 - P.º 365-Dim/
Deip/03 - Remodelação da iluminação 
pública na Rua do Serrado do Velhinho, 
em Paço de Arcos - Aprovação e liqui-
dação do 1.º auto de medição de traba-
lhos:
Deliberado aprovar o auto de medição de 
trabalhos no montante global de trinta e 
três mil novecentos e noventa e cinco euros 
e noventa cêntimos, o qual inclui a impor-
tância de mil seiscentos e dezoito euros e 
oitenta e cinco cêntimos de IVA, à taxa de 
cinco por cento e o sequente pagamento à 
firma Alberto Roque, Limitada.

- Proposta N.º 1062/04 - P.º 113-Dim/
Deip/04 - Remodelação da iluminação 
pública na Rua Fraternidade Operária, 

em Carnaxide - Aprovação e liquidação 
do 1.º auto de medição de trabalhos:
Deliberado aprovar o auto de medição de 
trabalhos no montante global de dez mil 
quinhentos e noventa e sete euros e dois 
cêntimos, o qual inclui a importância de 
quinhentos e quatro euros e sessenta e dois 
cêntimos de IVA, à taxa de cinco por cento 
e o sequente pagamento à empresa João 
Jacinto Tomé, Sociedade Anónima.

- Proposta N.º 1063/04 - P.º 153-Dim/
Deip/04 - Implementação de iluminação 
pública na Praça Parque das Cidades 
- Iluminação de jardim - Aprovação e 
liquidação do 1.º auto de medição de 
trabalhos:
Deliberado aprovar o auto de medição de 
trabalhos no montante global de dezassete 
mil oitocentos e trinta e um euros e vinte e 
um cêntimos, o qual inclui a importância de 
oitocentos e quarenta e nove euros e onze 
cêntimos de IVA, à taxa de cinco por cento 
e o sequente pagamento à empresa João 
Jacinto Tomé, Sociedade Anónima.

- Proposta N.º 1064/04 - Aditamento ao 
contrato de comodato celebrado com a 
Junta de Freguesia de Oeiras e S. Julião 
da Barra em Março de 2001; cedên-
cia de novas instalações, em regime de 
comodato e comparticipação financeira 
para obras de beneficiação dos edifícios 
cedidos a favor da referida Junta de 
Freguesia:
Deliberado aprovar o aditamento ao contra-
to, celebrado em Março de dois mil e um, de 
cedência em regime de comodato do imóvel, 
propriedade do Município de Oeiras, sito na 
Rua Marquês de Pombal, número quarenta 
e dois, em Oeiras, no sentido de autorizar 
no indicado espaço a realização de obras 
por parte da Junta de Freguesia de Oeiras 
e São Julião da Barra de Oeiras, bem como 
a celebração, entre o Município de Oeiras e 
a Junta de Freguesia de Oeiras e São Julião 
da Barra, de um contrato de comodato do 
imóvel, propriedade do Município de Oeiras, 
sito na Rua Marquês de Pombal, número 
trinta e oito, em Oeiras, mediante a atribui-
ção de uma comparticipação financeira por 
parte do Município de Oeiras no montante 
de oitenta e nove mil euros a processar no 
ano de dois mil e cinco a favor da Junta de 
Freguesia de Oeiras para execução das 
obras de beneficiação dos imóveis acima 
indicados e cedidos em regime de comoda-
to àquela Autarquia.

- Proposta N.º 1065/04 - P.º 292-Dim/
Dom/02 - Passadiço pedonal sobre a 
Av.ª Senhor Jesus dos Navegantes, com 
tratamento paisagístico dos acessos, em 
Paço de Arcos - Aprovação de trabalhos 
a mais:
Deliberado aprovar os trabalhos a mais de 
natureza não prevista, no valor de dois mil 
quinhentos e sessenta e dois euros e trinta 
e seis cêntimos, mais IVA.

- Proposta N.º 1066/04 - P.º 287-Dim/
Dom/00 - Reperfilagem da Av.ª Conde São 
Januário, em Paço de Arcos - Aprovação 
de contrato adicional:
Deliberado aprovar o contrato adicional no 
montante de quarenta mil cento e sessenta 
e nove euros e oitenta e nove cêntimos, 
mais IVA.

- Proposta N.º 1067/04 - P.º 292-Dim/
Dom/02 - Passadiço pedonal sobre a 
Av.ª Senhor Jesus dos Navegantes, com 
tratamento paisagístico dos acessos, em 
Paço de Arcos - Aprovação de trabalhos 
a mais:
Deliberado aprovar os trabalhos a mais de 
natureza não prevista, no valor de cinco mil 

novecentos e setenta e seis euros e sessen-
ta e dois cêntimos, mais IVA.

- Proposta N.º 1068/04 - P.º 158-Dim/
Deip/02 - Reparação e alteração da ins-
talação eléctrica do Auditório Eunice 
Muñoz, em Oeiras - Aprovação e liqui-
dação do 1.º auto de medição de traba-
lhos:
Deliberado aprovar o auto de medição de 
trabalhos no montante global de cinco mil e 
setenta e um euros e cinquenta cêntimos, o 
qual inclui a importância de duzentos e qua-
renta e um euros e cinquenta cêntimos de 
IVA, à taxa de cinco por cento e o sequente 
pagamento à firma Domótica - Estudo e 
Projecto de Edifícios Inteligentes, Limitada.

- Proposta N.º 1069/04 - P.º 350-Dim/
Deip/03 - Remodelação da iluminação 
pública no Largo Prof. Eduardo Coelho, 
em Linda-a-Velha - Aprovação e liqui-
dação do 1.º auto de medição de traba-
lhos:
Deliberado aprovar o auto de medição de 
trabalhos no montante global de vinte e 
nove mil quatrocentos e trinta e nove euros 
e vinte e sete cêntimos, o qual inclui a 
importância de mil quatrocentos e um euros 
e oitenta e sete cêntimos de IVA, à taxa de 
cinco por cento e o sequente pagamento à 
firma Alberto Roque, Limitada.

- Proposta N.º 1070/04 - P.º 125-Dim/
Deip/04 - Rede de média tensão - Rotunda 
de Tercena - Aprovação e liquidação do 
1.º auto de medição de trabalhos:
Deliberado aprovar o auto de medição de 
trabalhos no montante global de oito mil 
novecentos e noventa e um euros e quaren-
ta cêntimos, o qual inclui a importância de 
quatrocentos e vinte e oito euros e dezas-
seis cêntimos de IVA, à taxa de cinco por 
cento e o sequente pagamento à empresa 
João Jacinto Tomé, Sociedade Anónima.

- Proposta N.º 1071/04 - P.º 166-Dim/
Deip/04 - Ramal de alimentação - Escola 
da Cheuni, em Queijas - Aprovação e 
liquidação do 1.º auto de medição de 
trabalhos:
Deliberado aprovar o auto de medição de 
trabalhos no montante global de doze mil 
quinhentos e vinte e nove euros e vinte e 
oito cêntimos, o qual inclui a importância 
de quinhentos e noventa e seis euros e 
sessenta e três cêntimos de IVA, à taxa de 
cinco por cento e o sequente pagamento 
à empresa João Jacinto Tomé, Sociedade 
Anónima.

- Proposta N.º 1072/04 - P.º 214-Dim/
Deip/04 - Remodelação de redes de ilu-
minação pública na Av.ª Eng.º Valente 
de Oliveira, em Talaíde - Aprovação e 
liquidação do 1.º auto de medição de 
trabalhos:
Deliberado aprovar o auto de medição de 
trabalhos no montante global de dezassete 
mil quatrocentos e cinquenta e um euros e 
vinte e sete cêntimos, o qual inclui a impor-
tância de oitocentos e trinta e um euros 
e um cêntimo de IVA, à taxa de cinco por 
cento e o sequente pagamento à empresa 
Pinto & Bentes, Sociedade Anónima.

- Proposta N.º 1073/04 - P.º 254-Dim/
Deip/03 - Remodelação da iluminação 
pública na Rua Doutor António Loureiro 
Borges - Arquiparque, em Miraflores - 
Aprovação e liquidação do 1.º auto de 
medição de trabalhos:
Deliberado aprovar o auto de medição de 
trabalhos no montante global de quarenta e 
quatro mil e trinta e três euros e cinquenta 
e nove cêntimos, o qual inclui a importância 
de dois mil e noventa e seis euros e oitenta 

e quatro cêntimos de IVA, à taxa de cinco 
por cento e o sequente pagamento à firma 
Alberto Roque, Limitada.

- Proposta N.º 1074/04 - Atribuição do 
fogo T0, sito no Bairro do Pombal, na Rua 
Azeredo Perdigão, C/V 2-B ao agregado 
familiar da Sr.ª D.ª Angélica Margarida de 
Lourdes Galinha:
Deliberado atribuir ao agregado familiar 
acima referido o fogo T Zero, sito no Bairro 
do Pombal, na Rua Azeredo Perdigão, Cave 
Dois B, mediante a fixação da renda social 
mensal no valor de três euros e sessenta e 
seis cêntimos.

- Proposta N.º 1075/04 - Atribuição de 
fogo T3 sito no Bairro de S. Marçal, 
Rua Alberto Osório Castro, n.º 3 - 2.º A, 
ao agregado familiar de José Manuel 
Almeida Furtado:
Deliberado atribuir o fogo supra citado ao 
agregado de José Almeida Furtado, com-
posto por cônjuge e um filho, mediante a 
fixação da renda mensal no valor de cento 
e onze euros e oitenta e um cêntimos, com 
entrada em vigor a um de Setembro de dois 
mil e quatro.

- Proposta N.º 1076/04 - Rectificação do 
traçado do arruamento junto ao edifício 
51, na Fábrica da Pólvora de Barcarena 
- Adjudicação de empreitada:
Deliberado aprovar a adjudicação da 
empreitada mencionado em título à Empresa 
Sociedade Industrial de Empreitadas e 
Construções Valente, Limitada, pela quan-
tia de cem mil seiscentos e setenta e sete 
euros e quarenta e sete cêntimos, acrescida 
de IVA à taxa legal em vigor e com um prazo 
de execução de quatro meses.

- Proposta N.º 1077/04 - P.º 170-Dim/
Proqual/04 - Arranjos exteriores da 
Piscina de Outurela - Adjudicação de 
empreitada:
Deliberado aprovar a adjudicação da 
empreitada designada em título, por série 
de preços, ao Consórcio Rosado & Frazão, 
Sociedade Anónima / Alvenobra, Limitada, 
pelo montante de oitocentos e trinta mil 
cento e oitenta e nove euros e vinte e dois 
cêntimos, ao qual acresce a quantia de 
quarenta e um mil quinhentos e nove euros 
e quarenta e seis cêntimos respeitante ao 
IVA, à taxa legal em vigor - cinco por cento 
- e com o prazo de execução de cinco 
meses.

- Proposta N.º 1078/04 - P.º 306-Dim/
Dom/04 - Construção da Escola Básica 
1 e Jardim de Infância na urbanização 
Praxis, em Queijas - Aprovação do pro-
jecto e Abertura de concurso público:
Deliberado aprovar o projecto, bem como a 
abertura do concurso público.

- Proposta N.º 1079/04 - P.º 62-DH/04 
- Vol. I - Empreitada de obra pública - 
Adjudicação na sequência de concurso 
limitado sem publicação prévia de anún-
cio - Reabilitação das coberturas dos 
edifícios sitos na Rua João Maria Porto, 
lotes 1 a 5, no Bairro Encosta da Portela, 
na Freguesia de Carnaxide, em Oeiras:
Deliberado adjudicar à empresa “Canas 
Correia, Sociedade Anónima”, a empreitada 
designada em epígrafe, pela importância 
total de oitenta e seis mil novecentos e 
sete euros e oitenta e um cêntimos, quantia 
esta que será acrescida da importância 
correspondente ao IVA, à taxa legal em 
vigor - cinco por cento - com um prazo de 
execução de cento e vinte dias.

- Proposta N.º 1080/04 - Atribuição 
provisória do fogo sito na Av.ª Diogo 

(continuação da página 16)



26 OEIRAS ACTUAL • OUTUBRO 2004

DELIBERAÇÕES

Lopes Sequeira, N.º 87-C, Bairro dos 
Navegadores ao agregado familiar de 
Ana Margarida Teresa Jesus Lages:
Deliberado atribuir excepcional e provisoria-
mente o fogo T-Zero sito na Avenida Diogo 
Lopes Sequeira, número oitenta e sete-
C, Bairro dos Navegadores, ao agregado 
familiar de Ana Margarida Teresa Jesus 
Lages, mediante a fixação da renda mensal 
no valor de dez euros e cinquenta e três 
cêntimos, com entrada em vigor a um de 
Setembro de dois mil e quatro.

- Proposta N.º 1081/04 - P.º 61-DH/04 
- Vol. I - Empreitada de obra pública 
- Adjudicação na sequência de concur-
so limitado sem publicação de anúncio 
- Reabilitação das coberturas dos edi-
fícios sitos na Rua Gustavo Cordeiro 
Ramos, Lotes 1 a 5, no Bairro Encosta 
da Portela, na Freguesia de Carnaxide, 
em Oeiras:
Deliberado adjudicar à firma “Socijoba - 
Sociedade de Construções, Limitada”, a 
empreitada designada em epígrafe, pela 
importância total de oitenta e dois mil qua-
trocentos e dezanove euros e cinquenta 
e quatro cêntimos, quantia esta que será 
acrescida da importância correspondente 
ao IVA, à taxa legal em vigor - cinco por 
cento - com um prazo de execução de cento 
e vinte dias.

- Proposta N.º 1082/04 - P.º 31-DH/04 
- Vol. I - Empreitada de obra pública - 
Adjudicação na sequência de concurso 
limitado sem publicação de anúncio - 
Reparação e manutenção de fogos muni-
cipais na zona da Portela/Outurela, na 
Freguesia de Carnaxide, em Oeiras:
Deliberado adjudicar à firma “Socijoba - 
Sociedade de Construções, Limitada”, a 
empreitada designada em epígrafe, pela 
importância total de cento e quinze mil 
quinhentos e noventa e um euros e quatro 
cêntimos, quantia esta que será acrescida 
da importância correspondente ao IVA, à 
taxa legal em vigor - cinco por cento - com 
um prazo de execução de doze meses.

- Proposta N.º 1083/04 - Acção Judicial 
n.º 5891/04.3TBOER do 5.º Juízo Cível do 
Tribunal de Oeiras - Qualihab - Compra e 
venda de imóveis, Construção, Ld.ª VS. 
Município de Oeiras - Outorga de manda-
to forense especial:
Deliberado aprovar a contestação da acção 
mencionado em epígrafe, bem como, que 
seja conferido mandato judicial, subscrito 
nos termos legais ao Senhor Doutor Paulo 
Saragoça da Matta, Advogado com escritó-
rio na Rua Castilho número noventa, quarto 
esquerdo, em Lisboa, para que conteste a 
identificada acção judicial, mandato esse 
com poderes especiais para, em nome e 
representação do Município, reconvir, con-
fessar parcialmente ou transigir, nos termos 
e com os fundamentos constantes das con-
clusões da sua informação.

- Proposta N.º 1084/04 - Concurso públi-
co para a locação de 12 viaturas ligeiras 
de 5 lugares em AOV, por 48 meses, por 
divisão em lotes, com retoma de três 
viaturas de 1995:
Deliberado aprovar a locação de doze via-
turas ligeiras de cinco lugares, em AOV, 
por quarenta e oito meses, à “Rentlei, 
Sociedade Anónima”, pelo montante total 
de cento e sessenta e um mil duzentos e 
oitenta euros, acrescido de IVA à taxa legal 
em vigor e a retoma de três viaturas de 
mil novecentos e noventa e cinco, com as 
seguintes matrículas: noventa e sete - vinte 
e seis - FA; noventa e sete - trinta - FA e 
noventa e sete - cinquenta e quatro - FA, 
pelo valor global de dez mil euros com IVA 

incluído.

- Proposta N.º 1085/04 - Aprovação da 
abertura de concurso público interna-
cional para a aquisição de serviços para 
a manutenção dos espaços verdes das 
freguesias de Paço de Arcos e Caxias:
Deliberado aprovar a abertura do concurso 
para aquisição de serviços para a manuten-
ção dos espaços verdes das Freguesias de 
Paço de Arcos e Caxias, pelo prazo de dois 
anos com possibilidade de renovação até o 
limite de cinco anos.

- Proposta N.º 1086/04 - Aprovação da 
abertura de concurso público internacio-
nal para a aquisição de serviços para a 
manutenção dos espaços verdes na zona 
poente da freguesia de Oeiras, Quinta do 
Marquês, Nova Oeiras e Medrosa:
Deliberado aprovar a abertura do concurso 
para aquisição de serviços para a manuten-
ção dos espaços verdes na zona poente da 
freguesia de Oeiras, Quinta do Marquês, 
Nova Oeiras e Medrosa, pelo prazo de dois 
anos com possibilidade de renovação até o 
limite de cinco anos.

- Proposta N.º 1087/04 - Aprovação da 
abertura de concurso público interna-
cional para a aquisição de serviços para 
a manutenção dos espaços verdes na 
zona nascente da Freguesia de Oeiras, 
Figueirinha e Santo Amaro de Oeiras:
Deliberado aprovar a abertura do concurso 
para aquisição de serviços para a manuten-
ção dos espaços verdes na zona Nascente 
da freguesia de Oeiras, Figueirinha e Santo 
Amaro de Oeiras, pelo prazo de dois anos 
com possibilidade de renovação até o limite 
de cinco anos.

- Proposta N.º 1088/04 - Aprovação da 
abertura de concurso público interna-
cional para a aquisição de serviços para 
a manutenção dos espaços verdes das 
Freguesias de Linda-a-Velha, Algés e 
Cruz Quebrada:
Deliberado aprovar a abertura do concurso 
para aquisição de serviços para a manuten-
ção dos espaços verdes das Freguesias de 
Linda-a-Velha, Algés e Cruz Quebrada, pelo 
prazo de dois anos com possibilidade de 
renovação até o limite de cinco anos.

- Proposta N.º 1089/04 - Aprovação da 
abertura de concurso público para a 
aquisição de serviços para a manuten-
ção dos espaços verdes junto ao Palácio 
dos Marqueses de Pombal na Freguesia 
de Oeiras:
Deliberado aprovar a abertura do concurso 
para aquisição de serviços para a manuten-
ção dos espaços verdes junto ao Palácio 
dos Marqueses de Pombal na freguesia 
de Oeiras, pelo prazo de dois anos com 
possibilidade de renovação até o limite de 
cinco anos.

- Proposta N.º 1090/04 - Aprovação da 
abertura de concurso público interna-
cional para a aquisição de serviços para 
a manutenção dos espaços verdes da 
Freguesia de Carnaxide:
Deliberado aprovar a abertura do concurso 
para aquisição de serviços para a manu-
tenção dos espaços verdes da Freguesia 
de Carnaxide, pelo prazo de dois anos com 
possibilidade de renovação até o limite de 
cinco anos.

- Proposta N.º 1091/04 - Aprovação da 
abertura de concurso público interna-
cional para a aquisição de serviços para 
a manutenção dos espaços verdes das 
Freguesias de Porto Salvo, Barcarena e 
Queijas:

Deliberado aprovar a abertura do concurso 
para aquisição de serviços para a manu-
tenção dos espaços verdes das Freguesias 
de Porto Salvo, Barcarena e Queijas, pelo 
prazo de dois anos com possibilidade de 
renovação até o limite de cinco.

- Proposta N.º 1092/04 - Protocolo CMO 
/ Escola de Música N.ª Sr.ª do Cabo - 
Aditamento à proposta de deliberação n.º 
991/04 aprovada em reunião de 14/07/04:
Deliberado aprovar em aditamento à pro-
posta de deliberação número novecentos 
e noventa e um, de dois mil e quatro, da 
reunião de catorze de Julho de dois mil e 
quatro, que no ano lectivo de dois mil e 
quatro/dois mil e cinco, seja aceite a título 
excepcional e transitório o apoio aos alunos 
do ensino secundário que já beneficiavam 
de bolsa no ano lectivo de dois mil e três/
dois mil e quatro, sendo que para o ano 
lectivo de dois mil e cinco/dois mil e seis, 
as vagas existentes serão preenchidas por 
novos alunos apenas para o ensino básico, 
conforme consta no protocolo.

- Proposta N.º 1093/04 - Regt.º n.º 45860/02 
- SP 17/96 (3.º Vol.) - Problemas no aces-
so automóvel ao Pátio do n.º 2, da Rua do 
Chafariz, em Oeiras:
Deliberado aprovar a nova sinalização para 
o acesso automóvel ao pátio número dois, 
da Rua acima mencionada.

- Proposta N.º 1094/04 - SP 18/96 (2.º Vol.) 
- Telecópia da Junta de Freguesia de 
Paço de Arcos, sem número e datada de 
29/01/04 - Estudo de reordenamento da 
circulação e do estacionamento para a 
Rua Carlos Bonvalot, em Paço de Arcos:
Deliberado aprovar o Estudo de 
Reordenamento da Circulação e do 
Estacionamento para a Rua Carlos Bonvalot, 
em Paço de Arcos.

- Proposta N.º 1095/04 - Atribuição 
de subsídio à Associação para o 
Desenvolvimento da Faculdade de 
Motricidade Humana para apoiar o pro-
grama “Peso - Programa de Promoção do 
Exercício e Saúde na Obesidade”:
Deliberado atribuir um subsídio no valor 
de cinco mil euros, à Associação para 
o Desenvolvimento da Faculdade de 
Motricidade Humana para apoio ao 
Programa PESO - Programa de Promoção 
do Exercício e Saúde na Obesidade.

- Proposta N.º 1096/04 - Atribuição de 
subsídio ao Centro de Saúde de Oeiras 
para apoio ao Projecto de Cuidados 
Continuados:
Deliberado atribuir um subsídio ao Centro 
de Saúde de Oeiras no valor de mil euros 
para apoio ao Projecto de Cuidados 
Continuados.

- Proposta N.º 1097/04 - Atribuição de 
subsídio às Corporações de Bombeiros 
Voluntários do Concelho com Posto 
Médico:
Deliberado atribuir um subsídio às seguin-
tes corporações de Bombeiros com Posto 
Médico: 
- Bombeiros Voluntários de Oeiras - dois 
mil euros;
- Bombeiros Voluntários de Paço de Arcos 
- três mil euros e
- Bombeiros Voluntários de Carnaxide - mil 
euros, cujo total importa em seis mil euros.

- Proposta N.º 1098/04 - Transferência de 
verbas relativa a delegação de compe-
tências da Junta de Freguesia de Algés:
Deliberado aprovar a transferência de vinte 
e três mil quatrocentos e quarenta e um 
euros e cinquenta e oito cêntimos, para a 

Junta de Freguesia de Algés, no âmbito do 
Protocolo de Delegação de Competências, 
assinado entre a Câmara Municipal de 
Oeiras e aquela Autarquia.

- Proposta N.º 1099/04 - Concurso públi-
co n.º 12/03 - Concepção e construção de 
bancadas do Estádio Municipal de Oeiras 
- Recurso hierárquico interposto pelo 
concorrente Ferrovial Agroman, S.A.:
Deliberado aprovar a ratificação da deci-
são constante do Despacho da Senhora 
Presidente, pelo qual foi indeferido o recur-
so hierárquico interposto pelo Concorrente 
Ferrovial Agroman, Sociedade Anónima 
(relativamente à Decisão tomada pela 
Comissão de Abertura do Concurso de 
indeferimento da Reclamação que havia 
sido apresentada contra o Relatório de 
Qualificação dos Concorrentes).

- Proposta N.º 1101/04 - Pagamento de 
indemnizações por danos causados nas 
viaturas com as matrículas 50-48-PZ, 90-
42-CA, 14-27-XI:
Deliberado aprovar o pagamento do montan-
te de duzentos e vinte e três euros, acresci-
do do IVA, correspondente à reparação dos 
danos causados na viatura com a matrícula 
noventa-quarenta e dois-CA, ao Senhor 
Daniel dos Santos Farinha Taborda, bem 
como o pagamento do montante de duzen-
tos e quarenta e cinco euros e oitenta e oito 
cêntimos, acrescido do IVA, correspondente 
à reparação dos danos causados na viatura 
com a matrícula catorze-vinte e sete-XI, à 
empresa ICI - Companhia de Seguros de 
Comércio e Indústria, Sociedade Anónima.

- Proposta N.º 1102/04 - Atribuição de 
subsídio à Proatlântico - Associação 
Juvenil para Apoio ao Desenvolvimento 
do Intercâmbio com Cabo Verde:
Deliberado atribuir um subsídio no valor 
de oitocentos e cinquenta e seis euros, 
à ProAtlântico - Associação Juvenil, para 
apoio ao desenvolvimento do Intercâmbio 
com Cabo Verde.

- Proposta N.º 1103/04 - Minuta de 
Protocolo de intercâmbio juvenil no 
âmbito de geminação entre a C.M.O. e a 
C.M. da Covilhã:
Deliberado aprovar a minuta de Protocolo 
de Intercâmbio Juvenil no âmbito da gemi-
nação a celebrar entre Câmara Municipal de 
Oeiras e a Câmara Municipal da Covilhã.

- Proposta N.º 1104/04 - Atribuição e apoio 
financeiro à Federação Portuguesa de 
Cicloturismo e Utilizadores de Bicicleta 
no âmbito do Congresso Ibérico “A 
Bicicleta e a Cidade”:
Deliberado atribuir um apoio financeiro à 
Federação Portuguesa de Cicloturismo e 
Utilizadores de Bicicleta, no valor de seis mil 
duzentos e cinquenta euros.

- Proposta N.º 1105/04 - P.º 275-Dim/
Dom/04 - Instalação do circuito fecha-
do de televisão no Parque dos Poetas 
- Aprovação do processo e abertura de 
concurso público:
Deliberado aprovar a abertura do concurso 
público mencionado em título.

- Proposta N.º 1106/04 - Comparticipação 
financeira as Juntas de Freguesia para 
funcionamento de estabelecimentos de 
infância transferidos para IPSS - Acertos 
do 1.º semestre de 2004:
Deliberado atribuir a verba global de trin-
ta e três mil duzentos e sessenta e dois 
euros e vinte e três cêntimos, às Juntas 
de Freguesia para funcionamento de esta-
belecimentos de infância transferidos para 
IPSS.
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- Proposta N.º 1107/04 - Empreitada de 
substituição de redes de abastecimento 
de água e rebaixamento de ramais em 
várias Freguesias da Brandoa e São Brás, 
no Concelho da Amadora- Adjudicação - 
SMAS:
Ratificada a deliberação do Conselho de 
Administração dos Serviços Municipalizados 
de Água e Saneamento de Oeiras e 
Amadora, da reunião ordinária de vinte e 
seis de Julho de dois mil e quatro, na qual 
aprovou a adjudicação da empreitada de 
substituição de redes de abastecimento de 
água e rebaixamento de ramais em várias 
Freguesias da Brandoa e São Brás, no 
Concelho da Amadora, à empresa António 
Filipe Teodósio & Companhia, Limitada, 
pelo valor de sessenta e sete mil novecen-
tos e trinta e dois euros, acrescido de IVA à 
taxa legal em vigor.

- Proposta N.º 1108/04 - Empreitada de 
reparação de roturas nas redes de água 
nas Freguesias da Brandoa, Alfornelos, 
Damaia, Buraca e Alfragide, no Concelho 
da Amadora - Adjudicação - SMAS:
Ratificada a deliberação do Conselho de 
Administração dos Serviços Municipalizados 
de Água e Saneamento de Oeiras e 
Amadora, da reunião ordinária de vinte e 
seis de Julho de dois mil e quatro, na qual 
aprovou a adjudicação da empreitada de 
reparação de roturas nas redes de água 
nas Freguesias da Brandoa, Alfornelos, 
Damaia, Buraca e Alfragide, no Concelho 
da Amadora, à empresa António Filipe 
Teodósio & Companhia, Limitada, pelo valor 
de sessenta e nove mil seiscentos e nove 
euros e oitenta e seis cêntimos, acrescido 
de IVA à taxa legal em vigor.

- Proposta N.º 1109/04 - Empreitada de 
reparação de roturas na rede de águas 
nas Freguesias da Mina, Venteira, S. Brás 
e Reboleira, no Concelho Da Amadora 
- Adjudicação - SMAS:
Ratificada a deliberação do Conselho de 
Administração dos Serviços Municipalizados 
de Água e Saneamento de Oeiras e Amadora, 
da reunião ordinária de vinte e seis de Julho 
de dois mil e quatro, na qual aprovou a 
adjudicação da empreitada de reparação de 
roturas na rede de águas nas Freguesias 
da Mina, Venteira, São Brás e Reboleira, no 
Concelho da Amadora, à empresa António 
Filipe Teodósio & Companhia, Limitada, 
pelo valor de setenta e sete mil novecentos 
e nove euros e oitenta e seis cêntimos, 
acrescido de IVA à taxa legal em vigor.

- Proposta N.º 1110/04 - Empreitada de 
instalação do colector doméstico na Rua 
9 de Abril, na Freguesia da Mina, no 
Concelho da Amadora - Adjudicação - 
SMAS:
Ratificada a deliberação do Conselho de 
Administração dos Serviços Municipalizados 
de Água e Saneamento de Oeiras e 
Amadora, da reunião ordinária de vinte e 
seis de Julho de dois mil e quatro, na qual 
aprovou a adjudicação da empreitada de 
instalação do colector doméstico na Rua 
Nove de Abril, na Freguesia da Mina, no 
Concelho da Amadora, à empresa Manuel 
Martins P. Santos, Limitada, pelo valor de 
setenta e nove mil novecentos e noventa 
e oito euros e cinquenta e sete cêntimos, 
acrescido de IVA.

- Proposta N.º 1111/04 - Empreitada de ins-
talação de conduta DN 160 Mm, na zona 
alta da Amadora/Venteira, no Concelho 
da Amadora - Adjudicação - SMAS:
Ratificada a deliberação do Conselho de 
Administração dos Serviços Municipalizados 
de Água e Saneamento de Oeiras e Amadora, 
da reunião ordinária de vinte e seis de Julho 

de dois mil e quatro, na qual aprovou a 
adjudicação da empreitada de instalação 
de conduta DN cento e sessenta milíme-
tros, na Zona Alta da Amadora/Venteira, no 
Concelho da Amadora, à empresa António 
Filipe Teodósio & Companhia, Limitada, 
pelo valor de cinquenta e nove mil quinhen-
tos e vinte e um euros e cinquenta cêntimos, 
acrescido de IVA à taxa legal em vigor.

- Proposta N.º 1112/04 - Empreitada des-
tinada às instalações eléctricas do reser-
vatório de Leceia, no concelho de Oeiras 
- Trabalhos a mais - SMAS:
Ratificada a deliberação do Conselho de 
Administração dos Serviços Municipalizados 
de Água e Saneamento de Oeiras e 
Amadora, da reunião ordinária de vinte 
e seis de Julho de dois mil e quatro, na 
qual aprovou os trabalhos a mais referen-
tes à empreitada destinada às instalações 
eléctricas do Reservatório de Leceia, no 
Concelho de Oeiras, à empresa Tecnilab 
Portugal, Sociedade Anónima, pelo valor de 
dezassete mil cento e setenta e seis euros, 
acrescido de IVA à taxa legal em vigor.

- Proposta N.º 1113/04 - Empreitada des-
tinada aos equipamentos electromecâ-
nicos do Reservatório de Leceia, no 
Concelho de Oeiras - Trabalhos a mais 
- SMAS:
Ratificada a deliberação do Conselho de 
Administração dos Serviços Municipalizados 
de Água e Saneamento de Oeiras e 
Amadora, da  reunião ordinária de vinte e 
seis de Julho de dois mil e quatro, na qual 
aprovou os trabalhos a mais referentes 
à empreitada destinada aos equipamen-
tos electromecânicos do Reservatório de 
Leceia, no Concelho de Oeiras, à empresa 
Tecnilab Portugal, Sociedade Anónima, pelo 
valor de trinta mil e setecentos euros, acres-
cido de IVA à taxa legal em vigor.

- Proposta N.º 1114/04 - Venda de parte 
do equipamento da câmara de contagem 
do Bairro da Mina às AdC - Águas de 
Cascais, S.A. - SMAS:
Ratificada a deliberação do Conselho de 
Administração dos Serviços Municipalizados 
de Água e Saneamento de Oeiras e 
Amadora, da reunião ordinária de vinte e 
seis de Julho de dois mil e quatro, na qual 
aprovou a venda de parte do equipamento 
da Câmara de Contagem do Bairro da Mina 
às AdC - Águas de Cascais, Sociedade 
Anónima, pelo valor de três mil quinhentos 
e cinquenta e seis euros e quarenta e três 
cêntimos, acrescido de IVA.

- Proposta N.º 1115/04 - Empreitada 
Destinada à remodelação das redes de 
abastecimento de água na Rua Estêvão 
Lopes, Rua dos Lusíadas e arruamentos 
confluentes - Trabalhos a mais - SMAS:
Ratificada a deliberação do Conselho de 
Administração dos Serviços Municipalizados 
de Água e Saneamento de Oeiras e 
Amadora, da reunião ordinária de vinte e 
seis de Julho de dois mil e quatro, na qual 
aprovou os trabalhos a mais referentes à 
empreitada destinada à remodelação das 
redes de abastecimento de água na Rua 
Estêvão Lopes, Rua dos Lusíadas e arru-
amentos confluentes, à empresa António 
Filipe Teodósio e Companhia, Limitada, 
pelo valor de vinte e três mil quatrocentos 
e cinquenta e quatro euros e vinte e um 
cêntimos, acrescido de IVA à taxa legal em 
vigor.

- Proposta N.º 1116/04 - Empreitada des-
tinada à substituição de redes de abaste-
cimento de água na Rua Damião de Góis, 
em Alfornelos, no concelho da Amadora 
- Adjudicação - SMAS:

Ratificada a deliberação do Conselho de 
Administração dos Serviços Municipalizados 
de Água e Saneamento de Oeiras e Amadora, 
da reunião ordinária de vinte e seis de Julho 
de dois mil e quatro, na qual aprovou a adju-
dicação da empreitada destinada à substi-
tuição de redes de abastecimento de água 
na Rua Damião de Góis, em Alfornelos, no 
Concelho da Amadora, à empresa António 
Filipe Teodósio & Companhia, Limitada, 
pelo valor de sessenta e um mil setecentos 
e sessenta e sete euros, acrescido de IVA à 
taxa legal em vigor.

- Proposta N.º 1117/04 - Fornecimento de 
uma viatura ligeira por troca com idênti-
ca dos SMAS:
Ratificada a deliberação do Conselho de 
Administração dos Serviços Municipalizados 
de Água e Saneamento de Oeiras e 
Amadora, da reunião ordinária de vinte e 
seis de Julho de dois mil e quatro, na qual 
aprovou o fornecimento de uma viatura ligei-
ra, por troca com idêntica destes SMAS, por 
Consulta Prévia, à empresa J.M. Seguro, 
Sociedade Anónima, pelo valor de quinze 
mil novecentos e dezanove euros e trinta e 
quatro cêntimos, acrescidos de IVA, sendo 
a retoma pelo valor de dois mil setecentos e 
cinquenta euros, com IVA incluído.

- Proposta N.º 1118/04 - 5.ª alteração ao 
orçamento de 2004 - PPI orçamento das 
despesas correntes e de capital - SMAS:
Ratificada a deliberação do Conselho de 
Administração dos Serviços Municipalizados 
de Água e Saneamento de Oeiras e 
Amadora, da reunião ordinária de vinte e 
seis de Julho de dois mil e quatro, na qual 
aprovou a Quinta Alteração Orçamental ao 
Orçamento de dois mil e quatro.

- Proposta N.º 1119/04 - Normas relativas 
aos estágios na C.M.O.:
Mantém-se agendada a fim de ser votada 
em próxima reunião.

- Proposta N.º 1120/04 - Atribuição de 
subsídio à CNAF - Confederação Nacional 
das Famílias para fazer face às des-
pesas de edição do livro “Famílias em 
Testemunho”:
Deliberado atribuir um subsídio no valor de 
dois mil e quinhentos euros, à CNAF para 
fazer face às despesas da edição do livro.

- Proposta N.º 1121/04 - Aprovação das 
normas regulamentares do Concurso 
Nacional de Poesia Prémio Cesário Verde 
- 8.ª Edição:
Deliberado aprovar as normas regulamenta-
res acima mencionadas.

- Proposta N.º 1122/04 - Nomeação dos 
membros do Conselho de Administração 
dos SMAS de Oeiras e Amadora:
Deliberado aprovar a nomeação dos mem-
bros do Conselho de Administração dos 
SMAS de Oeiras e Amadora.

- Proposta N.º 1123/04 - Atribuição de 
comparticipação financeira ao Minigolfe 
Clube de Portugal para apoiar as despe-
sas inerentes à deslocação a Spoordonk 
- Holanda para participação na taça dos 
clubes campeões europeus:
Deliberado atribuir uma comparticipação 
financeira ao Minigolfe Clube de Portugal, 
no valor de dois mil e quatrocentos euros, 
de forma a apoiar nas despesas inerentes 
à deslocação.

- Proposta N.º 1124/04 - Atribuição de 
comparticipação financeira ao Maratona 
Clube de Portugal para apoiar a realiza-
ção do “Cross Internacional de Oeiras”:
Deliberado atribuir  uma comparticipação 

financeira no valor de trinta e sete mil e 
quinhentos euros para apoio à realização do 
evento acima citado.

- Proposta N.º 1125/04 - Atribuição de 
comparticipação financeira à Associação 
de Voleibol de Lisboa para apoiar a reali-
zação do “Beach Volley Masters”:
Deliberado atribuir uma comparticipação 
financeira à Associação de Voleibol de 
Lisboa, no valor de dois mil setecentos e 
cinquenta euros.

- Proposta N.º 1126/04 - Atribuição de sub-
sídio à Associação Pancada - Produção 
de Espectáculos (Anterior T.I.O. - Teatro 
Independente de Oeiras) para apoiar o 
exercício da sua actividade:
Deliberado atribuir um subsídio à “Associação 
Pancada - Produção de Espectáculos”, 
anterior Teatro Independente de Oeiras, 
no valor de duzentos mil euros, ficando a 
entidade apoiada com a obrigatoriedade 
de comprovar as despesas realizadas em 
utilização do subsídio atribuído.

- Proposta N.º 1127/04 - Transferência 
de verba relativa a delegação de com-
petências da Junta de Freguesia de 
Carnaxide:
Deliberado aprovar a transferência de seis 
mil quinhentos e quinze euros e dezassete 
cêntimos, para a Junta de Freguesia de 
Carnaxide, no âmbito da delegação de com-
petências, conforme protocolo, assinado 
entre a CMO e aquela Autarquia.

- Proposta N.º 1128/04 - Transferência 
de verba relativa a delegação de com-
petências da Junta de Freguesia de 
Barcarena:
Deliberado aprovar a transferência de trinta 
e sete mil novecentos e noventa e nove 
euros e setenta e cinco cêntimos, para a 
Junta de Freguesia de Barcarena, no âmbi-
to do protocolo de delegação de competên-
cias, conforme protocolo, assinado entre a 
CMO e aquela Autarquia.

- Proposta N.º 1129/04 - Cedência de 
concessão do espaço 1 do Mercado de 
Oeiras a favor do Sr. Bruno Alexandre 
Mendes Loução:
 Deliberado aprovar a autorização da cedên-
cia de concessão do espaço número um, do 
Mercado de Oeiras a favor do Senhor Bruno 
Alexandre Mendes Loução.

- Proposta N.º 1130/04 - P.º 99-DH/04 
- Empreitada de obra pública - Ajuste 
directo com consulta a três entidades 
- Reparação da envolvente exterior de 
edifício isolado (Cobertura e Paredes) - 
Casa de S. Bento, Laveiras, Freguesia de 
Caxias, em Oeiras:
Deliberado aprovar a consulta a três entida-
des da actividade de construção, tendo em 
vista a adjudicação da empreitada designa-
da em epígrafe.

- Proposta N.º 1507/03 - Processo disci-
plinar n.º 1/03:
Mantém-se agendada a fim de ser votada 
em próxima reunião.

- Proposta N.º 1033/04 - Processo disci-
plinar n.º 3/04:
Mantém-se agendada a fim de ser votada 
em próxima reunião.

- Proposta N.º 1100/04 - Processo disci-
plinar n.º 14/04:
Mantém-se agendada a fim de ser votada 
em próxima reunião.

- Proposta N.º 1131/04 - Programa 
Habitação Jovem - Reclamação apresen-

(continua na próxima edição)
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DELIBERAÇÕES

tada por Pedro Machado Vasconcelos e 
Silva de Magalhães - Aprovação da lista 
de atribuição para o CDH do Alto dos 
Barronhos Reformulada:
Deliberado aprovar a lista de atribuição 
para o CDH do Alto dos Barronhos, refor-
mulada, face à inclusão de Pedro Machado 
Vasconcelos e Silva de Magalhães, confor-
me Edital número trezentos e quarenta e 
cinco, de dois mil e quatro.

REUNIÃO ORDINÁRIA
REALIZADA EM 11 de agosto de 2004

ACTA NÚMERO dezoito / dois mil e qua-
tro

- Proposta N.º 1132/04 - 9.ª Alteração ao 
Plano Plurianual de Investimento e 9.ª 
Alteração Orçamental:
Deliberado aprovar a Nona Alteração ao 
Plano Plurianual de Investimento e Nona 
Alteração Orçamental no valor de oitocen-
tos e sessenta e três mil cento e noventa 
euros e oitenta e seis cêntimos.

- Proposta N.º 1133/04 - P.º 19-Dim/Dom/04 
- Construção do Centro de Saúde de 
Oeiras - Extensão de Paço de Arcos - 
Adjudicação de Empreitada:
Deliberado aprovar a minuta de contrato 
número oitenta e sete, de dois mil e quatro 
e adjudicar a empreitada designada em 
título, por preço global, à empresa Manuel 
Rodrigues Gouveia, Sociedade Anónima, 
pelo montante de um milhão setecentos e 
cinquenta e sete mil setecentos e noventa 
e três euros e dezanove cêntimos, ao qual 
acresce a quantia de oitenta e sete mil oito-
centos e noventa e nove euros e sessenta 
e seis cêntimos, respeitante ao IVA à taxa 
legal em vigor - cinco por cento - e prazo de 
execução de quinze meses.

- Proposta N.º 1134/04 - P.º 255-Dim/
Proqual/04 - Reabilitação do Parque 
Anjos, em Algés - Adjudicação de 
Empreitada:
Deliberado aprovar a minuta de contrato 
número oitenta e oito, de dois mil e quatro 
e adjudicar a empreitada designada em 
título, por série de preços, ao concor-
rente GRAVINER, Construções, Sociedade 
Anónima, pelo montante de dois milhões 
setecentos e setenta e um mil duzentos e 
sessenta e nove euros e quatro cêntimos, 
ao qual acresce a quantia de cento e trinta 
e oito mil quinhentos e sessenta e três 
euros e quarenta e cinco cêntimos, respei-
tante ao IVA, à taxa legal em vigor - cinco 
por cento - e com o prazo de execução de 
sete meses.

- Proposta N.º 1135/04 - P.º 23-Dim/Dom/04 
- Reperfilagem da Estrada de Paço de 
Arcos - Adjudicação de Empreitada:
Deliberado aprovar a minuta de contrato 
número noventa, de dois mil e quatro e adju-
dicar a empreitada designada em título, por 
série de preços, ao concorrente Armando 
Cunha, Sociedade Anónima, no montante 
de duzentos e noventa e sete mil duzentos 
e vinte e seis euros e trinta e seis cêntimos, 
ao qual acresce a quantia de catorze mil 
oitocentos e sessenta e um euros e trinta 
e dois cêntimos, respeitante ao IVA, à taxa 
legal em vigor - cinco por cento - e com o 
prazo de execução de dez meses.

- Proposta N.º 1136/04 - P.º 368-Dim/
Proqual/03 - Construção do Parque 
Urbano de Miraflores - Adjudicação de 
Empreitada:
Deliberado aprovar a minuta de contrato 
número noventa e um, de dois mil e quatro 
e adjudicar a empreitada designada em 
título, por série de preços, ao concorren-

te Consórcio Armando Cunha, Sociedade 
Anónima e CESPA, Sociedade Anónima, no 
montante de dois milhões duzentos e oiten-
ta mil setecentos e sessenta e sete euros e 
oitenta cêntimos, ao qual acresce a quantia 
de cento e catorze mil trinta e oito euros e 
trinta e nove cêntimos, respeitante ao IVA, à 
taxa legal em vigor - cinco por cento - e com 
o prazo de execução de nove meses.

- Proposta N.º 1137/04 - Programa de 
Qualificação do 1.º Ciclo - Aquisição 
de Equipamento Informático para 35 
Escolas EB1 do Concelho - Candidatura 
ao Abrigo do Prodep III, Acção 9.1 - 
Adjudicação:
Deliberado aprovar a adjudicação, por ajus-
te directo, à empresa ATM Informática, de 
equipamento informático pelo valor de cento 
e noventa e três mil e seis euros e setenta e 
dois cêntimos, acrescido de IVA à taxa legal 
em vigor de dezanove por cento, perfazen-
do o total de duzentos e vinte e nove mil 
seiscentos e setenta e oito euros.

- Proposta N.º 1138/04 - Acção Social 
Escolar - Serviço de Refeições, Subsídio 
de Livros e Material Escolar e Subsídio 
de Transporte Escolar:
Deliberado aprovar os preços das refeições 
para o ano lectivo dois mil e quatro/dois 
mil e cinco com o seguinte valor: alunos do 
escalão A - gratuito, alunos do escalão B 
- setenta cêntimos e alunos do escalão C 
- um euro e quarenta cêntimos; 
Mais foi deliberado atribuir subsídio:
- para livros e material escolar a conceder 
pela Autarquia, para os mesmos anos com 
o seguinte valor: alunos do escalão A - vinte 
e oito euros e cinquenta cêntimos e alunos 
do escalão B - quinze euros e cinquenta 
cêntimos;
- de transporte escolar aos alunos caren-
ciados economicamente que frequentam a 
escola da área de residência, independen-
temente da distância casa/escola;
- aos alunos que frequentam estabeleci-
mentos de ensino, com refeitório e cuja 
distância casa/escola seja superior a três 
vírgula cinco quilómetros (de acordo com 
a legislação o limite mínimo seriam quatro 
quilómetros);
- aos alunos que optam por uma escola do 
Concelho porque a escola da área de resi-
dência não tem a área vocacional pretendi-
da; optam por uma escola fora do Concelho 
porque o Concelho de Oeiras não tem a 
área vocacional pretendida;
- aos alunos que frequentam o décimo 
segundo ano de escolaridade, numa escola 
que não aquela a que pertencem, indepen-
dentemente do motivo;
- aos alunos cujo ciclo que pretendam 
frequentar não exista na freguesia onde 
residem, não se tendo em consideração a 
distância casa/escola;
- aos alunos que foram compulsivos no ano 
lectivo dois mil e três/dois mil e quatro, até 
os mesmos concluírem o ciclo na escola 
para onde foram transferidos;
- bem como, nos casos em que os alunos 
não têm vaga na escola da área de residên-
cia, e se candidatam ao subsídio, os mes-
mos deverão apresentar um comprovativo 
passado por essa escola;
- pagar as facturas referentes à requisição 
de senhas de passe, feitas pelas escolas, 
às empresas Vimeca, TST - Transportes Sul 
do Tejo, Scotturb, C.P. e Carris.
- O prazo para a entrega dos pedidos de 
subsídio de livros e material escolar e de 
transporte escolar deverá ser para o ensi-
no básico trinta de Setembro, e quinze de 
Outubro para o ensino secundário.

- Proposta N.º 1139/04 - Concurso Público 
N.º 12/03 - Concepção e Construção de 

Bancadas do Estádio Municipal e Oeiras 
- Recurso Hierárquico Interposto pelo 
Concorrente Obrecol, S.A. - Ratificação 
de Despacho da Sr.ª Presidente:
Deliberado ratificar a decisão constante do 
Despacho pelo qual foi deferido o recurso hie-
rárquico interposto pelo Concorrente Obrecol, 
Sociedade Anónima (relativamente à Decisão 
tomada pela Comissão de Abertura do 
Concurso de indeferimento da Reclamação 
que havia sido apresentada contra o 
Relatório de Qualificação dos Concorrentes), 
no que respeita ao fundamento relativo à 
não extemporaneidade dessa Reclamação 
e consequentemente seja a Deliberação 
Camarária de ratificação do Despacho de 
deferimento do Recurso Hierárquico, notifica-
da ao Recorrente, bem como, comunicado à 
Comissão de Abertura de Concurso nomeada 
no âmbito do Concurso Público número doze, 
de dois mil e três.

REUNIÃO ORDINÁRIA
REALIZADA EM 8 de setembro de 2004
ACTA NÚMERO dezanove / dois mil e 

quatro

- Voto de Pesar pelo Falecimento de 
António Vieira:
Deliberado exarar em acta um voto de pesar 
pelo falecimento de António Vieira, Segundo 
Comandante dos Bombeiros Voluntários do 
Dafundo, voto este que deverá ser transmiti-
do, quer à família, quer a esta associação.

- Voto de Rápido Restabelecimento ao 
Comandante dos Bombeiros Voluntários 
de Linda-a-Pastora - Jorge Vicente:
Deliberado exarar em acta um voto de rápi-
das melhoras ao Comandante dos Bombeiros 
Voluntários de Linda-a-Pastora - Jorge 
Vicente, voto este que deverá ser transmiti-
do, quer à família, quer a esta associação.

- Voto de Solidariedade para com as 
Populações das Zonas Afectadas pelos 
Incêndios:
Deliberado exarar em acta um voto de soli-
dariedade para com as populações das 
zonas afectadas pelos incêndios ocorridos 
no Verão passado.

- Voto de Agradecimento às Corporações 
de Bombeiros do Concelho que se 
Mobilizaram para as Zonas Afectadas 
pelos Incêndios:
Deliberado exarar em acta um voto de 
agradecimento a todos os bombeiros, das 
diversas corporações do Concelho, que se 
mobilizaram no sentido de dar todo o apoio 
possível nas zonas afectadas pelos incên-
dios ocorridos no Verão passado.

- Voto de Pesar pelo Falecimento de 
Luís Nunes de Almeida - Presidente do 
Tribunal Constitucional:
Deliberado exarar em acta um voto de pesar 
pelo falecimento de Luís Nunes de Almeida 
- Presidente do Tribunal Constitucional, voto 
este que deverá ser transmitido, quer à famí-
lia, quer a esta instituição.

- Voto de Pesar pelo Falecimento de 
Carlos Paredes:
Deliberado exarar em acta um voto de pesar 
pelo falecimento de Carlos Paredes, voto 
este que deverá ser transmitido à família.

- Proposta N.º 1507/03 - Processo 
Disciplinar N.º 1/03:
Mantém-se agendada a fim de ser votada em 
próxima reunião.

- Proposta N.º 1512/03 - Atribuição de Fogo 
sito na Rua Dr. Victor Sá Machado, N.º 14, 
3.º Dt.º, Bairro Pateo dos Cavaleiros, a 
Francisco Nobre Eusébio:

Mantém-se agendada a fim de ser feito o 
estudo para pagamento da respectiva indem-
nização.

- Proposta N.º 603/04 - Princípios 
Estratégicos para a Concretização do 
Predico:
Mantém-se agendada a fim de ser votada em 
próxima reunião.

- Proposta N.º 978/04 - Cessão da Posição 
Contratual da Sociedade “Lisboémia 
- Produções e Serviços, Ld.ª”, para a 
Sociedade “Dinamite Café, Ld.ª”:
Mantém-se agendada a fim de ser votada em 
próxima reunião.

- Proposta N.º 1033/04 - Processo 
Disciplinar N.º 3/04 Instaurado a Rita Sofia 
Vieira Ressurreição Lavareda:
Deliberado aplicar à funcionária Rita Sofia 
Vieira Ressurreição Lavareda, a pena de 
repreensão escrita, devendo o registo da 
respectiva pena ficar suspenso pelo período 
de um ano.

- Proposta N.º 1100/04 - Processo 
Disciplinar N.º 14/04:
Deliberado retirar da agenda.

- Proposta N.º 1119/04 - Atribuição de 
Normas Relativas aos Estágios na Câmara 
Municipal de Oeiras:
Deliberado aprovar as normas relativas ao 
Programa de Estágios da Câmara Municipal 
de Oeiras. 

- Proposta N.º 1140/04 - Transferência 
de Verba Relativa à Delegação de 
Competências à Junta de Freguesia de 
Paço de Arcos:
Deliberado aprovar a transferência de qua-
renta e oito mil quinhentos e vinte e sete 
euros e noventa e seis cêntimos, para a Junta 
de Freguesia de Paço de Arcos, no âmbito 
do Protocolo de Delegação de Competências 
assinado entre a CMO e aquela Autarquia.

- Proposta N.º 1141/04 - Permuta de 
Terrenos com Alexandre António 
Quaresma Horta e Mulher para Fazer 
uma Ligação do Cruzamento da E.M. de 
Talaíde ao Arruamento “D” do Alvará de 
Loteamento 14/01:
Deliberado aprovar a permuta de uma 
parcela de terreno com a área de vinte 
e três metros quadrados a destacar do 
prédio sito na Rua Doutor Agostinho Silva, 
número quarenta e seis, em Porto Salvo, 
de que é proprietário Alexandre António 
Quaresma Horta, com uma parcela de 
terreno de igual área, integrada no domínio 
público municipal, tendo em vista permitir 
a ligação do arruamento “D” do alvará de 
loteamento catorze, de dois mil e um, à 
Estrada Municipal de Talaíde, bem como, 
propor à Assembleia Municipal aprovar a 
desafectação de uma parcela de terreno 
do domínio público municipal com uma 
área de vinte e três metros quadrados, e 
subsequentemente, a permuta com uma 
parcela de igual área, propriedade do titu-
lar do processo e aprovar a celebração de 
um contrato-promessa de permuta entre o 
Município de Oeiras e o proprietário do ter-
reno em causa, com eficácia condicionada 
à deliberação da Assembleia Municipal.

- Proposta N.º 1142/04 - Atribuição de 
Subsídio aos Bombeiros Voluntários 
de Algés para Grandes Reparações em 
Viaturas:
Deliberado atribuir um subsídio no valor de 
quatro mil duzentos e oitenta e cinco euros, 
à Associação Humanitária dos Bombeiros 
Voluntários de Algés, para grandes repara-
ções em viaturas e equipamentos.
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Encontros de Outubro
Anualmente, em Outubro, o Concelho 
de Oeiras, é palco de diversas mani-
festações artísticas e culturais desti-
nadas à população sénior, alargando 
no tempo a comemoração do Dia 
Mundial da Pessoa Idosa, que se 
celebra a 1 de Outubro.
São os “Encontros de Outubro”, 
cuja programação vai desde a músi-
ca às exposições, passando pelo 
cinema, pelo teatro abrangendo 
ainda uma acção de formação para 
Peões e Condutores, organizada 
pelo Departamento de Formação e 
Prevenção Rodoviária Portuguesa, 
que tem como objectivo sensibilizar 
os condutores para algumas ques-
tões importantes.
“Oeiras Actual” esteve à conversa 

com uma utente da Obra Social 
Madre Maria Clara, a Sr.ª D. Próspera 
Henriques, que é uma presença assí-
dua nestes encontros.
O que mais lhe interessa são “os 
diversos temas focados nas pales-
tras, bem como actividades lúdicas, 
as peças teatro e a música, aliás, eu 
própria já participei nos encontros”. 
E este ano não foi excepção, apesar 
dos problemas de saúde, não quis 
deixar de estar presente.
Confessou-nos ser uma apaixona-
da pelas artes, dedica-se à pintura 
e é autora dum livro de poesia. 
Considera que este mês é muito 
importante para a população sénior, 
principalmente “para um maior escla-
recimento de modo a ajudar as pes-

soas a estarem mais informadas.”
Os grupos são organizados no cen-
tro para que os utentes possam par-
ticipar no maior número de activi-

dades possíveis, tornando Outubro 
num mês de intenso convívio, prazer 
e alegria para a população idosa 
residente no concelho.

Desconcertava-se sempre com 
toda aquela sociologia que ano 
após ano se apresentava diante 
do seu nariz. No conforto da sua 
casa, biscoito na mão e cader-
neta no regaço, reviu caras 
conhecidas e abraçou as novas. 
Lá estava a humilde Sónia, inte-

ligentíssima mas com as células 
cinzentas a desligarem-se cada 
vez mais dos livros e dos manu-
ais, toda ela interessada em 
concentrar-se na procura de jus-
tificações para o mundo de infe-
licidade, alto risco e pobreza, 
com o qual nunca se acostumou 
a viver nem conviver.
- Se conseguiu chegar até aqui 
quase sempre sozinha e desam-
parada, tenho que ajudá-la ainda 
mais! – Pensou. 
Reparou nas feições tristes da 
órfã Luísa e reflectiu: «Não, aqui 
o problema joga-se decidida-
mente nos mistérios da alma e 
não em contas bancárias.»
- Caso a acompanhar. – 
Escreveu.
E que dizer do irrequieto Márcio, 
tudo perturbando e a todos irri-
tando? Estar-se-ia em presen-
ça de que casta pedagógica? 
Aproveitou então para reler pas-

sagens de um livro escrito por 
um renomado pedagogo que 
sugeria umas quantas inflama-
das teorias sobre o “ensino indi-
vidualizado” mas rapidamente 
as repudiou, limitando-lhes o 
valor, já que estavam longe da 
prática e, assim sendo, de nada 
ou quase nada lhe valeriam. 
Não era a primeira vez que tal 
lhe sucedia. Enfim, tanto lhe 
pedia aquela sociologia e ela 
com tão pouco para oferecer.
- Alguma coisa se há-de arran-
jar! Tenho de falar deste assunto 
no próximo Conselho de Turma. 
– Anotou, alentando-se a si 
mesma.
Página volvida, nova fotografia 
e doloroso aperto. Agora era o 
“Côdeas” que estava quase no 
limite das faltas. Telefonemas 
para o encarregado de educa-
ção: Em vão!
- Por onde andará esta alminha? 

Todos os anos a mesma coisa! 
Mas há por aí alguém que se 
interesse por este rapaz? – Eu, 
respondeu para os seus botões.
Ainda faltavam vinte e três sorri-
sos que escondiam berços dife-
rentes, infâncias coloridas ou 
a branco e preto, afectos desi-
guais e recursos económicos 
contrastantes. Curiosamente, a 
todos - sem excepção – era-lhes 
pedida a troco não se sabe bem 
de quê, uma lírica e demagógica 
igualdade. Foi então que se lem-
brou do “Príncipezinho” e da sua 
amiga raposa:
- Que bom seria se eu os sou-
besse cativar a todos! 

IGUAIS & 
DESIGUAIS

Sugestões
Em exposição feita à Câmara 
Municipal de Oeiras, um munícipe, 
com assinatura ilegível, apresenta 
uma série de sugestões, relativas a 
diversas áreas de intervenção desta 
Autarquia.
Relativamente a um dos assuntos é 

desde já possível proceder a escla-
recimento.  Pode ler-se, na referida 
carta, que “o passeio com gravilha 
por baixo do SATU é tão largo, por-
que não se divide a meio, com um 
caminho próprio para bicicletas, defi-
cientes e peões (...)”. 

Em resposta à sugestão, por informa-
ção dos serviços da Autarquia, o pas-
seio da rotunda na Avenida António 
Bernardo Cabral sob o SATU, provi-
soriamente revestido com gravilha, 
tem como função ser uma rotunda de 
escoamento do trânsito automóvel, 

estando esta Autarquia a desenvol-
ver um projecto de enquadramento 
paisagístico para este espaço, cuja 
execução está estimada para o ano 
2005, razão pela qual não será viá-
vel dar seguimento às pretensões 
solicitadas.

CORREIO DO LEITOR
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ATITUDES e COMPORTAMENTOS

SER CIDADÃO

A Formação Cívica foi instituída, no Ensino Básico, 
como área curricular não disciplinar. Trata-se de 
um importante passo no sentido da formação de 
cidadãos responsáveis, críticos e participativos.

“A cidadania é uma vivência diária”
Decreto-Lei nº6/2001 (de 
18 de Janeiro) estabelece 
os princípios orientadores 

da organização e gestão curricu-
lar do ensino básico, instituindo a 
Formação Cívica como área curri-
cular não disciplinar. Propomo-nos 
aqui abordar, sumariamente, a rela-
ção que deve existir entre escola e 
cidadania, seguindo de perto o estu-
do do professor José Vale Soares (A 
Cidadania na Escola).
Ser cidadão significa pertencer a 
uma comunidade política e possuir 
certos direitos e privilégios. O termo 
encontra as suas raízes nas con-
cepções grega e romana do Homem 
como ser político, com a capacidade 
de governar e ser governado. A 
cidadania está intimamente associa-
da às ideias de igualdade perante a 
lei e de participação política e o seu 
aparecimento liga-se à origem da 
democracia.
O ideal de cidadania culminou 
na Revolução Francesa e na 
Declaração dos Direitos do Homem 
e do Cidadão (1789). O filósofo 
francês Jean Jacques Rousseau, na 
sua obra O Contrato Social (1762), 
definiu o perfil do actual cidadão. O 
cidadão de Rousseau é um indiví-
duo livre e independente que tem o 
direito de participar nas decisões a 
que virá a ser sujeito.
Com o desenvolvimento do liberalis-
mo durante o século XIX, o conceito 
de cidadão activo foi substituído pela 
perspectiva de cidadania expressa 
nos direitos naturais. As concep-
ções de actividade cívica, de espi-
ritualidade pública, de participação 
numa comunidade de iguais, foram 
reconhecidas pela maior parte dos 
escritores liberais.
A concepção actual de cidadania é 
profundamente marcada pelo mode-
lo de sociedade vindo do pós-guerra, 
especialmente em função dos prin-
cípios consagrados na Declaração 
Universal dos Direitos do Homem. 
Esta ética universal que consagra a 
liberdade, a justiça, a igualdade e a 
solidariedade assumiu um carácter 

supranacional, procurando impor-se 
à maioria das constituições, mas 
sem o carácter doutrinal inerente à 
dimensão ideológica religiosa. 
 

EDUCAÇÃO PARA A CIDADANIA

Utiliza-se quase indistintamente 
as expressões “formação cívica” e 
“educação para a cidadania”. Na 
verdade, a expressão formação cívi-
ca resulta do conhecimento inerente 
ao civismo, enquanto a educação 
para a cidadania é encarada como 
um processo catalizador de experi-
ências e vivências.
“Formação cívica” é, assim, a trans-
missão/aquisição do conhecimento, 
das capacidades e dos valores que 
governam o funcionamento de uma 
sociedade democrática.
Por “educação para a cidadania” 
entende-se o conjunto de práticas e 
actividades cuja finalidade é tornar 
os jovens e adultos melhor prepara-
dos para participarem activamente 
na vida democrática, através da 
assumpção e do exercício dos seus 
direitos e responsabilidades sociais.
Na verdade, tornar-se cidadão não 
pode nem deve passar exclusiva-
mente pelo conhecimento, mas parti-
cularmente pela experiência. Dentro 
da escola e na comunidade envol-
vente, os jovens precisam de apren-
der as competências de persuasão, 
de resolução de conflitos e tomada 
de decisão. Se, por exemplo, quiser-
mos que as crianças tenham con-
fiança para exprimir os seus pontos 
de vista e respeitar os dos outros, 
um dos objectivos da educação para 
a cidadania, as escolas precisarão 
de criar o ambiente em que possa 
ser adquirida essa confiança. Nas 
aulas ou fora delas, os alunos deve-
rão ter a possibilidade de exprimir 
as suas opiniões, sabendo que não 
serão ridicularizados pelo professor 
ou pelos colegas.
Todo o sistema educativo deverá 
constituir a iniciação à vida, numa 
dimensão democrática, pela assun-

ção de responsabilidades, pelos 
desafios de participação e pela 
aprendizagem da articulação entre 
direitos e deveres. Nesta linha, a 
escola poderá disponibilizar, por 
exemplo, momentos para o debate, 
onde podem ser incutidos princípios 
básicos para a discussão democrá-
tica: que cada um fale na sua vez; 
ouvir atentamente; falar claramente 
para que todos percebam a nossa 
opinião; não dizer nada que fira pes-
soalmente o oponente.
Estes momentos criarão as opor-
tunidades para a aprendizagem de 
que tudo o que tenham para dizer é 
válido e valorizado pelos outros.

FORMAÇÃO CÍVICA
 
A expressão “formação cívica” resul-
ta do conhecimento inerente ao 
civismo. Interessa, portanto, reflectir 
sobre os saberes que devem ser 
transmitidos e interiorizados.
 Numa primeira fase, a escola deve 
adoptar uma pedagogia orientada 
para a pessoa, desenvolvendo acti-
vidades para o conhecimento do EU, 
da sua identidade, reflectindo sobre 
a auto-estima, a descoberta de emo-
ções e sentimentos e ainda sobre 
outros factores de carácter pessoal, 
tais como a educação para a saúde, 
a higiene pessoal e a auto-imagem.
De seguida, a família e a escola 
deverão ser alvo de atenção, através 
da sua função de agentes de socia-
lização, pela identificação de valo-
res, normas, estatutos e padrões 
de comportamentos que veiculam, 
permitindo-se uma reflexão crítica 
sobre as dimensões organizativas 
e os objectivos na acção pessoal e 
social.
Assim, quanto à família devem pro-
por-se actividades orientadas para 
a reflexão sobre a sua estrutura e 
composição, os estatutos de que 
dispõem os diversos membros e, 
ainda, as tradições inerentes e que 
se transmitem de geração em gera-
ção.

No que diz respeito à escola dever-
se-á aproveitar a oportunidade para 
desenvolver acções que permi-
tam um melhor conhecimento dos 
principais órgãos, funcionamento, 
regras previstas nos diversos regu-
lamentos e alargar as competên-
cias necessárias a uma cidadania 
democrática, tais como a participa-
ção e a capacidade de expressão, 
nomeadamente em contextos polí-
ticos e eleitorais.
Há que considerar, depois, a aber-
tura à comunidade, privilegiando o 
conhecimento do papel e funciona-
mento das organizações populares 
de base, como as comissões de 
moradores, depois das freguesias 
e concelhos. Só posteriormente se 
deve avançar para o conhecimento 
da realidade nacional, europeia e 
internacional.
Devem ainda ser estimulados pro-
jectos que permitam a articulação 
de saberes tão distintos como os 
símbolos nacionais, a história, o 
património cultural, as regras de 
civismo, os problemas sociais e 
ambientais e tudo o que se torne 
útil para a funcionalidade cívica.
A formação cívica deverá ter sem-
pre em linha de conta a utilidade 
dos conhecimentos para o indiví-
duo, devendo afastar-se de uma 
perspectiva teórica ou academia 
que poderá comprometer a sua 
pertinência e sucesso.
A escola deverá contribuir para que 
o indivíduo tenha a capacidade de 
escrever a sua própria história, 
inconfundível com alguma outra, 
e de se assumir como cidadão, 
trabalhador, pai/mãe, na busca do 
que considere ser a felicidade.
Ao permitir que o indivíduo reflicta 
sobre si mesmo e que identifique 
os diversos momentos do seu pro-
jecto de vida, a escola contribuirá 
para algo comum à educação pes-
soal e cívica: a demanda da per-
tinência existencial na comunhão 
com os outros.

Luís Vaz do Carmo

O



Serviços Municipalizados
Fugas de água na via pública800 202 419

Leituras de contadores800 212 212        (linhas telefónicas gratuitas)

Recolha selectiva 
porta-a-porta

214 241 400

Protecção 
Civil

Galerias de Oeiras

           Os donos de animais de estima-
ção deverão ter o cuidado de os levar 
a fazer as suas necessidades em 

terrenos baldios, recolhendo sempre os excrementos 

com um saco de plástico e colocando-o bem fechado, 

no contentor do lixo ou papeleira. Poderão utilizar 

os dispositivos de sacos para apanha de dejectos 

existentes em diversas ruas e jardins do concelho. O 

Regulamento Municipal de Resíduos prevê a aplica-
ção de coimas de 24,94  a 1870,49 , para os casos 

de deposição ou abandono na via pública, 
jardins ou em qualquer espaço 
público, de dejectos de animais.

 v

Dejectos caninos

800 507 507 

Electricidade
(leituras)

Os sacos cheios com embalagens para 
reciclagem, assim como os molhos de 
papel atado, deverão ser colocados no 
passeio, à porta ou junto ao recipiente 
do lixo mais próximo, às 2.ªs e 5.ªs fei-
ras, entre as 19.00 h. e as 23.00 h.

Museu da Pólvora Negra
Fábrica da Pólvora de Barcarena
Estrada das Fontaínhas
Telefone: 214 381 400
E-mail: nucleomuseologia@mail.telepac.pt
Horário: De terça a domingo, das 10.30 h. às 13.00 h. e das 
13.30 h. às 18.00 h.
Encerra à segunda-feira

Aquário Vasco da Gama
Rua Direita do Dafundo 
Telefone: 214 196 337 - 214 151 610
Aberto todos os dias do ano das 10.00 h. às 18.00 h.

Estação Arqueológica do Castro de Leceia
Informações: Centro de Estudos Arqueológicos da Câmara 
Municipal Oeiras
Telefone: 214 301 031

Exposição do Povoado Pré-Histórico de Leceia
Fábrica da Pólvora de Barcarena
Horário: De segunda a sexta-feira, das 14.00 h. às 17.00 h. 
Encerra aos sábados e domingos. Entrada gratuita.

Museus de Oeiras

Compete à Câmara Municipal, no domínio de defesa da 
saúde pública e do meio ambiente, proceder à captura 
dos cães e gatos vadios ou errantes encontrados na via 
pública ou em outros locais públicos, abrigando-os no 
Canil Municipal.
Como se sabe os animais vadios são passíveis de 
transmitir ao homem doenças infecciosas que podem ser 
evitadas com vacinação adequada.
A recolha dos animais errantes é realizada geralmente em 
período nocturno e sempre na presença de dois agentes 
da Polícia Municipal.
Durante o período de sequestro é responsabilidade da 
Câmara a alimentação e a manutenção do alojamento 
em boas condições de higiene, tarefas realizadas por 
profissionais especializados.

A Câmara Municipal de 
Oeiras deu por concluídos, 
em Setembro, os últimos 800 
metros de um total de quase 
seis quilómetros de ciclovias 
e troços cicláveis no concelho. 
Passou, assim, a ser possível 
pedalar em segurança, entre 
a Quinta do Marquês, a esta-
ção ferroviária de Oeiras, o Jardim Municipal e o Passeio Marítimo.A rede de zonas cicláveis permite agora também a ligação entre a Escola Básica Conde de Oeiras, a Escola Básica n.º 5 e a Escola Secundária da Quinta do Marquês e as de Nova Oeiras e a Quinta do Marquês. Estão agora à disposição de todos os interessados,  nos postos Cicloeiras localizados junto à 

Piscina Oceânica e ao Centro 
da Juventude de Oeiras, 100 
bicicletas. 

Parques e Jardins
Passear nos parques e jardins é uma proposta agradável e repousante para os dias soalheiros de Outono.
Os Jardins do Palácio do Marquês de Pombal estão agora abertos ao público entre as 9.00 h. e as 18.00 h.
O Parque dos Poetas, também em Oeiras, fun-ciona entre as 9.00 h. e as 20.00 h.Em Paço de Arcos, o Jardim do Palácio dos Arcos, um dos principais elementos patrimo-niais do concelho, está de portões abertos das 10.00 h. às 18.00 h.

Planeie, então, os passeios para as horas mais agradáveis do dia e tenha atenção aos horários de funcionamento dos vários espaços.

Galeria-Livraria Municipal Verney
Rua Cândido dos Reis, 90, em Oeiras
Telefone: 214 408 391

Galeria de Arte Fundação Marquês 
de Pombal
Linda-a-Velha
Telefone: 214 158 160 

Galeria Municipal Lagar do Azeite
Rua do Aqueduto, em Oeiras
Telefone: 214 408 367 

Galeria Municipal Palácio Anjos
Alameda Hermano Patrone, 
em Algés
Telefone: 214 117 527

Segurança Social  
Concelho de Oeiras

Serviço Local de OEIRAS / PAÇO 
DE ARCOS
Estrada de Paço de Arcos, 9 – Edifício 
Espaço
2780-596 Paço de Arcos
Telef: 214 401 700
Fax: 214 401 750
Horário: 2.ª a 6.ª feira, das 9.00 h. às 
16.30 h.

Serviço de Atendimento de Algés
Avenida dos Combatentes da Grande 
Guerra, 91
1495-040 Algés
Telef: 214 122 520
Fax: 214 122 529
Horário: 2.ª a 6.ª feira, das 9.00 h. às 
16.30 h.. 

Taguspark
O Taguspark é a compo-
nente principal do plano 
integrado do Parque de 
Ciência e Tecnologia, que contem-pla actividades de ciência, tecnolo-gia e lazer e que envolve aproxima-damente 360 hectares.
Assume-se como um Centro de Competências diversificadas, modernas e em constante actuali-zação, num espaço seleccionado, gerido e orientado para potenciar o aproveitamento mútuo das vanta-gens que resultam das proximida-des ali desenvolvidas. 

Espaço essencialmente vocacionado para o lazer e fruição cultural. Inúmeros espaços verdes enquadram as edificações recupera-das, que surgiram com novas valências. Para além do Museu da Pólvora Negra, é pos-sível desfrutar de amplos jardins, apoiados por serviços de restauração, um anfiteatro ao ar livre, um parque para merendas e um parque de diversão e descoberta, entre out-ros. A componente científica e de investigação é, em parte, cumprida através da integra-ção da Universidade Atlântica. Sem prejuízo dos horários próprios do museu, restaurante, bares, entre outros, a Fábrica da Pólvora de Barcarena funciona das 9.00 h. às 18.00 h., de Outubro a Abril. 
Estrada das Fontaínhas, Barcarena Telefones: 214 391 128/30; 
Fax: 214 371 165; 
Email: 
gabinetedapolvora@
mail.telepac.pt

Fábrica da Pólvora de Barcarena

Assembleia Municipal de Oeiras
Contactos

Grupo Municipal do PSD - 214 406 356
Grupo Municipal do PS - 214 406 357

Grupo Municipal da CDU - 214 406 358
Grupo Municipal do PP - 214 406 359

Número de fax comum a todos os grupos 
(municipais - 214 406 354)

214 427 175
RECICLAGEM
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A SABER

Cicloeiras

Captura de animais errantes

Serviço Municipal 
de Informação 
e Apoio ao Consumidor 
Gabinete de Contencioso e Apoio Jurídico
Serviço de atendimento, onde o público consumidor 
pode obter informações e apresentar reclamações 
na área do consumo.
Todos os dias úteis, das 9.00 h. às 12.30 h. e das 
14.00 h. às 17.30 h. 
Largo Marquês de Pombal2784-501 Oeiras
Telefone: 214 408 355 ou 214 408 300 (ext. 1160)
      Fax : 214 408 556 smiac@cm-oeiras.pt

OEINERGE 
Agência Municipal de Energia 

e Ambiente de Oeiras

A OEINERGE é uma associação sem fins 
lucrativos que tem como principais objecti-
vos fomentar o aproveitamento dos recur-
sos energéticos endógenos e contribuir 
para uma melhor eficiência energética no 
Município de Oeiras. 
telefone: 21 421 40 10
e-mail: oeinerge@oeinerge.com
website: www.oeinerge.pt 



Escultura, pintura e literatura de mãos dadas
Mantém-se patente, na Livraria-
Galeria Municipal Verney, até ao 
próximo dia 28 de Novembro, uma 
mostra conjunta de trabalhos da 

autoria do escultor Joaquim Correia 
e da pintora Ana Duarte de Almeida, 
em articulação com a apresentação 
da obra da escritora Alice Vieira. 

A exposição pode ser visitada de 
terça-feira a domingo (excepto feria-
dos), entre as 14.00 h. e as 18.00 h., 
e diariamente, no Hotel Real Oeiras. 

Festa da Castanha com a casa de Vinhais
Está prevista para os próximos dias 
5, 6 e 7 de Novembro, no pavi-
lhão da ex-Refrige, na Fundição 
de Oeiras, a realização da Festa 

da Castanha. O evento contará 
com a participação da Casa do 
Concelho de Vinhais e da Câmara 
Municipal local, entidades que em 

2003 promoveram, com o apoio 
da Autarquia oeirense, a primeira 
Festa da Castanha realizada no 
concelho.

De 5 a 7 de Novembro

Grupo Coral da Biblioteca Operária Oeirense
assinala 25.º aniversário

Com o objectivo de apoiar as come-
morações do 25.º aniversário do 
Cramol – Grupo Coral da Biblioteca 
Operária Oeirense, foi aprovada 
recentemente pelo Executivo cama-

rário oeirense a atribuição de uma 
comparticipação financeira no valor 
de 14 mil euros. O valor em causa 
destina-se a apoiar a realização de 
um concerto no Auditório Municipal 

Eunice Muñoz, no próximo dia 18 de 
Dezembro, que contará com a parti-
cipação de outros três grupos corais 
femininos, “Segue-me à Capela”, 
“Moçoilas” e “Tucanas”.  

Intervalo Grupo de Teatro
comemorou 35.º aniversário

O Intervalo Grupo de Teatro assina-
lou a passagem do 35.º aniversá-
rio de existência com a realização 
de uma semana cultural (de 10 
a 17 de Outubro), que incluiu ini-
ciativas de homenagem a Ruy de 
Carvalho, pelos 57 anos de activi-

dade artística, Eunice Muñoz, 65 
anos de actividade artística, Carlos 
do Carmo, 40 anos de actividade 
artística, e Júlio Pomar, 60 anos 
de pintura. Neste âmbito, e con-
siderado o “excelente trabalho de 
dinamização do Auditório Municipal 

Lourdes Norberto”, reflectido no 
crescente número de público que 
ali se desloca, foi aprovada pelo 
Executivo oeirense a atribuição de 
uma comparticipação financeira no 
valor de 1.750  ao Intervalo Grupo 
de Teatro. 
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Uma das mais apaixonantes aventuras 
do conhecimento humano foi e continua 
a ser a de descrever o mundo, de medir 
e interpretar o espaço, de condensar e 
de ter ao alcance da mão modelos de 
leitura da realidade que nos envolve. O 
engenho humano aprendeu, nessa aven-
tura milenar, a fabricar instrumentos que 
rapidamente suplantaram a capacidade 
dos sentidos, que permitiram representar 
e dar inteligibilidade às fronteiras que, com-
passadamente, foram sendo vencidas: 
marítimas, terrestres, celestes.  
O percurso dessa arte e técnica, a car-
tografia, traduz a evolução da memória 
figurada da Terra, como se construiu e 

reconstruiu o nosso olhar sobre as macro 
e as micro unidades territoriais que a per-
fazem. Neste sentido, a cartografia é um 
arquivo histórico de características únicas, 
embora a qualidade e a quantidade de 
informações que faculta estejam de acor-
do com o grau de importância que cada 
território ou parcela de território assumiu, 
ao longo do tempo, face aos interesses 
do Homem.
No caso português, o litoral de Oeiras, 
entre os séculos XVI e XIX, foi um dos que 
mais fortemente atraíu (a par de Lisboa e 
Cascais) a atenção e o trabalho esmerado 
dos cartógrafos, ocupando, assim, um 
lugar de destaque na história da cartogra-
fia do espaço nacional. Esta importância, 
quase ignorada e que importa conhecer 
e divulgar, decorreu, sobretudo, de duas 
circunstâncias geo-históricas: a necessi-
dade de fixar informações náuticas sobre a 
Barra do Tejo, para facilitar o tráfego maríti-
mo do Porto de Lisboa, no qual assentava 
a riqueza do reino, e a necessidade de 
defender o acesso marítimo à capital, ou 
seja, a fortificação das margens a partir 
das quais se travaria o passo a possíveis 
invasores. 
Em qualquer destes segmentos, a docu-
mentação que se produziu e conservou é 
extremamente rica, permitindo visualizar e 
interpretar a dinâmica histórica da navega-
bilidade e da topografia da ampla Barra do 
Tejo e o processo difuso de transformação 

que a faixa litoral de Oeiras conheceu nos 
últimos séculos, nomeadamente no que 
se refere aos cursos de água; à cober-
tura vegetal; ao uso e aproveitamento 
dos solos; ao recorte da linha de costa; à 
rede viária; ao povoamento (processo de 
implantação e evolução de malhas urba-
nas); a conjuntos e unidades espaciais 
disseminadas (em particular as quintas, as 
fortificações, as fábricas, as construções 
portuárias), etc.. Através dessa documen-
tação ficamos a conhecer, de igual modo, 
os seus intérpretes principais, aqueles cujo 
labor e engenho permitiu mapear, de uma 
forma progressivamente mais apurada, a 
orla ribeirinha oeirense, desde o distante 
ano de 1590 ao de 1846, pela mão de 
homens que marcaram a própria história 
da cartografia nacional, náutica e terres-
tre, como, entre outros, Vincenzo Casale, 
Leonardo Turriano, Henrique Niemeyer, 
António Ciera, Conrado Chelmicki e 
Augusto Morais. A estes e a muitos outros 
deverá Oeiras prestar um justo tributo, se 
à memória figurada do seu território se der 
um dia o tratamento histórico e museográ-
fico que o assunto merece. 

Oeiras 
 Cartas do Mar 

e do Litoral

“Sonhos e Prazeres”,
na Galeria Municipal 

Lagar de Azeite

Está patente ao público, até ao 
próximo dia 28 de Novembro, na 
Galeria Municipal Lagar de Azeite, 
em Oeiras, a exposição “Sonhos e 
Prazeres”, trabalhos da autoria de 
Bartolomeu dos Santos.
A mostra, organizada em parceria 
com a Galeria 111, acontece no 
seguimento de um anterior projecto, 
intitulado “11 Artistas da Colecção 
Manuel de Brito”, que reuniu alguns 
dos nomes mais relevantes da pin-
tura portuguesa do século XX, e 
assume como prerrogativa desta 
Autarquia a implementação de uma 
dinâmica cultural referencial na 
área metropolitana de Lisboa.

De terça a domingo, 
entre as 14.00 h. e as 18.00 h. 

Galeria Municipal Lagar de Azeite
Palácio do Marquês de Pombal

Rua do Aqueduto- INA
Informações pelos telefones 
214 408 590 / 214 408 367

Visitas para escolas por marcação 
prévia através do número 

214 408 590

“Pintei versos, 
Escrevi quadros”

“Pintei versos, Escrevi quadros”, 
título da exposição individual de 
pintura de Moita Macedo, patente 
na Artedoze – Galeria de Arte, em 
Algés, até ao próximo dia 20 de 
Novembro. 
A mostra poderá ser visitada de 
terça a sábado, entre as 14.00 h. e 
as 19.00 h., na Alameda António 
Sérgio, 12E. 



Constituído Conselho Municipal 
de Cultura

Criar um órgão consultivo que agre-
gue um conjunto de representantes 
de entidades diversas na área da 
cultura e do recreio em activida-
de no concelho de Oeiras, foi o 
objectivo que presidiu à constituição 
do Conselho Municipal de Cultural 
(CMC), recentemente aprovada pelo 
Executivo oeirense. 
Apesar de não corresponder a um 
imperativo legal, a criação do CMC 
é encarada pela Edilidade como afir-
mação pública da relevância dada 
pelo Município de Oeiras a esta área 
de actividade, obedecendo, como 
tal, a um imperativo de desenvolvi-
mento. A par da educação, saúde 
e assuntos sociais, a cultura e o 
recreio surgem no cerne das políti-
cas de desenvolvimento definidas 
pela Câmara Municipal. 
Nesse sentido, o CMC surge como 
um órgão consultivo, que tem por 
objectivo a promoção de uma coor-

denação entre a actividade cultural e 
recreativa do Município e os agentes 
culturais e recreativos, procurando, 
nesse âmbito, estimular articulações, 
avaliar a actividade cultural e recrea-
tiva no concelho e estimular o seu 
desenvolvimento. 
Entre as competências definidas 
para o CMC contam-se a análise 
da situação cultural do concelho, 
nomeadamente no que respeita a 
políticas municipais no domínio da 
cultura; a elaboração de propostas 
de articulação da política cultural 
com outras áreas e a promoção da 
salvaguarda do património cultural, 
edificado, móvel e vivo. 
Farão parte do CMC representantes 
do Executivo municipal, de bandas 
de música, grupos de teatro, coros, 
ranchos folclóricos, associações de 
artistas plásticos, editoras e livrarias, 
museus, galerias e auditórios muni-
cipais, entre outros. 

Aprovado Regulamento 
de Apoio às Associações 
Culturais e Recreativas

Ponderados os procedimentos e 
modalidades de apoio a conceder 
pela Câmara Municipal de Oeiras às 
Associações Culturais e Recreativas 
que desenvolvem a sua activida-
de no concelho, optou a Edilidade 
pela elaboração de um regulamento 
municipal que discipline esta matéria 
e, simultaneamente, constitua um 
meio privilegiado de divulgação junto 
dos interessados das novas linhas 
orientadoras da política cultural da 
Autarquia. 
Consideradas as associações cul-
turais e recreativas como pólos de 
desenvolvimento das comunida-
des, promotoras da participação e 
elemento fundamental no capítulo 
do desenvolvimento cívico, social 
e pessoal, entendeu a Câmara 

Municipal de Oeiras definir as regras 
para implementação do Programa 
de Apoio ao Associativismo Cultural 
e Recreativo. 
É objectivo deste regulamento pro-
mover um planeamento equilibrado 
e coerente, que conduza ao forta-
lecimento deste tipo de associati-
vismo, permitindo, desse modo, um 
aumento quantitativo e qualitativo 
da oferta da prática cultural no con-
celho, mas também o incentivo ao 
desenvolvimento da rede de equipa-
mentos existentes. 
O regulamento encontra-se estru-
turado em dois capítulos temáti-
cos, a saber: Registo Municipal das 
Associações Culturais e Recreativas e 
Programa de Apoio ao Associativismo 
Cultural e Recreativo.  

CULTURA
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Maria Morais nasceu em Moçambi-
que, em 1952.05.06.
Em 1976, terminou a sua licenciatu-
ra em escultura na Escola Superior 
de Belas Artes de Lisboa e é profes-
sora efectiva na Escola Secundária 
Padre Alberto Neto, em Queluz.
Expõe desde 1985 e está represen-
tada publicamente em Portimão, 
Vila Franca de Xira, Queluz e no 
nosso concelho. Em Oeiras exis-
tem cinco obras de sua autoria, 
nomeadamente: “Figura femini-
na”, 1986, no Jardim Municipal de 
Oeiras, em Oeiras; “Fragatas do 
Tejo no Bugio”, 1991/93, na Praça 
5 de Outubro, em Paço de Arcos; 
“Presença do Soldado Português 
em África”, 1997, grupo escultóri-
co, na Praça do Ultramar, Bairro 
da Figueirinha, em Oeiras; “Águia”, 
1999, na Livraria-Galeria Municipal 
Verney; e “Árvore”, 2001, no Palácio 
Ribamar, em Algés.
Com a iniciativa “Encontros de 
Escultura”, em 2000, Maria Morais 
iniciou a sua colaboração com a 
Livraria-Galeria Municipal Verney, 
através de duas sessões em que se 
destacou pelo forte carácter didác-
tico que lhes conferiu, o que deixou 
transparecer a imagem de uma 
excelente professora. Tendo como 
suporte a projecção de diapositivos, 
a escultora deu-nos a conhecer 
todo o processo de concepção, 
criação e implementação do con-
junto escultórico da Figueirinha, 
uma das peças mais emblemáticas 
da freguesia de Oeiras e S. Julião 
da Barra, num discurso despreocu-
pado e muito acessível que trans-
formou a sua intervenção numa 
“aula” sobre o dinamismo da acti-
vidade de um escultor. O mesmo 
se poderia dizer relativamente ao 
encontro que coordenou, conjun-
tamente com o mestre Joaquim 
Correia, relativamente à Cantaria e 
Fundição de Arte.
Como o próprio nome indica – 
“Presença do Soldado Português 
em África” – é uma homenagem 
do município aos soldados que 
lutaram e morreram nessa guerra, 

nomeadamente àqueles que eram 
residentes no concelho, existindo 
mesmo uma placa com o nome dos 
que faleceram, o que explica a sua 
colocação num bairro cuja toponí-
mia está intimamente ligada com 
os antigos territórios portugueses 
em África.
Em 2001, esta artista expôs indivi-
dualmente na Verney, em articula-
ção com a apresentação da obra 
literária de Mia Couto, mais uma vez 
sublinhando as suas raízes moçam-
bicanas, através de um conjunto 
multifacetado de obras quer no que 
respeita às temáticas quer no que 
concerne aos materiais e técnicas 
utilizados. Desta iniciativa reverte-
ram para a Câmara Municipal de 
Oeiras as peças “Águia” e “Árvore”.
Maria Morais distingue-se, também, 
pela sua simplicidade aliada a uma 
profundidade que se reflecte num 
relacionamento laboral frutuoso e 
agradável pelo qual se têm pautado 
as suas colaborações com a Câ-
mara Municipal de Oeiras, em geral, 
e com a Verney, em particular.
A escultora estará de volta à Livraria-
Galeria Municipal Verney, desta vez 
participando numa exposição colec-
tiva subordinada à temática nata-
lícia, que inaugurará no próximo 
dia 4 de Dezembro, às 16h, e que 
estará patente ao público até dia 6 
de Janeiro, de 3.ª feira a domingo, 
excepto feriados.

Texto: Livraria-Galeria Municipal Verney

Inserida no Centro Social e Paroquial 
de Carnaxide, a Escola de Música 
Musicentro tem como objectivo o 
ensino musical de forma activa e 
educativa, numa perspectiva lúdica 
e social, promovendo o convívio 
entre alunos e professores. 
A Musicentro / Carnaxide disponibi-
liza as disciplinas de guitarra – clás-
sica e eléctrica – violino, violoncelo 
e viola de arco, baixo e contrabai-

xo, flauta de Bisel, órgão e piano, 
bateria e percussões, técnica vocal, 
canto e discurso, linguagem musical 
e combo, promovendo a iniciação à 
música em crianças a partir dos dois 
anos de idade. 
A Musicentro poderá ser contactada 
pelo telefone 214 246 110 ou direc-
tamente na secretaria do Centro 
Social e Paroquial S. Romão de 
Carnaxide. 

De pequenino...
Musicentro, em Carnaxide
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Escavações arqueológicas no concelho

Desvendar mistérios do passado

Sob orientação do Professor 
Doutor João Luís Cardoso está 
em curso, desde o passado mês 
de Julho, uma campanha de esca-
vações arqueológicas no mosaico 
romano da Rua das Alcássimas, 
em Oeiras.
Esta intervenção, que deverá estar 
concluída em finais do corrente 
ano, surge integrada no âmbito 
do projecto de recuperação de um 
imóvel do Séc. XVIII, propriedade 
da Câmara Municipal de Oeiras. 
Este é, nas palavras do Prof. Doutor 
João Cardoso, “um caso exemplar 
da colaboração que é possível e 
desejável estabelecer entre duas 
unidades orgânicas da Câmara”, 
no caso o Centro de Estudos 
Arqueológicos e o Departamento de 
Projectos Especiais, que é o promo-
tor da recuperação. 

Aproveitando o arran-
que do mosaico roma-
no, levado a cabo no 
âmbito dos trabalhos 
de restauro da casa, 
que estava em fran-
ca degradação, avan-
çou-se para a sua 
recuperação, tarefa 
entregue a uma equi-
pa de especialistas do 
Museu Monográfico de 
Conimbriga. 
O projecto de recu-
peração do imóvel 
envolve a implemen-
tação de um núcleo 
museológico no local. 

Concluídos os trabalhos, o mosaico 
será colocado no local onde estava 
originalmente. 
As escavações em curso também 
têm, na opinião do Prof. Doutor João 
Cardoso, “interesse, na perspectiva 
de recuperação do edifício. Toda a 
informação recolhida em resultado 
das escavações realizadas vai ser 
aproveitada na definição do projecto 
museológico”. 
O mosaico romano em causa é 
conhecido desde 1903, ano em que 
foi achado, fortuitamente, quando se 
executava uma cave naquela casa 
do Séc. XVIII. 
A colocação do mosaico naquele 
local remontará, contudo, ao Séc. 
III, mas, conforme explica o Prof. 
João Cardoso, “já existiam, antes, 
estruturas arqueológicas no local, 
originárias, possivelmente, da Idade 

do Ferro”.
As estruturas agora descobertas, no 
âmbito das escavações em curso, 
estão de acordo com alguns mate-
riais dessa época anteriormente 
encontrados. 
Estes dados servem para confir-
mar a ideia, já defendida pelo Prof. 
Doutor João Cardoso, que aponta 
para o facto de que “a maioria das 
vilas romanas desta região tem ori-
gem em ocupação humana que data 
da Idade do Ferro, séculos II a III 
AC”. 
Já estão, entretanto, a ser alargadas 
as escavações a outras divisões do 
piso térreo do imóvel, com o intuito 
de encontrar o prolongamento da 
vila romana noutras áreas da casa. 

Campanha de escavações 
no Carrascal

Concluída está, já, a campanha de 
escavações do Carrascal, inserida 
no âmbito da investigação científica 
da ocupação pré-histórica do conce-
lho de Oeiras. 
Os trabalhos decorreram, sob orien-
tação do Prof. Doutor João Cardoso, 
durante os meses de Julho e Agosto, 
tendo deles resultado “uma impor-
tantíssima descoberta da camada 
arqueológica contendo materiais 
dos VI e V milénio AC, correspon-
dendo a uma presença humana do 
neolítico antigo, período em que se 
iniciou a produção de alimentos”. 
Foram, ali, 
e n c o n t r a d o s 
vestígios da 
presença de 
uma pequena 
c o m u n i d a d e , 
muito primitiva, 
mas produtora 
de alimentos, 
com recurso à 
agricultura e à 
pastorícia.
O grande inte-
resse destes 
achados resulta, 
segundo o Prof. 
João Cardoso, 
da “raridade de 
estações dessa 
época conheci-
das no território 

português”. 
Como principal novidade, apresen-
ta-se o facto de terem sido “identi-
ficados animais domésticos como a 
ovelha, a cabra e o boi doméstico, 
o que faz remontar àquela época a 
domesticação de animais”.
Ambas as campanhas são conside-
radas pelo Prof. João Cardoso como 
sendo de extrema importância. A 
primeira, na componente patrimo-
nial, a segunda, na vertente científi-
ca, mas as duas contribuindo “para 
um melhor conhecimento do que 
foi o nosso passado histórico mais 
remoto”. 

Já foi editado pela Câmara Municipal de Oeiras o volume XI da revista 
“Estudos Arqueológicos de Oeiras”, que será vendida ao público com 
o preço de capa de sete euros. 

Fragmento do bocal de uma ânfora romana, descoberta sob o 
mosaico romano

Peças de pedra polida do neolítico antigo 
(enchó e machado), final do VI, início do 
V milénio AC. 

Mosaico romano da Rua das Alcássimas

Escavações sob orientação do Prof. Doutor João Luís Cardoso e com a colaboração 
da Dra. Conceição André
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ANIMAÇÕES INFANTIS
Auditório Municipal Amélia Rey Colaço
Dia 7 Novembro, 11.00 h., “ABC da Música 
– Letra H”. M/6 anos. Pela Orquestra de 
Câmara de Cascais e Oeiras
Dia 28 Novembro, 11.00 h., “O Segredos 
do Rio”, de Miguel de Sousa Tavares. M/4 
anos. Pelo Chão de Oliva
Auditório Municipal Eunice Muñoz
Dia 21 Novembro, 11.00 h., “Os Dois 
Corcundinhas”, de José Boavida. Para 
Todos. Pelo Teatro Mínimo

TEATRO
Auditório Municipal Eunice Muñoz
Dias 11, 12, 13 de Novembro, 21.30 h., “Se 
o Mundo Não Fosse Assim”
Dia 19 de Novembro, 21.30 h., “ Vou lá 
visitar pastores”, a partir de Ruy Duarte de 
Carvalho
Dia 20 de Novembro, 21.30 h., “Itália 
– Brasil 3-2”
Bilhetes à venda na Loja da CMO, no 
Oeiras Parque, de 5 a 10 de Novembro e no 
Auditório Municipal Eunice Muñoz, nos dias 
dos espectáculos, das 14.00 h. às 22.00 h. 
Plateia 5 , Balcão 3 
Informações: 214 408 553 / 214 408 547

Homenagem a José de Castro
Salão Nobre do Clube Desportivo de 
Paço de Arcos
Dia 21 de Novembro, 16.00 h. – Romagem 
à estátua em Paço de Arcos; 16.15 h. 
– Lançamento da Fotobiografia de José 
de Castro; 17.00 h. – Peça de teatro “As 
Desventuras de Isabella” 

CURSOS
I Curso 2004 Património(s) 
A PINTURA SACRA NO CONCELHO DE 
OEIRAS NOS SÉCULOS XVII E XVIII – de 
Sara Cristina Silva, 11 de Novembro, 5.ª 
feira, pelas 18.30 h., lançamento da obra no 
Auditório da Biblioteca Municipal, no âmbito 
do I Curso 2004 Património(s).

O PALÁCIO ANJOS E A ARQUITECTURA 
DE VERANEIO EM ALGÉS – de Alexandra 
Antunes Adrião, 20 de Novembro, sába-
do, pelas 16.00 h., lançamento da obra 
no âmbito da realização de uma palestra 
subordinada à Arquitectura de Veraneio em 
Algés.

MÚSICA  
FESTIVAL PENÍNSULAS
Auditório Municipal Eunice Muñoz, Oeiras
Sábado, 6 de Novembro, 21.30 h.
Drumming – Grupo de Percussões
Percussão: Miquel Bernat, João Cunha, 
Nuno Aroso, Pedro Oliveira, Manuel Campos
Direcção artística – Miquel Bernat
Domingo, 7 de Novembro, 17.00 h.
Recital de Música de Câmara
António Saiote, clarinete; Jed Barahal, vio-
loncelo; Elsa Marques Silva, piano
Preço dos bilhetes: Plateia: Diários – 5 ; 
Balcão: Diários – 3 
Bilhetes à venda no Auditório Municipal 
Eunice Muñoz, nos dias de concerto. 
Sábado, a partir das 18.00 h.; domingo, a 
partir das 14.00 h.
Lojas FNAC; Lojas Abreu e www.ticketline.
pt. Reservas: 210 036 300

ORQUESTRA DE CÂMARA DE CASCAIS 
E OEIRAS (OCCO)
Palácio dos Aciprestes – Linda-a-Velha
Dia 21 de Novembro, Domingo, 17.00 h.
Concerto “MINIATURA MUSICAL”

MÚSICA EM DIÁLOGO COM O MAESTRO 
JOSÉ ATALAYA (*)
Auditório Municipal Eunice Muñoz, Oeiras
7 de Novembro, domingo, 11.00 h.
CICLO MOZART
O INFATIGÁVEL VIAJANTE SALZBURGUÊS 
– DESTINO… PARIS!
JORGE MOYANO – piano
Auditório Municipal Amélia Rey Colaço,  
Algés
Dia 20 de Novembro, sábado, 16.00 h.

SEIXAS / SCARLATTI
AS SONATAS
ANA MAFALDA DE CASTRO – cravo
Auditório Municipal Amélia Rey Colaço, 
Algés
Dia 27 de Novembro, sábado, 16.00 h.
“MÚSICA POLIÉDRICA E ELECTRO-
ACÚSTICA”
JOSÉ ATALAYA – Zig-zag
ANTÓNIO FEIO – Avalon
PEDRO FARO – Variações electrónicas 
para guitarra portuguesa
FRANCISCO FERREIRA – Saxofone
RYO NODA – Improvisos 1 e 2 

(*) – Entrada Livre, de acordo com a lotação 
da sala. As senhas de acesso começam a 
ser distribuídas uma hora antes do início de 
cada espectáculo.

ARTES PLÁSTICAS
Exposição de Pintura “Mar, Rios e Velas”, 
de Lino de Barros
Sala polivalente do Aquário Vasco da 
Gama, Rua Direita do Dafundo – Dafundo. 
Inauguração dia 25 de Novembro às 17.00 
h. Patente ao público até 19 de Dezembro, 
todos os dias das 10.00 h. às 17.30 h.

Exposição de Pintura de António Capella, 
“Imagens Recolectadas”
Patente ao público até 13 de Novembro, de 
segunda a sexta, das 15.00 h. às 19.00 h. e 
sábados das 9.00 h. às 13.00 h. Biblioteca 
Operária Oeirense – Oeiras, Rua Cândido 
dos Reis, 119. Tel. 214408583 / 214426691

XVIII Salão Nacional Humor de Imprensa 
/ Oeiras 2004 
Patente ao público até 7 de Novembro, de 
terça a domingo, das 10.30 h. às 12.00 h. e 
das 13.00 h. às 18.00 h. Galeria Municipal 
Palácio Anjos – Algés, Alameda Hermano 
Patrone, Algés. Tel. 214408583

Exposição de Aguarela e Cerâmica de 

Leonardo e Tiago Marques
“Biogénese”, patente ao público até 28 
de Novembro, das 12.00 h. às 19.00 h., 
de terça a domingo. Galeria Municipal do 
Centro Cívico de Carnaxide, Centro Cívico 
de Carnaxide, Rua 25 de Abril, lote 5, 
Carnaxide

NÚCLEO DE MUSEOLOGIA
Aos domingos no Museu com toda a 
família!
Visita dialogada – Público-alvo: público 
adulto e público jovem. Horário: às 10.30 h.
À Conversa com... – Público-alvo: público 
adulto. Horário: das 11.00 h. às 12.00 h. 
Dias: 21 de Novembro e 19 de Dezembro
Atelier de Fotografia e Reciclagem – 
Público-alvo: público dos 5 aos 15 anos. 
Horário: das 11.00 h. às 12.00 h., partici-
pação gratuita sujeita a marcação prévia 
(máximo – 20 participantes).
Com a Escola no Museu! Público-alvo: 
professores, educadores assim como anima-
dores. Horário: Quartas-feiras das 10.00 h. 
às 12.30 h., mediante marcação prévia.
O Museu vai à Escola – Público-alvo: públi-
co escolar (1.º e 2.º ciclo do Ensino Básico). 
Horário: Segundas-feiras das 10.00 h. às 
12.30 h., mediante marcação prévia.
Manual Pedagógico e Mapa Explosivo 
– Público-alvo: público escolar (1.º e 2.º 
ciclo do Ensino Básico).
Atelier de Fotografia e Reciclagem 
(Outubro/Novembro/Dezembro – 2004) 
– Público-alvo: público escolar, do 1.º, 2.º 
e 3.º Ciclos do Ensino Básico. Horário: 
Terças-feiras às 10.30 h., participação gra-
tuita sujeita a marcação prévia.
Atelier Bombeiro por um Dia! (Outubro/
Novembro/Dezembro – 2004)
Público-alvo: público escolar, do 1.º, 2.º 
e 3.º Ciclos do Ensino Básico. Horário: 
Quintas-feiras às 14.30 h., participação gra-
tuita sujeita a marcação
prévia.
Ficamos à vossa espera!

AGENDA CULTURAL NOVEMBRO

?!
O que mais gostou de ver/ler 

nesta edição?

Qual o assunto que mais 
o/a interessou?

O que gostaria de ver abordado 
em futuras edições?

Envie as suas respostas, devi-
damente identificadas, para o 
Gabinete de Comunicação da 
Câmara Municipal de Oeiras

Largo Marquês de Pombal
2780 - 501 Oeiras

Teremos o maior gosto 
em distinguir a sua colaboração.

A SUA OPINIÃO 
CONTA!

Realiza-se no próximo dia 13 de 
Novembro mais um evento de orien-
tação levado a cabo pelo Clube 
Português de Orientação e Corrida 
(CPOC), com o apoio da Câmara 
Municipal de Oeiras.
Num formato inovador, o CPOC tem 
percursos preparados com vários 
graus de dificuldade para proporcio-
nar momentos divertidos a todos os 
que quiserem comparecer.
De manhã, será na Fábrica da 
Pólvora, num sistema diferente, com 
partidas em massa destinadas a 
todos os participantes.
À tarde, no Centro Histórico de 
Oeiras, estarão técnicos disponíveis 
para pequenos briefings de orienta-
ção, realizando-se partidas no forma-
to tradicional, individualizadas. 
O Trofeu de Orientação permitirá aos 
participantes descobrir alguns dos 
mais belos recantos de Oeiras, como 
o Jardim Municipal e o Jardim da 
Quinta do Marquês, entre outros. 

VII Trofeu de Orientação 



Foram cerca de três mil e qui-
nhentos os atletas, mais e menos 
profissionais, que no passado dia 
10 de Outubro corresponderam ao 
desafio de percorrer os dez quiló-
metros de prova da Corrida do Tejo, 
organizada pela Câmara Municipal 
de Oeiras. 
A partida desta 24.ª edição do 
evento foi dada em Algés, tendo 

os atletas formado uma extensa 
coluna de corredores da qual se 
destacaram, logo de início, aqueles 
que viriam a cruzar a meta nos pri-
meiros lugares. 
O percurso, agradável, ao longo 
da Estrada Marginal, terminou em 
Oeiras, sagrando-se vencedor Artur 
Santiago, do Clube Recreativo do 
Dafundo. Nas segunda e tercei-

ra posições classificaram-se, res-
pectivamente, Manuel Damião, 
do Maratona Clube de Portugal, 
e Euclides Oliveira, do Núcleo de 
Oeiras. 
No escalão feminino, o primeiro 
lugar do pódio foi ocupado por 
Sandra Teixeira, do Sporting Clube 
de Portugal, seguida por Lucília 
Soares (Barcelona 92), e Marlene 
Ferreira (Juventude Operária de 

Monte Abraão).  
Por se tratar de uma prova aberta 
a todos, a Corrida do Tejo contou 
com a participação de muitos dos 
chamados “corredores de fim-de-
semana” que, ainda assim, não 
quiseram perder a oportunidade de 
desfrutar do enquadramento único 
de uma Marginal livre de automó-
veis, com o mar como pano de 
fundo. 
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Corrida das Localidades
Iniciou-se no decurso do mês de 
Outubro o 23.º Trofeu Câmara 
Municipal de Oeiras – Corrida das 
Localidades, com a realização do 
13.º Grande Prémio de Atletismo 
SIME Cruz Quebradense. Para o 
ano de 2004 estão agendadas outras 
três provas, a saber, XXIV Grande 
Prémio de Atletismo de Valejas (31 

de Outubro), XXII Grande Prémio 
de Atletismo de Queijas (1 de 
dezembro) e XVIII Grande Prémio 
de Atletismo de Carnaxide (12 de 
Dezembro), organizados, respec-
tivamente, pelo Valejas Atlético 
Clube, pelo Grupo Musical 1.º de 
Dezembro de Queijas e pelo Clube 
de Carnaxide Cultura e Desportos.

Cross Internacional 
de Oeiras

É já no próximo dia 28 de Novembro 
que no Jamor tem lugar o con-
ceituado Cross Internacional de 
Oeiras, prova de corta-mato inte-
grada no Challenge da Federação 
Internacional de Atletismo. 
Organizada pelo Maratona Clube 
de Portugal, clube com enorme 
tradição no atletismo, a prova surge 
como uma excelente oportunidade 
para colocar atletas nacionais em 

contenda directa com os melho-
res do Mundo na especialidade de 
corta-mato, com a garantia de apoio 
massivo por parte dos espectadores 
portugueses. Porque a organização 
de um evento desta envergadura 
comporta despesas avultadas, foi 
aprovada pelo Executivo oeirense a 
atribuição de uma comparticipação 
financeira no valor de 37.500  ao 
Maratona Clube de Portugal.

Em Novembro

A mais participada de sempre
24.ª Corrida do Tejo
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Boas perspectivas 
para a próxima época

As equipas de competição do Centro 
Náutico do Clube Desportivo de Paço 
de Arcos estão em pleno na prepara-
ção da nova época de 2005.
A equipa de laser foi reforçada com 
novos elementos contando actual-
mente com oito velejadores, sob 
orientação do treinador Gonçalo 
Lopes. A entrada destes novos ele-
mentos significa um importante refor-

ço e rejuvenescimento da equipa.
A classe 420 conta ainda com uma 
embarcação, que treina conjunta-
mente com a equipa de Laser, mas 
estão abertas as inscrições para mais 
interessados nesta classe dupla.
A equipa de Optimist B continua com 
seis elementos, incluindo dois novos 
velejadores, sob orientação do trei-
nador João Rodrigues.

Centro Náutico do CDPA
Kung Fu /Wu Shu 

para jovens
Futura modalidade olímpica de 
demonstração nos Jogos de Pequim 
em 2008, o Kung Fu / Wu Shu é um 
desporto que proporciona uma exce-
lente condição física, bem como o 
aumento da disciplina mental, con-
centração e auto-confiança.
Estão abertas as inscrições no Clube 
Hong Long, associação que promo-
ve o Kung Fu /Wu Shu em Oeiras. O 

horário dos treinos é o seguinte: 
Classes a partir dos 13 anos:
Pavilhão Desportivo da Junta de 
Freguesia de Oeiras, situado no 
Jardim de Oeiras. Segundas, quar-
tas e sextas, às 19.00 h.
Classes dos 6 aos 12 anos:
Bairro do Pombal – Lg. Francisco 
Lucas Pires, n.º 7 A. Terças e quin-
tas, às 18.00 h.

Duas medalhas de bronze 
para João Martins

Uma comitiva constituída por 41 atle-
tas representou Portugal nos Jogos 
Paralímpicos que tiveram lugar em 
Atenas, na Grécia, entre os passa-
dos dias 17 e 28 de Setembro.  
Nesta 12.ª edição dos jogos, que 
foram os maiores de sempre, com 
mais de quatro mil atletas de 140 
nacionalidades, Portugal este-
ve representado nas modalidades 
de atletismo, basquetebol, boccia, 
ciclismo, equitação e natação. 
A representação portuguesa inte-
grou dois atletas do Centro Nuno 
Belmar da Costa, sediado em 
Oeiras. 
Para João Martins, de 34 anos, tra-
tou-se de uma estreia, notável, em 
Jogos Paralímpicos. O nadador com-
petiu nas provas de 50 metros livres, 
100 metros livres e 50 metros costas 
e regressou de Atenas com duas 

medalhas de bronze na bagagem. 
A primeira, nos 50 metros livres 
(categoria S1, paralisia cerebral), 
com o tempo de 1.47,19 minutos. A 
segunda, nos 50 metros costas S1, 
com recorde pessoal para o tempo 
de 1.37,83 minutos. 
Perpétua Vaza, outra atleta do 
Centro Nuno Belmar da Costa, par-
ticipou, pela quarta vez consecutiva, 
em Jogos Paralímpicos. 
Em Atenas integrou quatro provas. 
A estafeta feminina de 4x50 metros 
livres, juntamente com as nada-
doras Leila Marques, Maria João 
Morgado e Susana Barroso, na qual 
se classificaram em 5.º lugar, a 
prova dos 50 metros costas, na qual 
se classificou em 8.º, os 50 metros 
livres, alcançando o 7.º sétimo posto 
e, finalmente, os 100 metros livres, 
obtendo o 6.º lugar. 

Oeiras nos Jogos Paralímpicos Sporting Horseball 
prepara participação
na Taça de Portugal

Terminado o Campeonato da 
Europa, o Sporting Horseball / 
Centro Equestre João Cardiga, de 
Oeiras, prepara-se agora para a 
Taça de Portugal, marcada para os 
dias 13 e 14 de Novembro, no maior 
evento nacional dedicado ao cavalo, 

a Feira da Golegã.
Após o infeliz inci-
dente que desmora-
lizou a equipa, com 
a morte de duas das 
suas principais mon-
tadas – Quimera, do 
João Pedro Cardiga 
e Yzousse do João 
Tiago Ribas – a 
direcção do Clube, o 
treinador e todos os 
jogadores estão cada 
vez mais unidos para 
superar as dificulda-

des e permitir que a formação do 
Sporting Horseball CEJC consiga 
disputar a Taça com toda a digni-
dade.
Os treinos, que se iniciaram no prin-
cípio de Outubro e decorrerão até 
Novembro, são abertos ao público. 

Medalha de bronze para atleta de Oeiras
A cavaleira Sara 
Duarte, atleta do 
Centro Equestre 
João Cardiga, de 
Oeiras, conquis-
tou uma meda-
lha de bronze, 
nas provas do 
C a m p e o n a t o 
Nacional de 
Equitação Adap-
tada, disputa-
das no início de 
Outubro. 
Em represen-
tação daque-

le centro equestre estiveram em 
cena dois conjuntos de Equitação 
Adaptada, Sara Duarte, com “Rima”, 
e Nuno Costa, montando o “Queijo”, 
sendo que este último alcançou uma 
também brilhante 4.ª posição.  
Sara Duarte tem vindo a participar 
nas provas de competição com uma 
égua Lusitana, de ferro Sociedade 
das Silveiras, propriedade do Centro 
Equestre João Cardiga. Por seu 
lado, Nuno Costa competiu montan-
do o “Queijo”, um cavalo Lusitano, 
ferro Barata Freixo. 
Estes dois atletas são portadores de 
paralisia cerebral e atletas de equita-

ção adaptada há vários anos. A sua 
participação no Nacional tem como 
principal objectivo alcançar uma 
qualificação para o Campeonato da 
Europa do próximo ano.
Registe-se que a Equitação 
Adaptada se insere na modalidade 
de Ensino ou Dressage. Destina-se 
a pessoas com deficiências físicas 
e consiste, basicamente, em provas 
de ensino adaptadas e standariza-
das que fazem parte das provas dos 
Jogos Paralímpicos. 
O campeonato é composto por pro-
vas que os atletas disputam segun-
do o seu grau de deficiência.

Campeonato Nacional de Equitação Adaptada
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Autarquia comparticipa 
Parque Urbano do Jamor

Tendo por objectivo a realiza-
ção das obras de construção dos 
arranjos exteriores do Parque 
Urbano do Jamor, no Complexo 
Desportivo com o mesmo nome, 
foi recentemente aprovada pelo 
Executivo municipal a celebração 
de um Contrato-Programa entre o 
Município de Oeiras e o Instituto 

do Desporto de Portugal (IDP), 
entidade promotora e executante 
da empreitada. 
Face ao valor total estimado para 
a obra, 1.639.414,08 , a Câ-
mara Municipal de Oeiras será 
responsável por uma compartici-
pação financeira no valor total de 
126.195,94 , a conceder ao IDP.  

Obras de beneficiação 

Na sequência de obras de bene-
ficiação realizadas nas sedes de 
duas agremiações desportivas 
sediadas no concelho, a União 
Recreativa do Dafundo e o Grupo 
Desportivo Unidos Caxienses, 
foi recentemente aprovada, pela 

Edilidade, a atribuição de subsí-
dios àquelas duas entidades. 
À União Recreativa do Dafundo foi 
atribuída uma comparticipação no 
valor de 96.148,17  e ao Grupo 
Desportivo Unidos Caxienses 
outra, no valor de 35.607,72 . 

Oeiras no Campeonato 
Internacional de Ténis 

de Mesa
Tendo como objectivo apoiar a deslo-
cação de cinco atletas do Centro de 
Cultura e Desportos – CMO/SMAS 
à Polónia, onde participaram no 
Campeonato Internacional de Ténis 
de Mesa, em Setembro, foi aprova-
da, pela Edilidade, a atribuição de 

uma comparticipação financeira no 
valor de 1.200 . Este apoio surge 
no âmbito do Programa de Apoio 
ao Associativismo Desportivo – Sub-
programa de Apoio à Participação 
de Delegações Desportivas em 
Competições Internacionais. 

Apoio para remodelação 
de instalações desportivas

Tendo em vista a concretização de 
um plano de obras apresentado 
pelo Clube Kung Fu Hong Long 
à Câmara Municipal de Oeiras, 
foi recentemente aprovada, pela 
Edilidade, a atribuição, àquela 
agremiação desportiva, de uma 
comparticipação financeira no valor 
de 600 . 
Registe-se que, no âmbito do Pro-

grama de Apoio ao Associativismo 
Desportivo, o Subprograma de 
Apoio à Construção, Beneficiação 
e Remodelação de Infra-estruturas 
e Instalações Sociais e Desportivas 
da Autarquia contempla a comparti-
cipação de obras de beneficiação e 
remodelação das instalações con-
sideradas indispensáveis ao funcio-
namento dos clubes. 

Atletas oeirenses 
brilham no ringue

Foi em finais do passado mês de 
Setembro que Carolina Andrade, 
atleta da Associação Desportiva de 
Oeiras (ADO), de apenas 11 anos, 
subiu ao pódio para se consagrar 
campeã da Europa na modalidade 

de patinagem artística. 
Alguns dias antes, também a sua 
irmã Liliana, representando o 
mesmo clube, havia alcançado um 
honroso 4.º lugar, na categoria de 
Seniores.

Patinagem artística

As ideias de comunidade e de espa-
ço público encontram-se ameaçadas 

perante a expansão dos chamados 
condomínios fechados. O dique que 
assim se constrói implica a redução 
da amplitude do leque das relações 
sociais e a sonegação de parcelas do 
espaço público, pela sua privatização. 
Se observarmos a trajectória evolutiva 
da sociedade numa perspectiva histó-
rica, o condomínio fechado assumirá 
os contornos de uma manifestação  
aberrante. Será antitético do percurso 
que permite perspectivar uma tendên-
cia ideal que conduz ao progressivo 
acentuar da integração social. Poderá, 
portanto, tratar-se de um epifenóme-
no decorrente da perturbação que o 
mundo atravessa. Mas a que é preciso 
estar atento para que a hidra não se 
desenvolva e se afirme. 
O modelo tem matriz norte-americana 

e, nos anos 80, expandiu-se, veloz-
mente, através da América Latina, em 
resultado da insegurança, instabilida-
de e ineficiência ou carência de servi-
ços públicos. A Portugal terá chegado 
nos anos 90, proliferando de forma 
avassaladora. 
Cremos que o condomínio fechado 
não vem resolver nenhum problema. 
Nem os daqueles que os usufruem. 
Tratar-se-á de uma pretensa fuga à 
realidade, com a construção de uma 
hipotética “torre de marfim”, imune 
e asséptica, sem que se eliminem 
as causas motoras, como a violên-
cia, a delinquência, a criminalidade, a 
miséria, a fome, o desemprego, etc. 
Será, pois, o recurso a um aparente e 
sobressaltado pôr-se a salvo, de pou-
cos – os favorecidos, os privilegiados 

– que optam pela auto-segregação, 
pela auto-exclusão. A solução (?) será 
então egoísta, de alguns que se divor-
ciam do todo, eximindo-se aos seus 
deveres de cidadania. Constróem e 
salvaguardam o espaço privado “puro”, 
deixando o público para os “párias”. 
Este é o repegar do princípio aristo-
cratizante de separação do espaço, 
pela segregação entre os “bons” e 
os “maus”. O resultado manifesta-se 
numa grave clivagem social.
A sociedade não se defende e caminha 
com muros, mas com justiça social.Fenómeno 

de auto-segregação
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DESPORTO

Desde o passado mês de Julho que 
um dos mais emblemáticos clube do 
concelho de Oeiras, o Sport Algés e 
Dafundo ganhou um novo impulso ao 
inaugurar a sua sede, facto este que 
coincidiu com a comemoração dos 
seus 89 anos de existência.
No sentido de melhorar e alargar a 
sua acção, o Algés dispõe agora de 
condições de trabalho muito diferen-
tes das que vigoravam antes da inter-
venção, beneficiando de infra-estru-
turas modernas, bastante agradáveis 
do ponto de vista arquitectónico, com 
bastante luminosidade e visibilidade, 
tornando a prática de exercício físico, 
um prazer.
De facto, segundo o Presidente do 
Sport Algés e Dafundo, Dr. António 
Pedro Mesquita, um dos principais 
factores de constrangimento do 
desenvolvimento das actividades 
desportivas do Algés estava ligado à 
degradação das instalações, “neste 
momento já existe uma percepção 
muita clara comparativamente a anos 
precedentes que o volume da procura 
aumentou duma forma muito signifi-
cativa, podemos adiantar que temos 
um aumento de mais de 200% em 
relação ao ano passado”.

Com novas modalidades ao dispor 
da população o clube tem várias acti-
vidades de grupo como o fitness, as 
danças, o ioga, o tai-chi, o hip-hop, 
a aeróbica, tendo sido criado um 
ginásio novo exclusivamente para o 
efeito.
Para melhorar também a segurança 
de utilizadores e visitantes foram ins-
talados torniquetes, mas a circulação 
não deixa de ser livre existe apenas 
um maior controlo, como esclareceu o 
Dr. António Pedro Mesquita, “ninguém 
vai deixar de ir ver um treino mesmo 
não estando inscrito em nenhuma 
modalidade, apenas tem que ser sócio 
e ter a sua situação regularizada.”  
A funcionar juntamente com o clube 
está uma sala de musculação, um 
centro de saúde e desporto e os 
tempos livres, em estudo está ainda 
um projecto que permita acolher as 
crianças enquanto os pais vão praticar 
desporto.
E num futuro muito próximo, o 
Presidente do clube revelou-nos que 
“estamos muito empenhados em 
avançar para um projecto que nos per-
mita cumprir as valências educativas 
do Algés, em particular jardim infantil, 
creches e tempos livres.” 

“A adesão ao novo Sport Algés e Dafundo é entusiástica”
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Recepção aos professores

À semelhança do que vem aconte-
cendo ao longo dos últimos anos, a 
Câmara Municipal de Oeiras voltou a 
promover, em Outubro, a tradicional 
cerimónia de recepção aos professo-
res que leccionam no concelho. 
O convívio foi aberto a docentes do 
ensino privado, proporcionando a 
confraternização entre dezenas de 
professores dos diversos níveis e 
graus de ensino. 
A presidente da Autarquia, Dra. 

Teresa Pais Zambujo, aproveitou a 
oportunidade para saudar os pre-
sentes no início de mais um ano 
lectivo, fazendo ainda referência a 
uma série de novos equipamentos 
escolares ao dispor da população do 
concelho. 
Momentos de salutar convívio entre 
professores que, nestas oportunida-
des, aprofundam relações de cama-
radagem e trocam experiências pro-
fissionais.

Na edição de Novembro

Taguspark com boas 
perspectivas de futuro

Na edição de Novembro do “Oeiras 
Actual” daremos destaque a uma 
entrevista realizada com o Eng. Nuno 
Vasconcelos, presidente da comis-
são executiva da Taguspark, na qual 
traça um balanço das actividades 
desenvolvidas naquele Parque de 
Ciência e Tecnologia.   
Aquele responsável realça, por exem-
plo, que “se é certo que, inicialmente, 
a vertente empresarial foi aquela que 
conheceu um desenvolvimento mais 
rápido, actualmente verifica-se um 
equilíbrio de forças entre as valên-
cias académicas e de investigação e 
desenvolvimento”. 
Para isso tem contribuído, segundo 
assinala, o crescimento do pólo do 
Instituto Superior Técnico que ali fun-

ciona e que em breve será ampliado. 
O Eng. Nuno Vasconcelos afiança, 
ainda, que “não sendo animadora 
a situação da economia, mesmo a 
nível internacional, o Taguspark é 
privilegiado”, sendo que a grande 
maioria das empresas ali instaladas 
“tem-se aguentado bem”. 
Na opinião daquele responsável, o 
fim último de um projecto como o do 
Taguspark será, sempre, articular de 
forma o mais harmoniosa possível 
as três vertentes, ensino, empresas 
e investigação. “Penso que estas 
vertentes começam, neste momento, 
a equilibrar-se. Mas será sempre 
necessário aprofundar, ainda mais, a 
relação, já existente, entre universi-
dades e empresas”. 

VII Conferência 
da Fundação Marquês 

de Pombal
“A Companhia Geral da Agricultura 
das Vinhas do Alto Douro e o Vinho 
de Carcavelos” é o tema que ser-
virá de base à realização da VII 
Conferência da Fundação Marquês 
de Pombal, no próximo dia 11 
de Novembro, pelas 14.30 h., no 
Auditório da Estação Agronómica 
Nacional, em Oeiras. 
O evento, cuja sessão de abertura 

será presidida pela Dra. Teresa Pais 
Zambujo, presidente da Autarquia, e 
pelo Dr. Eugénio Tavares Salgado, 
presidente da Fundação Marquês de 
Pombal, contará com a participação, 
entre outros, do Prof. Doutor Gaspar 
Martins Pereira, da Faculdade de 
Letras do Porto, e do Prof. Doutor 
António Mexia, director da Estação 
Agronómica Nacional.


